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AUDAÇAODEPRESTESA STALIN
CONDENADO
CIPPICO

ROMA, 20 (AFP) — O Tri-
bnnal desta cidade condenou a
cx-prolado da secretaria do Va-
tlcano, Edouardo Clppico, a no-
ve anos dé prisão, por trapaça,
falsificação e emlBsao de che-
ciues sém fundos. O escândalo
Clppico estourou no inicio do
1046, logo que o «Osservatore
Romano* anunciou, ao mesmo
tempo, a fuga do ex-proladó da
prisão do Vaticano e a decisão
de entrega-lo ao estado leigo.
Ficou provado que o ex-prelado
fizera .tráfico de divisas e que
desviara meio bilhão de liras
que lhe haviam sldò confiadas
por pessoas deae.taas de asse-
gurar créditos de divisas fortes
em paises estrangeiros. Clppico
foi condenado, ainda, a 24.000
Uras de multa. Se acreditarmos
no ex-prelado, os BC0 milhões
de liras desviadas teriam sido
enviadas a eclesiásticos cujos
nomes o endereços êle esquece-
ra...

PROIBIDA BIBI
DE ENTRAR NOS

FERREIRA
EE.UU.

Bibi

A embaixada norte-ame*
ileana nesta capital recusou
o visto no passa-poite de Bi-
m rerxosra, que pretendia
viajar para os Estados Um-
dos. O motivo alegado, se-
gundo «A Noite», é ter a

Diretor? PEDRO MOTTA L!
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eonnéciaá au» assinaao
um manifesto pro-pax.

mm rerretta ]a tem se
mamtestado- varias vezes
em favor da paz, ideal de
todas as pessoas honestas,
de todos aqueles que pre-
zam a arte, a cultura, as
conquistas mais altas da
Humanidade. Concernente
com essa sua maneira ae
pensar, que não envolve ne-
nhuma definição politica
pcrtiaana, a interprete cie
«Senlu.a» deu apoio ao Con-
gresso dos Povos pela Paz,
ora çeunido em Viena.

t Com essa medida odiosa
em relação a uma artista
Diasueira, «culpada» do
defender a paz, a represèn-
taçao ao governo dos fcs-
tados Unidos demonstra
mais uma vez que esse go-
vêrno quer a guerra, prepa-
ra a guo.va, seu único ob-
jetivo. A negativa de'visto
a Bibi Ferreira, já está ten-
do ampla repercussão e.cer-
tamente sucltará os protes-
tos dos meios artísticos e
culturais era nosso país.

.. £or. motivo da grande data de hoje, Luiz _arios Prestes enviou o seguinte telegrama aò
generahssimo Stalin: ..',-,, «josé Stálin.!'.'¦".' "'MOSCOU;. 

;:;'.; ,-',.'

, ,.':.Aó( grande mestre, gula e chefe dos povos de todo o mundo, as nossas mais afetuosasfelicitações pelo transcurso de seu 73.» aniveisário.
Muita saúde e longos anos de vida ao estremecido e sábio camarada Stálin, o melhoramigo do povo brasileiro, campeão da paz mundial.' KAs.) — LUIZ CARLOS PRESTES
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Moção Final em Viena:
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¦ltt__M|BMM|i,_fl__fl____^ -v-' • • • __&ç__v___^'^^*_^__&y___f Encerrados vitoriosamente os trabalhos do Congresso
dos Povos pela Paz — Paral isação imediata das hostili-
dades na Coréia, Viet-Nam e Malásia e outras resolu*
ções — 85 países se fizeram representar por 1.880 de-
legados, sendo 65 eclesiásticos, 154 cientistas e médicos
189 poetas e escritores, 46 estadistas e parlamentares

—Comissão

Uma leeelã lê a IMPRENSA POPULAR, «o jornal da greve»,
enquanto sua companheira aguarda a vez, «filiando uma

 be_adinha> de nosso jornal

VIENA, 20 - (AFP.I — O
Congresso cios Povos pela
Paz, aberto na anteiior se.y
ta-feira, terminou ontem os
scus trabalhos eom a vota-
ção de duas moções. A pri-
meira é dirigida iis Cinco
Grandes Potências; pedindo-
lhes que iniciem as nego-
ciações -?d_ q.e depende a
paz do mundos-.

Foi eielta uma comissão
para comunicai essa meu-
sagem acs cinco governos o
-ccMiipanhar o desenvolvi-
mento dessa «clpcnarche*.

A segunoa moção é uni
apejo que corresponde aos
•seguintes iiontos: os cinco
grandes devem negociar e
concluir um pacto de paz:
imediata ¦ paralisação • das -
hoalilklaites na Coréia, no
Viet Nafri e na Malásia;
rei irada das tropas estran-
geiiai; desses países; cessa-
ção do recurso à violência

para sufocar as legítimas

aspirações a independência
nacional, como ria Tunísia
e Marrocos, direito de todos
os povos à íiuto-delermina-
çáo e a escolher o gênero
de vida que lhes corivenha,
sem ingerência estrangeira,

I seja qua! fôr o motivo des-
sa ingerência; afirmação de
que qualquer discriminação
racial constitui urri insulto
à pe.vsoa humana c agra-
va o perigo de guerra; a
presença de bases ou de
efetivos militares estrangei-
ios representa ameaça pa-
ra a segurança ü? um país,
que f'ca submetido ao ris-
co de ser arrastado a uma
guerra contra a própria
vontade; toiio Estado que
r.ão faça parte de uma co-
Jigação militar deve ser ga-
imitido contra qualquer
ameaça aberta ou latente;
solução pacifica para os
problemas alemão e japo-
pês';' unificação de uma

O proprietário da Fábrica S. Luiz Durão, uma das maiores do setor de juta, declara-se dis
posto a aceitar as condições dos grevistas — Entusiasmo no Sindicato dos Têxteis ¦— Au
nenta a contribuição financeira do povo para a greve — Solidariedade em Sao Paulo

Noticiamos ontem, em pri-
meira mão, que estava ha-
'endo grande escassez de

sacos de aniagem na praça,
já qüe as industrias de
juta que fabricam o produ-

Assinaram o Documento
Sem Sequer Ver o Texto
Gomo a polícia aterroriza jornaleiros dos su-
búrbios, a fim de impedir a circulação da IM-
PEENSA POPÜLAK — Veiculado o nosso

protesto em órgãos da imprensa carioca
' Mssor dos protestos já di-

mlgados — inclusiw a carta
ia ABI ao ministro da Jueti-
;«, cowií-niccziKJo os fatos —
ooítlnua a policia dos srs.
Vargas e Ancora a impedir
ilegalmente a venda da /"-'-
PRENSA POPULAR.

Um exemplo de somo é pra.
ticaãa essa violência contra a
Imprenso foi denunciado on-
'.em nesta redação por um
leitor. Segundo a informa-
-.ão, foram visados pela poli-
eia os jontateiros âos seguin-
tes pontos:

Pavuna (dentro da estação
s da praça); rua Tavares Guer.
ra, defronte à estação de Vila
Meriti; Rua Manuel Correia,
siri, Vila Rosall (Estado do
Bio. .

Os donos dessas bancas fo-
rum. arrastados à policia e ali
intimados a assinar um docu-
mento CUJO TEXTO NEM
SEQUER PUDERAM LER,
setulo-lhes dito então que as-
sumiam o compromisso de.
uâò mais vender a IMPREN-
HA POPULAR,
.¦ Wsta a «orma seguida pela

polícia, nos subúrbios e bair.
ros de maior concentração
proletária,, para garrotear a
imprensa democrática, que de-
fende o pão do povo, os direi,
tos dos trabalhadores, a sobe-
remia iiaoíotiaü s a _«£•

Urge que se levantem, os
protestos de Iodos os demo-
cratas para fazer cessar este
inqualificável atentado contra
a liberdade de imprensa.
PUBLICADA A CARTA DA

IMPRENSA POPULAR' A direção da impéenba
POPULAR dirigiu aos jornais
desta iapital uma carta em
que relata as violências da po.
lícia.

«O Globo» e a <Triluna da
Imprensa» publicaram esse
documento. O primeiro ob-
serva que «parece justa a sua
defesa (deste jornal) se ver-
ãadeiros são os fatos narra-
dos na carta, pois que a Cons-
tituição não admite seja atin-
gião o direito da imprensa li-
vre». Mais adiante aconselha
o governo a agir <tpor meios
Ugaii • consiUuciópaw>.,

to, se encontram totalmen-
te paralisadas. Afirmamos
lambem que grandes enco-
mendas estavam sendo fei-
tas, o que deixou os indus-
triais em dificuldades e mais
inclinados a conceder as
reivindicações pleiteadas pe-
los têxteis.

Ontem mesmo veio a con-
fifmação oficial do que ti-
nham-s anunciado. O sr.
I.ewton Feliciano Santos,
proprietário da Fabrica São
Luiz Durão, uma das maio-
res do setor de juta do Dis-
trito Federal, dirigiu-se em
carta ao Sindicato das In-
dustrias, declarando-se pro-
penso a aceitar as condiç«3es
estabelecidas pelos grevis-
tas, e considerando-as até
razoáveis.
INDUSTRIAL PEDE ACORDO

Diz o industrial a certa
altura da carta; «Creio ser
desnecessário pormenorizar
os enormes prejuízos que
vêm sofrendo os estabele-
cimentos fabris». No trecho
final acrescenta: «Reputo
conveniente acordo, como
solução de caráter geral,
admitindo as reivindicações
dos operários à base de 60%,
perfeitamente razoável».

Como se vê, aproxima-se
rapidamente a hora em que
os têxteis regressarão para
as fabricas vitoriosas, com
as reivindicações conquista-
das.

CONFUSÃO ENTRE
PATRÕES

Existem diversos casos
idênticos ao do proprieta.
rio da São Luiz Durão. Ou-
tros industriais, também
dispostos a ceder, não - se
manifestaram ¦.. oücialrrie nte
devido à pressão sobre eles
sxercída u. to «k Cartos-da

Kocha Faria, presidente e
autentico proprietário do'
Sindicato patronal. Sendo
proprietário das Fabricas
Cruzeiro, Coreovado, Ca-
rioca, Mavilis e Bonfim, é
Rocha - Faria o que maior
poderio econômico possui,

! daí pressionar os demais as-
sociados do órgão patronal.

Os patrões que se opõem
ao sr. Rocha Faria, receari-'do uma represália caso eri-
trem em entendimentos di-
retos com os grevistas, estão
verdadeiramente confusos,~ 

(Conclue tia 8*'página

Alemanha democrática, é*r
cluindò qualquer aliança
militar contra quern qu$|
quo seja; assinatura de iuj?«
tratado de paz japonês qup,

ponha fim à ocupação; rei.
hício das negociaçõds à rés-
peito do. tratado austríaco
para libertar o pais da ocu-
pação militar; imediata pá-
ialisação da guerra bacte-
riológica; adesão de todos
os Estados a Convenção de
Gene-brá: proibição das ár-
mas atômicas, químicas,
etc; condenação da corri-
da armamentista. qüe au-
menta a ameaça de guerra;
abertura de negociações sô-
bre um desarmamento ge-
ral, simultâneo, progressivo
e proporcional; restabeleci-
mento do intercâmbio èco-
nôrnico e cultural entre to-
dos os paises; ingresso da
China popular e de outros
quatorze Estados na ONU;
apelo aos povos para que
lutem a favor do espirito de
negociação e de concórdia e
pelo direito dos homens à
paz.'
1.S80 DELEGADOS
DE 85 PAISES

VIENA, 20 (AFP) - An=
tes do encerramento do
Congresso dos Povos Pela
Faz, os seus organizadores
deram, algumas informa-
ções estatísticas. Vieram â
esta capital 1.880 delegados
representando 85 países. O
Continente americano esta-
va representado por 293
membros. Mais de '00 dele-
gados não.pertenciam.; ao
Movimento dos Partidários
da Paz.

. Figuravam entre os de-
legados .presentes ao Con-
gresso 65 eclesiásticos,. 154
cientistas e médicos, 84 ju-
ristas, 92 dirigentes de gian-
des organizações nacionais,
46 dirigentes de grandes or-
ganlzações internacionais
189 poetas e escritores' c
46 estadistas e parlamenta-
res. O elemento .feminino.

estava' representado .por
Ai- deleg?«.dos. Mais de —

^00 empregados assegura-
cs diferente3 serviços

t&ff
W. (Concluo na 8( página
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Transcorre, hoje, o M.» aniversário ão generàUssimb
Stálin. Os trabalhadores e os povos de todo o mundo saúdam,
em festa o grande dirigente da União Soviética, cujos ensina*
mentos iluminam o caminho da felicidade do homem.

O nome de Stálin é cada vez mais amado pelo povo bro*
sileiro. Nos combates quo sustenta contra a miséria e a fome,
contra a còloníéagâo imperialista e pela libertação nacional,
contra a,:gus)-ra e pela Pax, nosso povo verifica a, ajuda, _&-
6-isk'_ que presta a União Soviética, sob a direção de Sídíá,
a todos os povos em luta por esses objetivos.

_, Quer na época da guerra patriótica contraio agressof.-
nazista, quando o Exército Soviético, sob a direção de Stálin.,
destruiu, a Wermacht de Hitler e libertou os povos do jugee
fascista; quer no período dêsoe apàs-guerra, quando os po-¦vos sc levantam no mundo inteiro contra o jugo colonialista
o enfrentam as maquinações dos incendiários de guerra ão im*
perialismo americano, é a União Soviética que surge sempre
como a brigada de choque das forças da pas e da liberdade*
E é Stálin, com o sèu gênio, que está sempre, infatigãveh
mente, no comando, assegurando a vitória.

Por isso o nosso povo, como os povos, de todo o mm*'
do, vê. em Stá]in o, seu, melhor amigo «s. cs. personalidade qne.,
em táda a hsitória, -riiais tem. contribuído para a felicidade
dos poços. O pofo brasileiro junta sua vos aos povos de todo:
o. mundo, e neste 21 de Dezembro mais uma ves repete:
<.Longoa anos de vida ào grande, _td!iv-_ campeão; do- pau *i
da independência dos povos h

TELEGRAMA DA V. .'. C.
• À UJ.C. enviou a Stálin a seguinte mensagem!

«STÁLIN
MOSCOU
Em nome da juventude brasileira saudámos jiíbitósos ci

«littierscirio do grande campeão da causa da paz mundial, i
Saiicíe e longos anos de vida para felicidade dos -pouOft

cio mundo.
« VNIÀO JUVENTUDE COMUNISTA*

esiesia a
Ia Morte

Provocação om: Torno
8 13 * *IF - * ¦

Categórica declaração degenerai Buxbaum à agência americana tf. 'P.'

em Viena — Feiia a autópsia pelo serviço médico do governo aus*
íríaco "-— Ãssisiido o líder sindical pelo médico e escritor José Ge-

-——- raldo Vieira ¦— Desespero dos belicistas ———
Declarações feitas em Vie-

na, pelo general Edgard Bux-
baum, a agências telegráfi-
cas estrangeiras, inclusive
norte • americanas, destróem
por completo a imunda pro-
vocação que se tentou fazer,
sem qualquer base, em torno
da morte.'do presidente do
Sindicato das Têxteis de São
Paulo, sr. Joaquim Teixeira,
Um dos delegados brasileiros
ao Congresso dos Povos pela
Paz.

A exploração cm torno do
falecimento desse lider sindi-

iarcha o Proletariado Oüüo Para a
ÜBildade d

N_R_MV ^ra«?':? ¦/'*>'t_£_____u
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Senador Ocampo, secretário-"
<— _t.,C,T,Ch, —-

o movimcmo
Em Santiago do Chile,

na tradicional sede da O*
OC. Ch., a nossa compa-
nheira de redação, Maria
da Graça, ouviu os diri-
gentes da poderosa cen-
trai sindical sobre o Cou-
gresso Operário «convo-
cado pela Comissão Na-
cional de Unidade Sindi-
cal, no qual estarão re-
presen tados niais dé
meio milhão de trabalha-
dores e assalariados do
Estado e das explora_õe«
agrícolas do país. (Em
nossa 3." página a pri-
meira reportagec» d»
uma série ã& tem)..

iindsoal

_ cal. por parte da polícia e da
imprensa vendida, é uma das
mais torpes e miseráveis in-
fârnias já tentadas nesss sen-
tido em nosso pais.

Mas a provocação teve cur-
to folêgo. Já agora dela nada
resta, diante dos fatos meu-
cionados pelo general Edgard
Huxbaum».
Entretanto-de- toda- essa tor-

peza — em que ee destaca-
ram, no Kio, jornais como «O
Globo», «A Noite», «O Radi-
cal. o «Diário Carioca» e a
«Tribuna da Imprensa» — fica
um ensinamento: é que os in-
eendiários de guerra, atra-

vés da sua máquina de pro*
paganda, não recuam diante
de nada, são capazes de for<-
jar as mais monstruosas
mentiras, infâmias « calú»
nias.

Isso demonstra ainda, sem
dúvida, o desespero dos im-
perialistas norte-americanos'
e seus agentes nativos ante
o êxito do Congresso dos
Povos pela Paz e ante o bri-
lho e a amplitude da repre-

sentaçfio brasileira.
DECLARAÇÃO t ü, P,
A declaração feita pelo Ge*

neral Buxbaum à Uníteã
Conclui n« & pâglnfí

Íuán-Puebla Vsrgas, secr««.
tirio-geral: da -•C.T..Ch_,

Comícios, conferências e outros atos públicos
serão realizados eni todo o país«— Conferencít»
do coronel Salvador Correia de Sá e Benevidâí.

amanhãs em Sorocaba «=—-_=-=•
(LEIA 'NÁ. OIXAVA..PÁGI2. A). I ...
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Fantoches Americanos
Em Congresso

r,„..,vAGOSTINHO DE CARVALHO •
Depois de enterrarem a Confederação Operária Pan-ameri-

cana e u Confederação Intor-americana do Trabalho, por julga-Ins ineficientes e sem prestigio entro os trabalhadores latino-
iiinnrinanos, os lideres reacionários que ae encontram à frente da
A.P.L. e da Cl.O., criaram a Organização Regional Inter-
americana dos Trabalhadores,

A Q.R.I.T, pr.aíirmnente nasceu morta e, como cadáver, con-
limià a¦ sc-r-velada -pelos pelegos mais desacreditados do Conti¦
nente. 'Essa sucursal da CIOSIL ern nossa hemisfério tom por fi.
iiaüdatle freiar o .movimento sindical, .dcvidi-lo, c ajudar a poli
tica tio guerra e dc,colonização dos imperialistas ianques.'"•rCcmvtaig «credenciais, a ORTT i\üo desperta interesse nos
trabalhadores e só pode mesmo arrebanhar os França, Holanda
Cayaluahtè;í-oniualUi e tantos outros aventureiros e fascistas.

0 arbítrio e o Terror desencadeados"'
Contra patriotas -das foros «alas

¦_

2J 1J5-J9S
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Clamam S."*™" * °T "*** e "»— * P^ _**.*reclamam para nosso povo o direito à liberdadecomunhão pacífica e construtiva da todas
te fSTearta^u/X; sm° P61*8 divoreaa *»«*¦mn ua carta que mies cias da Ju3tlç(. Mllitm. ^ MU

Dai o,II Congresso Regional*
da ORIT ter sido um fracasso
e .não ter despertado o menor
interesse -;.'_:. os trabalhado-
res' brasileiros. De nada va-
leram os dq—es americanos
e o dinheiro do imposto sin-
dical gastos em milhares de
cartazes e farta propaganda
nos rádios e jornais para
atrair a atenção da massa
operaria. Tão flagrante é o
desprestigio dessa organiza-
ção nos meios sindicais que o
jornal do sr. Carlos La-
cerda, que antes abria suas
paginas prognosticando amplo
ôxito do conclave, se viu na
contingência cie reconhecer' o
seu'fíácasso escrevendo: «Que
podemos.nós brasileiros espe-
rar do Congresso da ORIT
quando estamos representados
por autênticos pelegos?»

Esse Incliferentismd dos tra-
balhadores não se verifica /por
acaso. A ORIT nao lhes des-
perta atençSo porque o seu
programa e seus objetivos
nada tCm de comum com os
objetivos do movimento sin-
dical latino-americano.

Haja visto os discursos pro-
gramado. no dia da instala-
cão. O polègo França encheu-
. - de elogies ao .sindicalismo
de Vârgâs» e, durante 

'qüasè

umà hora, procurou conven-
cer os seus ouvintes que te-
mos a mnihor legislação so-
dardo mundo, etc.; Segada,
repetiu òs mesmos chavões de
sempre para concluir que os
brasileiros «vivem em regime
que assegura a mais absoluta
liberdade sindicais-; J. H.
Oldonbroek, . ccrerario-geral
da CIO..L, repetiu os afgo-
mentos monótonos e estafán-
tes que .estamos .fartos de ou-
vir sóbre o anti-comunismo e
o histerismo guerreiro, .•-•¦

Do mesmo modo se proces-
sam as sessões .plenárias. O
que menos ali so' discute são
os problemas . da classe ope-
raria e os assuntos de inferes
se para as nações de nosso
Continente.

Para esses pelegos todo
movimento ' democrata _ pro-
gressistá que aspire a inde-
p. -" :'ia política e ecor.oml-
ca de nossos paises semi-co-
loniais significa «comunismo».
As palavras «imperialismo» e
«colon_-.-iijao» são evitadas em
seus discursos ou capeioca-
mente destorcidas. Nenhum
pronunciamento contra a pe-
netração dos trustes na nossa
economia foi ali discutido,
muito _____._:¦, eles saibam
que a maioria das nações la-
tino-americanas encontra-se
sob o dominio do capital co-
..nizador anglo-americano. :

Dizem-se «apoliticos para
evitar qualquer pronuncia-
mento serio sobre a luta an-
ü-unperialista e em defesa da
Paz de nossos povos, no en

e esposas de militares presosdirigiram ft A&semWíia Ge-
ral da Organização das Na-
ções Unidas:

«Para que a verdade nSo
viesse desdo logo à tona, poisos presos silo conhecidos co-
mo militares de c3col, atra-
vés longos anos do serviço,
alguns mesmos destacados
heróis da FEB, desencadea-
ram-se, sobro 03 militares, o
arbítrio o o terror, de mãos
dadas à polícia política, por-seguida como subversiva a pa-lavra petróleo, sem faltar o
noticiário fotográfico na im-
prensa, de «suicídios» de de-
poentes sujeito* a lnterro-
gatórioa, no decunro das In-
vestigações policiais-mllltares
(O Cruzeiro, 18 de julho de
1952).

Escoavam-se, porím, os mo-
ses c a opinião pública espe-
rava a divulgação dos crimes
que teriam cometido os pa-triotas presos, com tanto
alarde anunciados pela im-
prerwa.

O que se viu, porém, foi a
declaração do Promotor Mi-
litar do processo . do Pro-
curador Geral da Justiça Ml-htar, de que não continham
os autos do inquérito Infra-
çuo penal cometida pelos pre-«os. Os ministros togados
da mais alta corte de Justi-
ça Militar votaram contra a
prisãotre anto, não perdem ocasião £S£ 0«P3? 

fretada.
n_,_ „f_',.. _, i.„n... «/..lo.i.! «ontl«-o» oficiais recorrentes,

frisando que o . próprio Co-

Pedem-nos publicar:
«O (¦' -nt.o de Estudos e Defe. Jsa do Petróleo e da- Economia I

Nacional convoca representan-
tes de todas -ns suas Comissões I
de .Bairro para comparecerem à j
sua. sede, na -Avenida Almirante i
Barroso, 97,. C." .andar, sala n.
fi08, depois das -fi.lioras, ... cx- I
ceção dos rdomingos, ¦ a fim <ln j cruzados êssé. Congresso f_n
receber importante rpaterial de | toche de agentes descarado?
propaganda do CEDP___Í3.'"i Ido imperialismo.

pnra atacar a Unlüo Sovieti
ca, os paises de democracia
popular e defender aberta-
mente a politica dos goveran-
tes ianques.

Em virtude, os diri—.ptes
da ORIT estão entregados
de desenvolver em nosso con-
tinente a politica do Departa-
mento de Estado dos Estados
Unidos. Por isso, procuram
não atacar o imperialismo,
não apoiar eficazmente a luta
operaria dos países coloniais
e semi-coloniais e não ajudar
os movimentos.de emancipa-
ção nacional de nossos p:vos.,

Como bons agentes que são
dos plutocratas do V/all Street
defendem a aplicação do Pon-
to IV da «Doutrina» Truman
e os Pactos Militares bilate-
rais o que quer dizer a com-,
pleta subordinação . politica,'
militar e econômica de nossos
paises aos militarjs e aos

j>trustes norte-americanos'.'', As manifestações cie proles-
I tos verificadas nq';VII Cbngres-

Íso 

dos Trabalhadores de Mi-
nas Gsráis, na [Sindicato dos
Trabalhadores do iMinas Ge-
rai3, no Sindicato x'os. 2apa> j

j teiros do Distrito.F.d.rál; en-
tre • os .têxteis . cariocais cm

I greve em outras .entidades
I sindicais de todo 0. país são
j uma demonstração clara e
I evidente de que não estamos

dispostos a aceitar de braços

ronel encarregado do Inquéri-
to não encontrara dispositi-
vo penal onde enquadrar o«crime» daqueles que estavam
com a prisão preventiva de-cretada. Chegou, mesmo, aser posto em liberdade o Ca.
pítão que primeiro Impetrou
o compe.ente recurso.

Era a desmontagem com-
pleta, perante a opinião de-mocrátlca do pais, do ardil for.
jado pelos trustes para si-lenciai- as manifestações pa-tnóticas dos integrantes dasforças-Armadas em'defesa do
petróleo. Não bastavam ain-°.n. pois, as violências come-
ín^m!?tra a lei- O Promo-
Z« l j* qua 6e ^ra àverdade dos autos viu-se afãs-ado SubsUluhi-o um aces--vel à denúncia que encon-trou, afinal, o modo de capi-
S^i??-_ crime ^incita-
mento à indisciplina, as afivi-dades patrióticas -
rentes, até então

dos recor-
não conse- t

nistério Público como da Ju-
dlcatura, ai incluídos os' Ml-
nistros togados,, da mais alta
c:.-*. Ti>,.-ia.0i porém, ae..'.:.-
panhando, temeroso, 0,1 Ge.
nerals ministros do Superior
Tribunal Militar que, procla-mando, pela palavra de ura
dentro os Ministros Generais,
a-necessidade dc «votos flexi-
veis», com abandono da ver-
dade objetiva dos autos, pas-saram, como maioria numéri-
rica que constituem no Tribu-
nal, a derrotar, qual rolo com.
pressor, oa Ministros togados
c!Ws. quo nc-siátinm em jul-
gar de acordo com a verdade
dos autos e com sua consciôn-
cia jurídica de magistrados.
Um capitão, que nem mesmo
pelo novo promotor fora de-
nunclado, passou a sê-lo, in-
com preen slyel mente, dias
após, em aditamento de de-
núncia que a todos estarrece,
porque põe a nú a. pressão ir-
reslstivel desencandeada.

Já não são mais, apenas,
os nossos entes queridos, Sr.
Secretário Geral, Srs. Dele-
gados dos países-membros,
que estão privados de seus
direitos e prerrogativas mais
c'e .ifintare.-. São os própriosfundamentos constitucionais
da democracia, em nosso pais,
que se vêm ameaçados pela
p re s s fio antl-constitucional
com que se começa, no pró-
prio foro militar, a ver cer-
ceado o livre pronunciamen-
to do poder judiciário.

Por isso é que, apelando,
como aqui o fizemos, por In-
termédlo dessa Assembléia,
para a solidariedade de todos
os povos, ao povo brasileiro,
nos esforços que dlspendemos
afim de ver restituidos aos
nossos lares, os entes querl-dos deles segredados pelo cri-
me de serem patriotas, nós
o fazemos fortalecidas pelaconvicção de quo não nos ani.
ma um sentimento egoísta,

,mas a justa compreensão dénue, ern t<p.. da condenação
que ameaça esses militares
patriotas, so trava a batalha
da sobrevivência das liberdn-
des democráticas vigentes noBrasil, com grave repercus-
são no conjunto das forças do-
mocráticas no cenário mun-dial e em cada um de vossos
próprios países.

O arbítrio com quo se des-mandam, contra os patriotas,
esses gestos anti.constltuclo-

E

Para Rainha da Paz
Vaio em

.Club.

¦ MANAUS, 20 (I;P.) »J3_ n0bairro de Aparecida, nesta ca-
Pitai, realizou-se concorri»
«meetins» contra a Petrobrás
e o Acordo Militar Brasil-Es-
tados Unidos.

Durante a manifestação) em
oue foi entusiasticamonte r.plau-
dido o jornal «Emancipação,
srs. Aristóteles Castro, F>an-
cisco Alves dos Santos, Albino
Miranda, Belarmino Alves Mar-
reiro e Francisco Prc-cópio' de

J Curso Sobre

em Manaus,
a Petrobrás

o Acordo Militar

ps_7_í'__^-,í_í/'*~'-^ A Tli ___ 1 ."
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ARRECADAÇÃO
PINANCEII.A

C. Juliano Moreira .. . 221,00
Centro Mar  80,00
Coelho Neto  90.00
Light .: 110,00
Bonsucesso  110,00
Leblon  20,00
Centro Terra .. .. .. . 00,00

A cciitribuição dn Cr$ .".'.'.'•
221,00 (duzentos e vinte ê'um
crüí-iros. entregue pela Colo-
nia Juliano Moreira, é paru
a unir", c.q _'V". ' • ;'
ROLO..: Esta importância já
fni encaminhada a direção do
jonir.1. A iniciativa tios ajudis-
tas. da, Colina Juliano' Moreira,
precisa ser seguida por todos
os ajudistas amigo? «a imp ¦"•"'-
sa do povo, pois o jornal ,0
BÒIiÕ.i se encontra em situa-
ção dificil e pura que : possu
continuar çirculaíidò dinriamen-
te deve contar _om o apoio de
todos os ajudistas.
COTA DE ."DEZEM.

BRO 120.000,00
AÈRECADÁPO ... 62...S2.00

o Acordo
Militar

; Na sede do Centro de Rstiiuos
e Defesa do Petróleo e dá ]¦> ."

CHUMBO VALE OURO
Arrecadação

Geninha  1.700
M. II. Tupinambá .. . D.üOO
f3aude  4.000  .„ ,.A coleta de chumbo de porta j nonrla Nacional, nn Ávéniiin Al- -
em porta, será inici:tdn na pró-: mirante Barroso, 97, fi'« nntlur, >
xinia segunda-feira, na parte da ' Rn'a fiOS, prosseguirá^ tercn--' '
nianha- ; feú*a próxima, ftn JS; horas' 0!BRINQUEDOS ; cimo sobre a Petrobrás, c oi

Procure se ihfornínr na seilt_'l 
' '"'¦' MiUjar Brasil-Esiadòà i

do MAIÇ,-onde. poderá .ádquim' ü,\'.os'>

| brinquedos por v um preço '1^..'^s./í?les _*_s nesse'sentido'és-'*
1 acordo com suas posses. 

'.'¦ 'p'° íl 9a;'6'0 fl° dòpütadò LoboI Cnrnciro, qim discorrerá, dn !•.«_¦_.^.<jn»_, I próxima

Oliveirp..
ALMOÇO AO MAJOS

NAPOLEAO E AO ES-
CP.ITOR ADAUTO
ROCHA

: O Centro Amazonense de Es-hidos e Defesa do Petróleo e dabconomia Nacional ofereceu umalmoço ao mnjor Napoleão Be-'íerra, seu presidente, e ao es-entor Adauto Rocha.
Discursaram, pondo em re!6-vo nc qualidades patrióticas doshomenageados, os srs. tenent.Francisco Menezes, Frpncis.o

Alves dos Santos, Albino Mira ri-da, Cndenor Moreira Jorge e
Guanabara do Araújo.

¦ iii_mi ¦— manam

I Peço a minha in_

ESTTÒ PAT.TA.NÍ-O'dois 
mtl SóG-IOS

57.418,00

Para vencermos' esta; 'batnlhn,

& fjrècisò! que Iodos on amigos e
a.|r'r,-'..-S èp_\bqrom . na.mcr-ia,
aü'agiinêíjtaíidõ" y" maior nuino-
ro pòssivél Je sócios.". Aqiíclo?
que aiiida não pci.ai.ee. ;ao çjiiil-
tiro.í^ciál do MÁilf, (ievcm pre-
pncliér.p ciifiãçi _bfii._Ô e reme-
t„..lu.,, ,,-•-.-, A-..„ - -,-—,, ;
cordcii 19. Vainos portanto 

• lu
tor jinvtt.a vitoriai ti-;'.- b.t:i.-
lha. .Tudo peiti conquista dos
".000 sócios até ,"1 tle Dezem-
' "0.

çao como sócio
MAIP

1

d_i

VP?„
I ocêrca da grayè
; presqnta p.-iva

rntio de

principálhionto, I i
nmcáçâsqne re- 

'!
norso oaís o tra- ii

escrnvisac fira "dn

NOME

entre os gpvornos dos srs. Var-
!„as e Truman.

NATAL
DOS

PRESOS
_ A Associação Montese deAjuda e Solidariedade solici-

ta sua ajuda em dinlieiro ouutilidade, para a ¦ realização
i.i a ,le NataI' Para osfilhos e as esposas de com-
patriotas presos e processa-dos.

Envie seu donativo pura a
t,ede da AMAS, à Rua da Qui.tnndá, n. 45, Sala 44 — Tel.
22-0411.

LOCAL DE COBRANÇA

Cfí?

-tM*ri.ji> n->M»/nruNUf..

ATENÇÃO
R0W!1.1.,7 

Ê*ÍC'8t. " Gasista ~ C*Jnswt0« * Gela-.deiras, Radio-, etc. - Serviços de Conservação
REIS ou RAMOS

Fone: 42-01)54 __ Atende-se a reclamações

e ao progresso na
as nações

nais, pratleandó-se violências
que nem mais se procura re-
vestir de qualquer aparência
legal, sem persistir mesmo
respeitada como se impõe, a
liberdade no selo das mais
responsáveis instâncias judl-
ci_rias do país,, dá. bem a, me-
dida de que, pretendendo os
trustes, a qualquer preçoamordaçar os integrantes das
Fflrças Aimadas como parteda sua nova investldadc pela,
posse do petróleo brasilelroi
revelam assim que nfio mais
esperam coníàr, para seus
atos, com o ãpólo'da oplnláo
pública, o que significa alme-
jar a ver trilhado, por ações
deliberadas, o caminho' queconduz à ditadura,¦'•

Contra essa pretendida con-
denaçao, simultaneamente dos
patriotas presos e do próprioregime constitucional do Bra-
sil, é que conclamamos ps çi-dadaos e organizações demo.
crática de todos palies, re-
presenlados nessa magna reu-
niao, a apoiarem a luta demo-
critica e patriótica do nosso
povo, no árduo combate
que trava a magistratura
brasileira, contra o inlml-
go comum dos povos, protes-tando contra a pressão 

' 
dos

trustes cm s.uas ¦ manobras
cerceadoras do livre pronun-ciamento da Justiça no Brasil.

Desencadeando a atual on-
da de terror e opressão, ali-
mentam os trustes internado-
nais a vá pretensão de ver
quebrada, pela violência, amelhor tradição democrática
do nosso povo e dos' integran-
tes da3 Forças Armadas danossa Pátria, sempre presen-tes ao lado dos demais bra-silelros nos momentos declsi-
vos de nossa História, como
ocorreu por ocasião . das lu-
tas de nossa independência
política, no movimento dé abo-
lição da escravatura, no ad.vento do regime republicano,
na guerra contra o nazismo
e a 5a. coluna e, como incoer-
civelmente se está verifican-
do, nns lutas dos'nossas dlnaem prol da nossa libertação
econômica, em torno da de-fesa do petróleo.

Violências e prisões, afir-mam-nos nossos filhos e cs .0-
sos, não conseguirão, jamais,frear o ímpeto patriótico ou»
avulta, sempre, no seio dosIntegrantes das Forças Ar-madas, onde o combatente
atingido logo se vê substitui-
do por inúmeros outros dis-
postos a levar para frente
até a vitória final,.a bandel-
ra da liberdade e do pro/rres-
so da Pátria,

Nessa multiplicação de com-.
batentes, no calor est.mu.an-
te da ação ' 

popular sempre
presente em nossa terra, às-
causas justas e também na
solidariedade de todos 03 po-vos para.que agora, estamos
apelando, é. que se apoiará a;
repulsa democrática Mos jul-zes brasileiros', e. interferências'
estranhas, abrindo-sé, então,
as prisões, para restltuir ali-
berdnde os militares pátrio-
tas, na melhor afirmação de
que os Integrantes das Forças
Armadas continuarão vigilan-'
tes àa manobras .. dos trustes
cobiçosos do nosso patrimô-
nio e em defesa das.liberda-
des constitucionais.

Teremos, então, realizado o
nosso anseio do vermos livres
de injusta prisão os entes
queridos, e reforçadas nossa
disposição de nos unirmos às
mães e esposas de todos os
paises do mundo, para quenão mais vejamos fecharem-
se sóbre entes queridos, em
qualquer pais, as portas das
prisões, pelo patriotismo com
que defendem, para. seus po-
que defendem, para seus po-

| vos, o direito & liberdade e ao
progresso na comunhão paci-fica e construtiva do todas as
Nações.»

Ass) — Sra. Gen. Fellcfssi- ;
mo Cardoso, mãe do Cap.
Tosquim Ignácio Batista Car-
doso.

Sra. Major Júlio Sérgio Ma-
chado de Oliveira

Sra. Major Leandro José
de Figueiredo Júnior
Sra. Major Sebastião Dantas

Loureiro
Sra, Csp, Joaquim Ignácio

Batista Cardoso
Sra. Cap. Joaquim Mlran-

da Pessoa de Andrade
Sra. Ten. Mauro Vinhas de

Queiroz
Sra. Ten. Paiva Silva '
Sra. Ten. João Rodrigues
Sra. Ten. Solon A. Sá
Sra. Sgt.'Lúcio Rezende eSilva
Sra. Sgt. Arsenio Lacorte
Alzira Vinhas de QueirozAnahid Paula Pessoa deAndrade.

'i!iXL/%'Xi:üjt%ztà UiJ\
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A reação Jwte seus p_óprios«records» dc cinismo e. estu-
piaox nessa provocação que sevem annant-o em tomo rxa
morte do delegado brasileiro
Joaquim Teixeira, em Viena,
wncgaüa ao urasil a noticia
do falecimento do delegado
paulista ao Copgrcusodos Vo-
vos, começaram a surgir as
primeiras noto nos Jç.nais
que, obdecem á orientação, de
um dlpe da .policia; «Morte
estranha do um delegado bra-
tueiro». aizicrm os primeiros
títulos âe telegramas, levan-
lando do encomenda sus-
poita. Estranha, por que?

Houve um desses Jornais,«A Noite», que chegou a colo-
car Viena na Rússia. A velha
e tão conhecida Viena d'Aus-
tria passava a ser Viena da
Rússia, ein pleno tegitno so-
v-éticò.-.'.

Os profissionais da mentira
.upunhem decerto que a
morte do delegado Joaquimleixeira ocorrera no setor so-vieoeo aa capitai, austríaca.
Acontece perém que Joaquitn
teixelra faleceu no setor bri-
iiinico onde sé realiza.-o Con-
C/resso e seu corpo foi coloca-uo num tempio ca»uco cd
mesmo setet.

uma corresponaenna oe
«O Globo» (o famoso cátedra»
tico daa mentiras e provoca»
.óes), mandada de São Pau»

)o, descreve a cóna inconce»eivei ae .«vermeinos exaita-
Jos», na residência dá. famí.-
lia do lider sindical Joaquim
leljroira, «importunando a
viúva com perguntas desa-
ousadas». Tudo paia Jústifi-
car a atitude da policia, cer-
cando a residência do morto,
P>~>"a fazer pressão sobre a fa-
milia.

Cegos por seu ódio zoolâgl»
co ao movimento da pai, es»
ses escribas, recorrendo a tais
processos, máls umá vez se des
mascaram aos olhos do povo o
neste caso, principalmente,
perante on ¦ delegados brasilei-
ros que estiveram em Viena
e poderão agora comprar fa-
tos que tesreniúnnáram óóm
as deslavadas mentiras da
imprensa de aluguel..

IMPRENSA POPULAR
.¦:>'.: '¦'">, '¦ Dirc.tor B.spn.i. ávol

m)"'¦. ,.,PHl>liO MtlTIA' LIMA
RÁdaçilo e Administração; «ua (iimtpvo Lan«rdi. IS«-..ohrati.'.f$::-:'i-'.rf,-'.':'::* 

\ 
'ríüi.í.PoNKSí

tdministriição 22-3070
«culaçuo - 22 -122G

VKNDA AVULSA
Numero do dia
Atrasado ... 

ASSINA rilKA.S:

IM
2,(11.

1 ano .
6 meses .
3 meses

 '.nn lio
 ís!i..no
 711.00

Via aérea ou sob registro pontal ucrcsritlascorrespondente». - (Ias dc.pn.af

wmmmmm

O TüMA DA DISCUáSAO
Ontem foi a vez do matul.i-

no de Chàteaubridnd deuicai
todo ttm editorial ao Congres-
so dos Povos. Batenao-se po-lo titulo do «mais sadio», de
iodos os órgãos de imprensa,
«O Jornal» excede todos os
outros na bogalidade, na lu-
ria tipicamente nazi-ianque
com que investe conira a granue assembléia de Viena.

Enquanto o sr Danton Jo-
bim reconheceu que pet.so.iscie cultura não comunistas se
encontram presentes ao Con-
giesso, enquanto a ONA —
agencia semi-trotkista a sei-
viço do Pentágono — se aven
tura apenas a dizer que o
Congresso foi «promovido:,
pelos comunistas, para o jor-nal de Chato trata-se pura e
simplesmente de. um «mais
um congresso üo paz comu-
nlsta».

Carioca:
Contribua com uni brinque-

do, uma roupiniitt, ou com o
que .pudor, para alegrar, nh
Festa de Natal, a dezenas e
dezenas de criancinhas, filhas
de compatriotas pregos pro-
cessados polo fato de quore-
rem a felicidade-de vosso
povo e a Indepnedencia do
Brasil; Envie sua contribui-
ção para' a Associação Mon-
tese de Ajuda e Solidarieda-
de, à.Rua dn Quitanda, 45
Saia 44. -_> Tel 22-0411. '

• UÜCHW-TM 
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\mm .¦¦¦¦¦||v-^.i./ 
*.

Memã' F^
noPaiíido í

[ "«« ..$,5,00

Comunistas, para Chato,
são todos os. participantes do
Congresso, inclusive também
Sartre. São comunistas todos
os membros da delegação bra-
sileira, inclusive o general
Buxbaum, sobre quem lança
as maiores ofensas pessoais.
Comunista era Joaquim Teí-
.\tira. A sórdida exyloração
feita em torno da morte do
lider operário.^ é desta va
agravada com a afirmativa de
que ele teria sido eliminadt
"paios seus - companheiros quesuspeitavam de suas inten-
ções e sua fidelidade ao co-
munismo».

Dando provas de igual pri-
rnarismo, assegura atuante o
editorialista de «O Jornal».
«Na.verdade, o que ali se di3-

tutiu foi a gut.ra,..»
Neste ponto, embora não o

q.iisc_s_e, disse a verdade. Fim
Viena so discutiu a guerra
pieparada .'pelos patrões de
Chateatibriand e qual o.mo-
do de -impedi-la. Guerra pa-
ra cujo desencadeamento
_hatô pensa contribuir, den-
lro.de siias forças, com edi-
toriais desse tipo. Mas o fa-
to é que são tão nial. escri
tos; tão infundados e provoca-
tivos, que poucos poderão se
enganar com a natüieza des-
sa linguagem podre. E' d úl-
limo limite de degradação po-
litica e moral.

.. Caos sob o Cruzeiro do Sul
Ao descer do avião.em Por

to Alegre, declarou o depu-
tado Flores da Cunha à Agên-
c.a Meridional:

«Não poderia ser mais caó-
tica a situação nacional. O
aepuiado Israel Pinheira, pre-
sidente da Comissão de Fi-
iiançns aa .amara _eaerc_v
pronunciou, quando da sessão
ãe encerramento da presente
legislatura, um discurso que,apoicao em aaaos estausn-
cos, revela uma verdade alar-
mame. enquanto cresce a
população, decresco a produ-
ção, dando um indicio da pe-
nüria brasileira.»

aa
par-

Contendo grandes ensino*
mentos, transmitidos por um
cios maiores lideres do povo
Chinês,

Condensação de expsrièn-
cias de 30 anos de luta vi-
ioriosa pelo fortalecimento,do
Partido dirigente da Revolu»
çâo Chinesa

Obro de grande atualida-
de e interesse.

E' em defesa dessa jpenúrla
c desse caos, em defesa de
quem os provoca — os impe-
rialistas ianques — que Cha-
íô quer. que os jovens brasi-
lciros sejam levados para
morrer, na Coréia.

Aviso
A seção .«Assuntos Econô-

«Ainda o Acordo Minta,arasil-Estados ü„idos,, fttulo do artigo que 0 gene
O Pn^ii0 

Bl'aea-t-PJiWlM e ns SmAssegura °«-

SfflfS dnóra completo
«^ so _, t .UUos' nun«

aceftar T -das pnrtes Pode

fe contratante{,r
Vemos, assim, que é a nrn

SSu;aernré%Vaz
-ie ,pr ni.„ , nf,° e alirno

¦Wada de sua ffi$S$ti&

ASITUAWOEASAIDfl

•uãcsü1018 ne9ra P°8sSveI a si.'Uaççro. comercial do Z,t.
^.-ncia 

-.o Glob0, em S"

¦ÍS^mmm&i&
?a». entregue Pei0 sr i>.,„

ente em exercido da Asso.>m Comercial do _R|S

geirc, 
ao sr. GetuIio^Vaí

crifonscoS;se afbemdes-
V-esslont^tiaTuír ^
^ntg Mas SbfsKnS
•ü e nno>f^aS d0S fe"ô'"onos
•'. .»í^ 
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Faleceu ontem às 9,30 ho-ras, ni Beneficência Portu-
guèsá, onde se achava- intei-nado em tratamento, o sr..indido Gomes Ramadhnha
Proprietário da Alfaiataria
i-íamudlinha». O enterro

-^ra_hoJe às 9,30 horas.
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MECÂNICO OE WL4QUU. A BE COSTURA

Conserta, compra e vendemáquinas de costura usa-das. Reforma era eèrái-Tels: 42-0854 ou 49-83it;.
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PAULO AFONSO E A BBYNOLDS
Volta a ser discutida tia imprensa a questão da instalaçãoci. uma tábnea norte-americana dc alumínio 110 Nordeste, abas-tecida com n energia a ser pròtiu.ida pela Cia. llidrélótrica d.amo Afonso. ,A «brica pertence ao truste «Reyiioldana mais de um ano encániinhoú
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Alueida propõe,"entK1"^"as coisas semelhante ,Política amDln'_i 
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f°^nte Co"ferência
WÔrnJca de Moscou. Esta,)?rém, é a única saída haWnto para a dramáti"a¦ttiaefio a que foi levado oasiMm sua política de tro-¦ ciitc-da pelos Estados Uni-OS,
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OS TRUSTES -

Mas',, es te é apenas .uni fato sobre o domínio dos trustes so-
bre a Hidrelétrica tio i'aulo Afonso. Quer a Keynolds consiga
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cios nor
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ASSINATURAS CONTRA-.
A PETROBRÁS

MANAUS, 20 (I.P.) — Aos
,-eprcsentantes do Aniauonas no
Sènrdo da' Republicai o Centro
do Estudos e Defesa do Petró-
|?o e da Economia Nacional
dísté" Estado acaba ; de enviai
iv-r-ninral com tíüiiéntas e ein-
oueita assinaturas contra o
nrn'oti-1 pntrnguista da Pètrò-
br*".

O ÇEDPBN já havia dirigi-
dn aos parlamentares do Mon-
roe,.. no mesmo sentido, um
abaixo-assinado com trezentas
• vinte e cinco firmas, , . •

DESCOBERTO.
TM MEGAmERIUÍi
VITÓRIA, 20 (A.N.1 —' O

Museu de Biolon-ia ^Professor
Melo Leitão», de propriedade
do haturajlsta Augusto Ruschi
que vem. realizando várias pes-
quisas paíeontológicas, desço.
Míi n-> Fazenda .Zanctti, em
Santa Julia, Município de Sta.
Tereza, parte do esqueleto de
um 'mégatheíium, o grande
mamífero que viveu, segundo
os entendidos, há. mais de dez
bilhões de anos.

CHUVAS'¦ RECIFE, 19 (A.N.) — Noti-
cias. procedentes do interior in-
formam terem caldo copiosas
chuvas eni tòdo3 os municípios,
inclusive na zona sertaneja.
Reina grande contentamento
entre os agricultores e criadores.

O ORÇAMENTO
DE VITÓRÍA

VITÓRIA, 20 (A.N.) — A
Câmara Municipal aprovou o
orçamento de 19153, da cidade
de Vitória, fixando a despesa
daquele exercício em Cr? ....
22.305.000,00.

AS AVENTURA»
DA PAGA

S. PAULO, 21) - Informa-se
que Elvira Paga terá-de respon-
der a novo processo. E' que ao
se apresentar perante as' auto-
ridades judiciais, Elvira Paga,
declai-ou-so «artista, jornalista,
còirípositora, tradutorá a pinto-rá». ?;":

O jui::,' resolveu instaurar
outro processo contra a canto-
ra, por falsa identidade, falsa
qualidade o falsas declarações.

EDITORIAL
Págin? 3

Uma Linguagem Muito Conheci;
O general integralista Zeiióbio da Costa fez aute-ontem mais um discurso anti-eo-munista — aliás um dos muitos que a propaganda nazi-ianque vem fabricando cm sé-rie, dentro daa forças armadas, para justificar alentados contra o povo e as liberdadesconstitucionais.

_. E\ .somente por-esse aspecto, pelo falo de se inserir nesta série dc provocações fas-cistas que mais uma -fez se tenta desencadear uo país, que o discurso desse general in-tegralista merece comentário.
A linguagem de Zenóbio ó a mesma de seu parceiro Cordeiro.de Farias. Pinta uma«ameaça comunista aos povos livres do mundo;) para encobrir a real ameaça do colori-zacSo total pelas imperialistas dc Wall Strcçt que pesa sobre o nosso povo, Esbravejasobre um suposto «golpe comunista' cm preparação contra a Pátria e a Familia Bi-asi-

, leira» para mascarar o verdadeiro golpe que preparam os agentes dos monopólios ton-
ques contra a vida, a liberdade e a soberania dos brasileiros. \

Ampliação do Comércio
Exterior Uma Solução
Para a Crise Nacional

importantes sugestões contidas no Reíatório
do vice-presidente da Associação Comercial —
Oportunidade do reatamento' de relações co-

merciais com a União Soviética

Mas esta linguagem não é nacional, aBsiiii como c maior nais 'e das liberdades, contra
nova. A Nação já a conhece do que nunca sua decisão d.o o Acordo Militar Brnsil-Fsta-_i i- i__ ngn'ae dei tar arrastar, como dos Unidos e pela Paz.

gado de corte, para o mata- Evidentemente, os uivos dos
douro das carnificinas Impe- Zeilóbios, apesar da uirogân-
rialistas. Em' toda parte o cia com que falam, exprimem
póvò brasileiro-, verifica que somente desespero — o deses-
os comunistas, em vez; de - n?ro" doles c dc seus amos dc
prepararem «golpes dc mão:>, Washington, ao verificarem
como trombeteia a propaganda que já não, podem trair impu-

nemcnle n pnvo| brasileiro e

desde às vésperas . do golpo
estadonovista e.'durante todo
o período da ditadura. Em

nome da luta contra uma Ine-
xislente «ameaça comiiplstau
tramava-se a entrega .d"
nosso país às hordas hitle-
ristas, somente evitada pelas

"NÃO PRETENDEMOS RECUAR
PARA A IDADE MÉDIA"

Restabelece p Dr. Osny Duaríe a verdade deturpada por um esoiba
do "Diário Carioca' A Conferência de Juristas e os "intocáveis"

interesses americanos

lutas ponulares contra o fas- fascista do Wall Street, lutam
cismo. Cem o espantalho do .tctiãaivioiitc no seio das más
«plano Cohcn». de «golpes co
munistas em preparação», des-
fechava-se o golpe de 10 de
Novembro do'37 para garro-
tear, sob uma ditadura noral.
a opinião democrática e as
lutas da classe operária c rio
povo. Nem sequer mudaram
os qüe tocam o mesmo reale-
jo.

Mudou, muito, porém, n
consciência política do nosso

sas pela paz, pelo pço e a
libertação nacional, lutam, cn-
fim, pelo que o povo sente

. que- é' necessário lutar.
E é por isso que, enquanto

os generais fascistas, iricum-
bidos de patrocinar estas
campanhas de novos «nlanqs
Cohensa í para intimidarem,
com seus galões e bordados.

com facilidade arrastá-lo às
aventuras belicistas dos trus-
tes. A resposta do povo às

Ipinearas do bando dc generais
fascistas não ooderá ser outra
que a intensificarão de suas
lutas o, particularmente, nes-
te momento, a ampliação vi-
gorosa da campanha contra o
Acordo Militar Brasil-Esla-
dos Unidos, instrumento com
o qual Gftiílio, Zenbio e Cia.
pensam conseguir a realização

certos .setores da população,
se amplia a frente de combate ,. ..

povo. Cresceu sou sentimento do povo, na qual não poderiam dos planos colonialistas 
"de

nnti-ímperialista, seu ódio ao estar ausentes os comunista», Wall Street contra a nossa 5'á-violador ianque da soberania em defesa das riquezas nacio- tria.

A pro;:'..''to do u inartigõ ca-
lunioso do sr. -Danton Joblm

sobre a Conferência Continen-
tal dos Juristas, o juiz Osny
Duarte dirigiu ao «Diário Ca-
rloca» uma carta rostàbelecen-
do a verdade deturparia puraquele articulista.

O missivista friza que a Cou-
ferência tinha, um dispositivo
segundo o qual era proibido dis-
cutir as questões internas de
qiiElquei/ pais. Dai não ter ca-
bimento -- como ' 

propunha o
provocado!- Jobim - - qualquer
debate sobra o receuto proces-
so na Tchecoslovaquia, em vir-
tude do qu.-il foi condenado o
bando de Slansky. Devido a
essa proibição, não foi 'tomado
conhecimento de -um viemeule
apelo para debater o caso Ko:
senberg .condenado à morte nos
EE. UU, por delito de opinião.
Também uma lancinante car.
ta das. esposas dos cTciàis bra-
sileiros detidos por Calta idêi-.-
tica,. em flagrante desrespeito
às constituições daquele e do
nosso paia o várias outras no
mesmo sentido, todas arquiva-
das na secretaria»-.

Quanto à questão cio Acordo
| Militar Brauii-Éstadoj Unidos,
i escreve o dr. Osny Duarte:

*A própria posição concreta,
do Brasil, no acordo militar

com o.s Estados Unidos, não foi i ricano»,
permitido examinar, limitando-j agentes
se o debate aó exame da Car-
ta da ONU c a. possibilidade,
frente a ela, do aiiariglis mili-
tares regionais, em geral. Con-
cluiu a, Conferência .unânime-
mente, .serem as tiònveiinBiVs
liesse tipo violadores do te.Nto
cia Carta das Nações Unidas,
uótatidn-se ¦ que tbniârara partenos debates ilustre professor da
Faculdade Católica de Direito
de São Paulo, quíiso uma dono.
na de clesértitógadorçs dc to-
dos os pontos do 'Brasil, baia
(.-orno .nomes insuspeitos do qui-
late do senado:-' Atílio Vivac -
qua e (Ir, .íaiir.e Landim.-.

Dopois de defender o direito
de «.divergir das concepções ju-
ridicas do governo norte-ame-

a c arta diz que ps
dos Estados Unidoa

conseguem incutir, com Imen-
soa benefícios, o «complexo co-
loniab, fazendo-se de «intocá-
veis», a si mesmos o aos seua
interesses. Conclui o dr. Osny
Duaite:

^Entretanto, os que partici.
param da Conferência são dos
que acreditam nâo estar a cul-
tura subordinada a regime po-
iitlco algum e manifestaram
positivamente essa convicção.
Deixar de, debater laòias, pro-
blémas e fomentar o desenvol-
vimento da própria ciência, pe-
lo temor de estar beneficiando
alguma corrente política é ce-
gueira mental da Idade Média,
para onde, em hipótese alguma,
não pretendemos recuar».

Ato Público- em S. Pauio
Em Defesa dos Rosenberg
A histeria de guerra e o anti-semitismo reinan-
te nos EE.UU. são responsáveis pela mons-
truosa condenação a cadeira elétrica, afirma o
prof. David Rosenberg, da Fac. de Medicina

rle São Paulo — Chocada a opinião mundial

Em relatório encaminhado ao pre-
sidente da República, o Sr. Ruy
Somes do Almeida, vice-presidente
ia. Associação Comercial, analisa
is "causas da situação, catastrófica
em que se ' encontra -o j nosso pais,
com relação ao comércl-i exterior.
Wntre as soluções apresentados no
relatório.estão a reforma cambial,
¦x supressão da bit.rlbutaçfi de ren-
da, mercado livre para capitais,
expansão dos mercados para os
nossos' produtos de exportação o
adoção de uma .política comercial
segura.

Lepola de constatar que ciem os
yireçoa internacionais dos nossos
principais produtos, do que dc-
corre a.queda do valor global do
nossas exportações o a queda con-
sequente da própria produção na-
cli.nál, o vice-presidente da Asso-
ilação Comercial demonstra que,
nesse passo, corroborado pelas me-
didas desastrosas da CEXIM, cami-
nhamos para a mis completa ban-
jarrota.

Embora defendendo toso como n
io câmbio livre, quo representaria,
evidentemente, a legalização do
atual câmbio negro do dólar e o
desgaste Inútil de divisas, o Sr.
Kuy Gomes do Almeida demons-
tr. a necessidade.da" expansão dos

algüiiB do nossos problemas maisorônlóos;
CAFÉ, CACAU íl,' ALGODÃO
Sabe-se, por exemplo, que o ca-

fé — nosso produto básico ,—' vivo
com sua produção estacionada em
virtude dos preços telos detorml-
t-aiiüB peloa compradores america-
nos. Sabe-se. por outro lado, qüe
a' União Soviética e outros pais
do leste europeu estão intoressadoB
em comprar esse produto como
tambem o cacau,. o algodão, o ba-
baçu e outros produtos nacionais,
cm troua do trigo, maquinarias,
petróleo, etc, Não hú, realmente,
ocasião mais oportuna do que esta
para realizarmos negócios oompen-
sadores, libertando o merendo na-
cional da tutela Imperialista.

Toda raaão cabe. pois, ao Sr.
Ruy Gomes de Almeida quando.au-
voga em bcu relatório a é.\pans.to'
dos mercados para os nossos pro-
dutos do exportação, medida que
vira resolver, em grande parte, o
problema causado pelo ugravameii-
to des deflcits em nossu balança
comercial. Ninguém Ignora que
hoje nos limitamos n negociar com
a área do dólar, vendendo aos pre-
ços que nos ditam os comprado-
res americanos,'' comprando. ' aos
preços que exigem os trustes im-

mercados., para.,os nçssòa .produtos I iiorlallstas.- G'on>'-a ampliação do j
a<j' exportaçàç, tese hoje. defendida nossos VciiBiírcld,'; nos: 'ctesatrelarlli-1
;>or todos-os' que-realmente-estão mos dj; Sujolá ianque, vendendo ei
!'nteréssádos'-no-desonvoív-iniento'da comprando.-.ein igualdade de .-porah-1
orodução nacional, e. jm solução de j c3es.com.tidos bs pálsos dó mundo. 1

¦fr Dólares a rodo
O retrato dele está nau fo-

lhas, ao lado da triste fliura
do líder udenlsta ,lfoni,o Ari-
nos, qne regresKon de- Uma
com o narln ainda mais «orurn-
bãtlco. Joio >'cre«, o saltltun-
te chanceler, vem mal» nordo,
ostentando, como Arino», o olm-
péu importante do abes vira-
das (privilégio dos diplomatas,
quo so estende liberalmente aos
cavalheiros da Indústria).

aAbordndo peloa Jornalistas,
dizem os órgãos da sadia, o Sr.
João Neves declarou qoo lamo»
ficar abarrotados dé «dólares!,.
O «Globo», cm manehcie, c.\nl-
lantc, espalha a noyldado aos
q na tro ventos,- sem cürjaccer o
coHtnmelro ponto do exclamação.

Sim, dólares a rodo. Mas, na-
turalmente, par» os agentes na-
ticos dos trastes. Dólares ouo
serão invertICcs visando maior
rendimento, na mais brntnl cv-
plóração do pa>. Alguma» apa-
ras, naturalmente, niuda chega-
rão para os tubarões da im-
prensa.

O resullauo dessa «ajodiu,
entretanto, t»cni o mesmo que
so verificou na Murapa murhi-
Usada: maior miséria paia o
povo, maia desenfreada domina-
ção dos imperinllstus de Wall
Slreet. '
.oVaiiios . iicnr . .Hbarrotadoh-',

aíirma, entro, 8orrÍfV»s, u .buId- _
uo. homenzinho da- Souony Va-
i-uum, esquecido, dò reverso da
Ttiedallia: maior optoríuao dqs.
t'rüs;c,s sighí.-ca .luta mais con- '

í«eqnr*nto contra o imperfaliüino
o ameaça de fortes dores dc ca-
beç» para o» seus agentes.

João Neves it fada ri, com om
olhos falseando cobiça, mal
cftcofidtd: j solt o clmpeu de i -
valheiró do indústria. Mas o
povo rira muito melhor, porque
rirá por último,'.O; .0 lixo .

de.Dr. Goebbels
I , 1'alahdõ diantei rta Cofníesãci
;. Poliyca Espéblai da . OXU, o¦ 'dclesado soviútiio Andrcl Ciro-
; Nnj-l.-o rfinr.ou que um sona-

Cor' WJIi.-y (tios Estados Unidos)
VOVÓlve o ,'./ixo ri(-9 trotsqulBtns
o do D.-. ¦vCíoebbelsj o procuro
criai- uma atmosfera do creti-
iiJnir.o,-político. "o seu cinismo
de agei.te rio Partido da Guerra,

I quoi-ondb r.aicar por entendido
[ . de política, o senador,elíava tex-
1 tes i'o;-.-'ados atrlbiiiúdo-os ao
j fii-ando Iieniii; úromyko protes-
I tou ciici-g;ca-.ieiile contra a fal-
i ta do respeito e apelou para o

presidente da Comissão no ten-
tido de que eatabclci.-a fim regu-' laniéifto pai-a in-.pcair as caiu-

I nica.
i O üi-étlntsnio poluico dei-.ur.-

ciado pelo diploi.iaia da ür.SS
I . é a ãtrÂòsícra do «mundo li-

vícs rie Ti'Uti;aii c dos éeÚ3 se-,
, rjua;;;?,. pa.-tieiilar.ucüie du ir-.i-
I 5i.-c:!3a' estlpenàidíl Aqui - uo'
| Brasil", eStaitiòs assistindo a

u:-i oxei.:p!o royoítaiita desse
i jjrotlnlsiiiçV _p61!ticc: jornais
I imundos eônió^«0 Radical., o a'-.t.Ib.una 'du. Iriiprçjiap não lie-

Éonolítica da Classe Operária
Numa casa de gloriosas tradições eom os dirigentes máximos da C.T.Ch. — GOO.OOí) tra-
balhadores organizados em 38 entidades sindicais marcham para um Congresso de unidade
—¦ Central Sindical única por melhores condições de vida, contra o imperialismo e pela Paz

Reportagem de MARIA DA GRAÇA
SAiNTíAGO, dezembro (Viarmenlares, eleitos eni 1945

Aérea, especial para a IM
H-ÍÍWJ.NSA rOVULAlt) — Nesta
grande . . ... inundo lati-
,io-ameriçano, tiue vive sob
um c:u jierr.ianentemente azul
os seus. meses'de primavera,
a .vida operaria em todos os
seus aspt^Oo de luta e orga-
!i.-j.açi.o se desenvolve'de ior-
ma particularmente intensa
a em tuaíà acelerado. Os tra-

pelo proletariado tle Anto-
togastu, zona mineira, do nor-
te do pais, delida o pacien.e-

dr-aasía, ligaüo à cel. .ai sui-
dical .,.:iaa sob inílueiicia
dos grupos anarquistas. Oti-
üo ülivares, socialista-popu-

mente explicaram à joynalis-.i lar, empregado na empresa
ta o que .o a Comissão ÍMacio-1 ic-ieíoiiica, dirigente do Ivio
nal cie bnidaue Üindical, da
qual participa .a gloriusa ..or-
ganizaçào sindicar que .diri.-
gem, juntamente cam mais
37 outras entidade?, ag.-u-
panüo mais cie tiUU mil traba

balhadores chilenos se pro- j ihadores e empresários do
paivíii para o maior acontec-
rnento de sua historia si;; ..-
cal: o Congresso de Unicude,
convocado ^ola Comissão Na-
cional d3 tiriidade Sindical,-do
qual deverá sair a Central
Única do proletariado do Chi-
le. ii preparam-se para esse
certame opcrario i-..mdo com
decisão e enti~._....:j pelas
suas reivindicações mais sen-
tiuau, ie..jrçaiiüo nessas lutas
a sua unidade para a ação
pe.-.ianente na defesa de «eus
divc.tos e aspirações, da so-
berania e do futuro de sua
xi-l.-ia.

Este mês de dezembro é
m:-i-y' ^.....aes greves,
que iêvãm corporações intei-
i-c.^ à paralisação. Trabalha-
dores na industria de bebi-
das, cerca de 10.000 é o ope-
raí'..í*uo de couros e calçados
esteve em greve, lutando por
novos con .ratos de trabalho
com m—.'-res salários e be-
mudos mais sensíveis. Des-
de o mês passado que em
uúas as fabricas e empresas
o oo?* ' iniciou a apre-
sentaçUo aos empregadores
de seus n...- cie rei-
vindicações. Tão forte e oode-
iooo é o rriovanento operado
que a negativa dos patrões
é, na maioria das vezes, res-
pondida com a decretação
imediata, pelo Sindical», da
paralização ná empresa.
i;A CASA QUE A
t£E/'.n"0 NAO DERRUBOU .

Foi no \estutu da rua San-
to Domingo, cm pleno cora-
-.¦io de Santiago, a poucas
ijüadras do Palácio do Con-
r -sso. onde tiveram assento
tantos lideres operados, sede
da Confederação dos Traba-
J.lr.-Órés do Chile, que tive-
m:s opor; unidade de conver-
sar longamente, com um gru-
po dos mais destacados di.
?igentes dessa poderosa or-

:.-ão-sirtdieall .
• Bernardo 

'Ocaropo 
?açte-

nes senador da Republica, li-
r; r dos ' <- ' .es grafi-
cos chilenos. Juán Vargas
l--uebla, ex-deputado comu-
nista. lider. mineiro, s-icreta-
riifgtíi-, {-'dá C.T ,Ch. Bem ar-' ¦ --A Muleta, e .Tose Diar,
W.urfettà, ímbos p.v-psrla-

Estado de todas as calego
rias' profissionais e regiões do
pais.
CONSTRUTORES DA

UNIDADE
— Foi a brutal reação de-

sencaueada por Gonzalez Vi
dela, — dizia Vargas Puebla.
— reação que atingiu até mes-
mo os empregados públicos e
as massas camponesas das
regiões mineiras e vizinhas,
que despertou na conscien-
cia dos trabalhadores a von-
tade da unidade e a decisão
de realiz?.-lá.

D^iue então, quando o san-
gue dos trabalhadores sàcri-
ficados ainda não secara naS
ruas da capital e das povoa-
ções cio sallíre, carvão e co-
bre, começou a .crescer pelo
país um avassalador movi-
mento de unidade. Em mais
ne quatro anos de trabalho
paciente -,e a despeito de exis
tirem no Chile três. centrais
sindicais distintas, dais quaii
a mais prestigiada e íorlo
foi sempre a C, T; Ch., apesar
dos violentos golpes contra
ela desfechados pela reação
videlista e dc ter sido lança-
da à ilegalidade, constituiu-
se uma L'üiít'e de unidade sin-

vimento .de uii.uauc .Sindicai.
Ricardo Cruz, lider ijindicai
bancário, sem partido, presi-
dente da 1-eueração 1-íácibhai
dos Bancários e, Santiago A.!c-

.gria, dirigente sindicar cios
t-nvregaaos públicos, homem
sem partido.
EM FEVEREIRO O
vONGÍiESSO •

Em reportagem. íque-, íeiá
objeto de nossa próxima cor-
lespondeaeia reproduziicmos
detalhes sobre os ar.teuden-
lei, desse mqvimcnto.de uni-
uade nascido nos dias negros
do terror desencadeado ,oor
uonzalez Videla, quando o he-
íoismo do proletariado chile-
no se revelou em toda a sua
grandeza. Falaremoj aqui sob
a plataforma da Comisuão
jNacional de Unidade Sinui-
cal, convocando o pioietarla-
do chileno para o Congresso
que se realizará de 12 á 15
uc Fevereiro yindoui o, ¦ em
otintiago, è no qual será cria-
da a' Confederação Geral dos
Trabalhadores do Chile, reu-
runda sob a mesma bandeira
de luta por melhores condi- jvCets. de vida, pela coberania jnacional c pela Pai:, opera

^.iívus ae caráter repressivo; jl! ¦-- revogação du alua! ici I
cie dnüicáiizàção paia os
Laiuõoiieses o ieiorma üo Có
üigo do Trabalho; í» — Irne-
uí.§.í:a apiovaçio pejo Con-
gie.sso nas leib sobre" liidoiii-
zaçâcj, auxilio-íainiiia paiatrabalhadores e camponeses,
iiiamovibilidade ])ara os. em-
piêgádoà.'.pai-fícuiarijs c ou-
tias. 'deNinierésse' das nias.as
assalaiVciüas;. ü.í'—- fnteiver.-
(.Uo pçio Estado, com a parti-cipação das organizações de
trabalhadores nas empresas
b iiicJuatrias vitais p^ra a eco-
iiomla do pais; 7) —• Redução
cios .preços dos gC-ntrois e ar-
jjgos de primeira necessidade,
cios arrendamentos de terras
e liquidação dosirtonopolios;
o) — criação de Comissões
Partidárias Nacionais por in-
dústria para o estudo o apli
cágfio de tarifas e contratos
coierivos de trabalho; 0) —
elaboração de uir. plano de
Construção de casas popula-res; lü) — recüpéraquò pelo
pais do plêriò tíòminiò de suas
Contes de matérias primaj;lli -~. intervenção dos liaba-
ihadores na direção e desen-
volvimento das industrias;
i2) — estabelc-eimento de re-
! ações comerciais, corn todos
us .países do mundo; 13) —
íevogagão do convênio militar
com os Estados Unidos e de-

sltam dlnnto ria calúnia mala
miserável e sobre um tecelâo
morto cm Viena lançam o queexiste do mais sórdido e rèpul-
slvo.

Sabem que estilo mentindo,
mentindo descaradamente, mas
prosseguem. O que llies inte-
ressa e aos seus patrões 6 jus-
tamente a atmooíora de crctl-
nlsmo político, das calúnias e

I das Infâmias. Pouco lhes Im-
porta conspurcai- a memória de

| um trabalhador morto. Coní as1 excepcionais' homenagens que se
I preparam nesta capital e ém

E. Paulo, os trabalhadores, o
povo darão uma resposta clara e
decisiva nos forjadores dn nt-
mosfera de cretlnlsmo político.
Em todas as pátrias, a attnos-
fora denunciada por Gromyko o
de quo o caso do tecelâo pau-
liPta constitui uni exemplo em'
nosso país encontra a maia vi-
Borusu repulsa do povo.

tV E 03 íelefones?i
O Prefeito Dulcidio Cardo-

so -pretende passar na medi-
da do possível pelo o.nii-Vi-
tal. O outro era um prefei.
t:i lienico, assessorado por
técnicos, dada de política,
nada d-; políticos, dizia.

O novo prefeito fez questão
dc declarar ene ia governar
com os políticos. E o seu
secretariado, escolhido quase
todo na Câmara do Distrito,
demonstra a sv.a preocupação
de seguir diretrizes opostas

,èp âe Vital. Não basta, po-' rém,- vetar.o 1.000 e buscar
o apoio de políticos do Distri-
to.

u povo exige inals. uxtge
fatos, realidade. O prefeito¦precisa acabar realmente com
a perseguição tli favela.-,.
Precisa extinguir de uma vez
para sempre çom o odioso *ra-
pa:-. Precisa dar água ao po-vo do Rio de Janeiro. E os
telefones? Ainda ontem uma
noticia informam que os pro-
prietários do imóveis dcTiate-
ram o problema. O novo
prefeito precisa fnzrr, na rea-
lidado, alguma coisa pela po-
pnUição do Distrito Federal.
Essa população que não tem
água para as necessidades¦mais elementares. Nem tele-
fona para reclamar, sé o
iiopo prefeito quiser fazer ai-
gunià coisa, mostrando quenão esiú na Prefeitura apenas¦para- contar tempo enquanto
vai para- a chefia dc policia,(leve providenciar o, quantoantes a solução desses pro-blemas, nos qnàis Vital fra-cassou espeta cularmcntc:
água c, telefone para o povo.

w
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J^A está em circulação p número espacial do grande se-
nanãrio do proletariado brasileiro dedicado ao 72.-aniytijãrio do generalissimo J. Y\ stalln. Nessa edição oa'leitores da VOZ OPERÁRIA encontrarão matérias de leituraindispensáv-31 como o artigo cie Carlos Màringhella O Nomecb Stiilín - Bandeira de Vitórias e a. integra du importanteeditorial dó - Pravda--que trata cio genial estudo de Stálinsobre os problemas econômicos Uq, .socialismo na U.R.S.S.

Ao lado dessas matérias básicas para o estuda-das mais im-
portaiitcs questões des nossos dias, este número da VOZOPERARIA traz reportagens sobre o emprego das armasbacíoriológ-lcas pelos agressores americanos na Coréia e naClima: sobre a grando vitória do povo na primeira batailiacontra ,., Acordo Militar: sobre a greve dos texotis e as lutas
pelo Abono de Matai; uma página contendo episódios sobrea vida, do Síálin; o Tiro ao Alvo. de Egydiò Scmeff; a, crônicainternacional, intitulada: tOontra a guerra oreventiva eme-remos a pau praventivíu, além das seções habituais artigosde líderes sindicais p outras iriíltériús,
Em lôdas us bancas tle jornais ou coní os iiossjos

agentes * I CRUZEIRO,

ada Stálin
sssas Vidas
I). LOLO

dical da qual participam 3S cios. Com elo é tiue iremos ao
organizações^operárias; entre congresso dá Unidade, que

nos, empregados públicos cie | mais convênios e pacto.-i queiodos os setores o a maisu
camponesa assalariada.'.

—• Este programa de to
pontos, — explicava turrieta,
— foi o instrumento que urtiti
essas 38 organizaçõas opeivi
rias com seus 600.000 filia

Sindicatos, Federações e As-
soei ações de empregados e
trabalhadores de serviços pu-
blicos, privados do direito de
sindicallzação. Kssas organi-
vagões unidas sob a mesma
bandeira são presididas por
diretorias ligadas aos mais
diferentes partidos políticas
existentes no Chile.• Entre esses dirigentes exis-
tem lideres sindicais do porte
de Clotario Blest, presidente
da Agrupaçâp Nacional dos
empregados Semi'Fiscals, re.-
presentindo 45 Associações <Je
Servidores Públicos era todo ,o
pais, com um total de 30.000
associados. Blest ô um diri-
gente sindical católico forja-
do nas grandes greves de 1950.
Ernesto Miranda, lider sindi-
cal dos trabalhadores em cou-
ros % -J.^utyU dirigente ¦ do
Movimento Unitário Nacional
e da Federação Nacional dos
trabalhadores em Couros e

ciará ao nosi-o país a podero
sa couraça de que necessita
para assegurar a tua sobeja-
ma e construir para o nos^o
povo um futuro de progress.) !-,:'
e de liberdade.

Estes os pontos da pla'afor-
ma apresentada á classe ope-
rária e ao campesmato do
Chile sob a responsabilidade
de mai? de uma centena de
provados dirigentes e liderei
sindicais do país; 1) -f equi
yaração çje salários •« venci-
mentos ao nive! rio custo da
vida através a aplioaçSo de
uma escala-rnovei de venci-
mentos e salários'para todos
os trabalhadores; Z) t- içuaj.
dade do direitos, JuritTicor,
econômicos e sociais para to-
tos os trabalhadores (opera-
rios, camponeses e empre-
gados); 3) — Revogação ria
Lei de Dpfesa Permanente ;dà'
Uemocracia (já revogada pcii ¦

comprometem a soberania na--
ciúuai; 1/1) — uboiiçSo do im-
poste de ronda da .V òategô-
na o dòs dipositivns ria lei¦i.O-ÍO.foVe a recapita li zação'.adustrlãí-; 15) — reforma
agrária, liquidando deíiniti-
vãmente o latifúndio.

Eni próxima corresponderi-
cia voltaremos á pa.'e-stra
man'ida t:om; os diiotores di
;.'; 'J': CH. !'fõbre outros as-
pactos do Coii^rèssq c do mo-

imentfí operário c siaríicttl
no Chile. -. '¦'.''

Para as
Famílias dos

m

Câmara e atualmente no Se

O Sr. Balblno, di''Uh4 <*, <j<w
Terriadór-; fe^ Mtrogs. nesta reda-
C&o di numUa da Cr$ 110.00.. des-
lliiddu í» ía.-ciKas 4o» presos poli-tlcá». ...',. :

Tainbtir.' o Sr. Gah.-isl Macedo
Calçados. JE' um anarco-sin-1 nado), e demais leis e dispo-

•.;•.;» früux» CrS 10,00 Jcitiiinuo»
rr.esn,ij íiiü'.

, O 21 de dezembro é umadata que jã se incoiporou aocalendário íesdvo cie tooos os
povos. E' um uia de alegria,
ue satüfaçüo para touos nós
t,ue almejamos a paz e uma
viua meiiior. Nessa data fazanos o camarada Stálin.

E' como se fosse o aniver-'
üário cie uma pessoa de nos-
sa família, tão próximo está
o camarada Stálin ' de todos
nos. Kle é o mestre e o ami
go sempre presente, aquele
a quem pedimos conselho nas'
horas difíceis,, .aquele em
quem vemos. a certeza de
nossas esperanças.

Nós, os jovens, principal-mente, muito devemos ao
camarada Stálin. E' .para nói=
que ele trabalha, construindo
um futuro de felicidade e
abundância para sua pátria c
para todo o mundo. Ele pró-
prio sempre afirmou que os
interessas do povo soviético
são inseparáveis dos interes-
ses dos povos de todo o.mun-
cio. For isso, ao trabalhar in-
caiisàyelmenté pela felicida-
tie do povo da URSS, o cama-
rada Stálin trabalha também
pela felicidade de todos os
.povos.

Nos dias de hoje, por exem-
pio, qual é o maior interê se
do povo soviético, o que cons-
titui seu maior desejo, sua
máxima aspiração? Sem du-
vida, o que o povo soviético
tem hoje mais necessidade é
de paz. Paz para levar adi-
ante a construçSo de sua pá-tria, paz para elevar a so-
ciedade ao nível do comunis-
mo. O regime socialista é uni
regime que precisa de paz
.para se consolidar e ?e desen-
volver, E' um regime que nãn
conhece crises, que não pre-cisa conquistar nutras nações

E" claro que ao procurai'realizar seus sinistros iie.siir-
a fim de se alimentar com
sua exploração. Assim., ,i
Kuorra para a sociedade so-
cialista só traz prejuízos, sit;-
iiifica apenas de. Iruiçãc ü
atraso cm seu desenvolvi-
mento. Eis porque o povo e o
uovêriio soviéticos tudo fa-
zem para manter a paz no
mundo, o (pie corresponde
aos"mais profundos interes-
ses de todos os povos.

Como guia e orientador da
.lolitica de paz da União So-
viética, o camarada Stálin se
coloca, portanto; à- frente dt
todos os povos do rníihdp ria
luta con tra os provocadores
de gueira, os odiados agres'-
sores norte-americanos. Daí o
seu presügiu sempre cros-
cente, o amor e o carinho com
(|ue seu nome é pronunciado
9m todos os países, a ,'ilen-
(,.ão com que seu- conselhos
são ouvidos e seguidos por
m'lhões de pessoas.

Partieiilármènte entre „ s I''-'<!,'orflr e sarjuea
jovens a ação de Stuiiri em
favor da paz mundial desper-
ta imenso entusiasmo. E"m
vão os reacionários., os poria-
vozes do imperialismo ianque,
despejam torpes calúnias so-
bre o c?.marada Stálin. Os
m:ços sabem que o que os
imperialistas querem é cn-
viá-los para a morte nos cam-
pos de batalha, pois se e ver-
dade que o socialismo precisa
da paz para florescer, o im-
perialismo procura na guerra
um paliativo para prolongar

a àgor.ia. Em seu desesps-
ro diante da crise que se apro-
í ,nda, o imperialismo norte-

SAO t^AULO, 20 (fP) — Na
sede do Clube Cultura e Pro-
gresso, realizou-se um ato pú-
blicu em defesa do casal Julius
e Etliel Rosenberg — confina-
dos na prisão de Sing Sing e
ameaçados de encontrar a mor-
te na cadeira elétrica a 12 de
janeiro, vitimas da. histeria de
guerra dos que pretendem de-
sencadear um novo conflito
mundial. Durante o ato foi
constituída a Comissão Israeli.
ta Paulista Pela Salvação do
Casal Rosenberg, Os presen-tes aprovaram ainda o envio da
um telegrama ao presidente do;
listados Unidos' reclamando cie-
mência para ;.3 vitimas do mais
terrível e premeditado erro ju-diciávio destes últimos anos.

FALA O PUOP\ DAVID
ROSENBERG

Ouvido a propósito da conde--
nação do casal de cientistas, o
professor David Rosenberg, ca-
ledrático de Cirurgia Geral da
faculdade Paulista de Medicina,
lisse:

¦ Durante o banquete rpie a-;olon'a israelita me ofereceu
por motivo da minha ascensão
à cátedra tive oportunidade de
iludir à necessidade tíe criar um
Comitó para esclarecer a opi-
nião publica a respeito dess;
m-oeesso, que é uni novo casoDreyfus, e que na realidade éfruto.da histeria de guerra nosditados Unidos. O suicídio deAbrahm Feller é fruto tambem
da psicose de guerra. E conse-
queria do terror desencadeado
pela, Comissão de Atividades
Anti:americanas presidida pelosenador Mc Cárran, o autor deuma lei dc- imigração discrimi-
natpria. ílssa !ei exige que to-dos os candidatos a entrar nos: Estados Unidos- declarem o seu

{grupo étnico é social, áeu e de
jsous liais. Trata-se pois de dis-erimiliação racial. CorresDon-
de à faixa amarela doa tempo?
de Hitler.

.Adianto salientou ,o conhecido
medico:

— Somente num ambiente
desses, onde manifestações an-ti-seiiiií.íis .-;ão freruentes, onde
so lançam boletins que dizem

os judeus sem oxcüção' são es.
[piões e sabotadores» *5 possivelcondenar à morte, na base da'
j um testemunho suspeito, . sem
j provais concretas; nma acusa-
João n^ada pelos nci-.sados, que
pe declarara inocentes.
¦ '' professor Rosenberg rofe-
j riu-se ainda a mu tetr-o-rama en-
| Hado a Truman por 22 rabinos
ide Israel e pelo rabino Maver
; Shai-s; de EroMin, pedindo 

'¦ a
i salvação dos Rosenberg.
! O DEVER D-* OPINIÃO

PUBLICA
Terminando, ponderou o en-!; '.revistado: j

Não é por acaso que a opi-
luião pública mundial está cho-c-ad-. e tem protestado, através
Ide rabinos, reverendos, flserito-

ves e dos üí) mil americanos queassinaram' um' memorial de pro-testo contra a condenação dosdois Rosenber-. Ti tempo quese faça em São Paulo um movi-mento de opinião que alie a suavoz ao potente clamor que se'firçii"! nus mais diversos paísesdo inundo para que o casal Ro.seiiberg seja nalvo da cadeiramos. o imperialismo america- elétrica e devolvido ,-ios brarocno enconlia pola. frente o de seus filhosrandK Stalln, chefe e guia da
gloriosa União' Soviética. Pari
isso o caluniam c estenderá
uma rede de mentiras émtorno de seu nome, já quecompreendem quo enquanto
os povos ouvirem os conselhos
de Staljn e seguirem sua sa-b:ás indicações será impossi-
vel arrastá-los a uma guerramundial.

Agcra mais do que ic-á
precisamos cerrai- fileiras ein
torno do StaJin, O povo bra-
s'ieiro e sua juventude sofrem
uma (remenda pressão por
parte do imperialismo ameri-
cano e de seus lacaios inicio-
nais para que sejam envia-
das à Coréia forças armadas
do Brasil. O monstro impe-
riaiista já não se contenta ern

nossa pa-
| tria', Quer agora o nosso san-

gue quer forrar çom nossos
corpos o soio de. uma pátria-nã para melhor firmar o
tação de .suas botns.

Ncsio momento nos deve-
mos lembrar do sábio e e>.pe-
1'imcntado camarada Stálin.
Ele uue nunca falhou, -nes
aponta o caniiilio a seguir
para cbrijuràr o perigo

Com efeito, o que o câmara-
da Stálin nos di; é que te-
nl.:.mos confiança; que não
estamos sozinhos na batalha
e qua se lutarmos cem fir-
meza poderemos barrar a
ofensiva ianque contra uuss.

HOMENAGEM
À ESCRITORA
ZCRA BRAGA
POR MOTIVO tm
seu livro para crianças, «OLivro de Fusiüco», a escrito-
ra Zora Seljan Braga seráhomenageada por urr. grupode amigos, escritores e jor-nalistas, quc| lhe oferecerão
um «eock-tail» no terraço daA.B.I., (13.' andar) -ás 18lioras dc amanhã, segunda-
feira. .

Nessa ocasião a escritora,
que ó também jornalista, terá
oportunidade de falar aos seu8
colegas dç profissão sobre o
próxjmo livro que lança--5, no
qual vem trabalhando há va-
riem riièscs.

«O livro d.-! FtisilicÒD foi
ilustrado pelo pintor Cândido
Portinaii e editado pela Vi-
tóriá;
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americano busc. .loucamente òfeiisiva ianque contra n iss I Sn: íleI«a" ««• ir.tm termi»»-
O.monopólio elos mr-rcadoj in-, vida^ coririÍii«í'â-nr'n vna^ il iram- ío1 re«1«''o a diretoria d«
teniaclonais, procura ^iir.inár. couquisia.iiao o. ,,a- ai |slnd|Cato Nadoiml ánt Aeroviários.
os outros paises e a terra'e lr,e-'aci'i e abrindo caminho, ffora.ni oa seguintes os resultados:
fogo, irnpor o 

"jugo 
de seushs&ini, pata o Lumo t"é íeli-! c!"p* Jv*'ic??0rs-' ,:',141 votos:

?.,., .-.„„ ..' ,? -».«•¦ , *-«iga ie Brito», MO: Vveiter Bas-iw-les e monuuulios,. Voidade com que sonhamos. ' [tos, asi;



l.-J ,K »-,« > A' PAGIT'\ 4
/:

IMPRENSA POPULAR 21-12-1952

«P NõapaiNoe
Sobe a Favela. Não»

Dis um guri do morro que não espera brinquedo no Natal -~ Onde a miséria liquida com a doce ilusão de Papai Noel
g Muitos ainda, acreditaram na lenda e pediram presente s ao repórier... — Os "craques" em perspectiva — Criança-'-—~  pobre não pode comer castanhas de Natal —— _

i iVex mente das crianças do
Unofro da Favela paira uma dú-
vida, cuja razão de'ser ninguém
pode oontestar: Papai Noel su-
blrá aquela ladeira enorme, por
detrás da Central, para dei-
twr brinquedoc nos barracos/
Ou ostâ que os garotos nada en-
centrarão, quando acordarem
iio dio dc Natal'/ Essa dúvida
nossa reportagem sentiu quando
perguntou, às danças da favela
se

presente de Natal. Fizemos
uma pergunta, recebendo, po-
rêm, cm troca, «.'árias... per-
guntas.

— O senhor pode dizer a Pa-
pai Noel para ele mo trazer
uma bolaf — indagou Geraldo,
um guri de seus 5 anos.
VÁRIOS CRAQUES EM
PERSPECTIVA
. .Inocentes, pensando que o re
porter estivesse cumprindo or

esperavam ganhar ' algumdens do velhinho de barbas

Três meninas que folheavam uma revista c nem se deram aotrabalho do responder a pergunta sobre o Papai Noel, poisnolc não mais acreditam 
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brancas, as crianças aproveita-
ram a ocasião para fazer deze-
nas de pedidos. Vejamos, por-tanto, o que solioitaram Jorge,
do !, anos; Wando, de 8 apenas;
Benedito e Waldcmlro, estes
oom 5 anos: demonstrando ope-
Uo precoce ao futebol, os garo-tos pediram, cada um por si,
uma bola de couro para dispu-
tar «peladas.»

Ao mesmo tempo, todavia, adúvida surgiu, numa pergunta:«Será que Papai Noel sobe omono da Favela*
E num entendimento da suasituação, alguns desses «era-

ques» cm perspectiva, manifes-
taram o receio de. que «ei-do ganhem: «Pobre nâo temNatal», Papai Noel é dos ri-COS.»

— Qne nada, — disse „„w
garotlnha que. não podia termais de 3 aitos.~ Deixa de ser tola, isso éconversa fiada desse repórter,Papai Noel não existe, afirmounm guri mais crescido, quenão quis sc juntar ao grup0 dosQue pvllram presentes, por nos-so intermédio.
AS GAROTAS MAIS
SABIDAS

Perto dc um dos precipíciosdaquele morro, onde as expio-

soes da pedreira põem am ris.
co a vida de todos, brincavam
três garotas . Indagamos delas
se esporavam garhar. qualquer
boneca pelo Natal , Uma se
adiantou e falou com a aprova-i
ção das outras: , '

— O senhor está pensando
que aqui alguém é besta de
acreditar nessa bobagem? Pa-
pai Noel é o pai da gente. Se
ele tiver dinheiro, a gente ga-nha brinquedo. Mas lá em ca.sa, parece que eu nao vou ga-nhar nada. Papai está desem-
pregado — concluiu com súa¦cozinha.

E as 3 cm coro deram unia
vaia nò repórter, porque pensa-vam que acreditávamos pia-mente cm Papai Noel...

ELE NÃO SOBE, NÂO

ôle vai comprar brinquedo pa-
ra mim e meus manos sc às
vezes falta -comido--'em coso?
A coisa está ruim, primo —
concluiu o guisa do despedida.
E lá se foi subindo o morro, en.
tregue ao seu, sacrifício diário
de carregar água para a mãe
lavadeira.

'" OS PREÇOS bAS CAS-
TÁNHAS

Do leitor Manoel João da
Silva, residente cm Trás
Rios, Estado do Rio, recebe-
mos a seguinte carta:.

«Sr. Redator —¦ Por meio
desta quero Jevar ao vosso
conhecimento varias ocor-
rencias nesta cidade, as
quais passo a expor abaixo:

O diretor da Central do
Brasil, em excursão aos de*
positos de material aqui lo-
ealizados, a fim de encon-
trar um local para instalar
uma .oficina da ferrovia,
achou possibilidades de le-
var a efeito os trabalhas pro-
gramados. Acredito que se
do fato for instalada urna
oficina em Três Rios, isto
significará progresso para a
localidade, inclusive virá
reduzir o numero de desem-
pregados que c bem grande.Porem, se for para instalar
cidjiositòs da «Eletro-Diesel»,
conforme sc propala, servi-
rá apenas para beneficiar
cs americanos.

Outra denuncia que que-ro registrar é a seguinte:
quando no governo Dutra
foram iniciadas as conver-
sações sobre o destino queseria dado às maquinas
dos depósitos, os mecânicos
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jeusrâní ordens imediatas

cie desmontar as locomoti-
vas, cortar as peças gianues
com maçarico e vendê-las
depois -....o ferro velho.
Considero isto um criihe,
pois posso garantir que mui-
tas dessas maquinas ainda
poderiam ser utilizadas no
trafego. Teve tamanha re-
percussão esse ato da então
direção da Central que a
mesma resolveu remeter a
«sucata*» para São Paulo.

A terceira denuncia quo
quero registrar é sôbrc a
falta de algodão. Devido á
escassez de matéria primaestá paralisada há dias a•V ' ':& de Tecidos Monte
Rosa. A falta desse mate-
rial é ». ....ite injusti-
ficavel, estando sem traba-
lhar mais de mil operários
da empresa. Os mais preju*
dicados com a falta de ai*
godão são os tarefeiros. Es-
tes, durante os lS dias de

paralisação da fabiu-n if,ureceberam um só centavo
enfrentando todos uma siInação negra do miséria. Aseção de tecelagem lambem
está na iminência de pára-Jisar, Ueviüo a mita ue u,«,

Existe aqui cm Três ul.
um moinho dc trigo, rnas o
pão elimina caro, porquesegundo consta o trigo temsido desviado para ou'»as
localidades, a fim de servendido nu cambio hegiuEnvolvido nessa marmelada
está o atual prefeito tlesla
cidade, um dos principaisacionistas do moinho, yuero ainda acrescentar que numês passado foram aumen.
tados aqui o.s Impostos mu-niclpals em 5 por cento. Avida aqui tem sido uni ver.
cladeiro marlirio nestes ul-limos tempos e o pior é queo governo não toma nenhu.
ma providencia para nor-
malizar essa situação.
as) Manoel João da Silve.

Já im volta, encontramos car-
regando uma lata dágua, o ga.roto João Vestir. Viu a ma-
quina fetográflca, parou, deixou,
a lata no chão e ficou conver-
sando com a reportagem. Ma-infestando ]a um conhecimen-
to das coisas, cm qua pese sua
pouca idade, declarou o seguin-
te, sobro a lenda dos brinque,
dos colocados ao pé do sapato
pelo velhinho misterioso:

— Nem sapato nós temos láem casa, porque papal ganha
pouco no fábrica. Como é que

Na Central do Brasil, depois
da conversa com as crianças da
Favela, encontramos um cami.
nlião quo vendia castanhas, pas-
sas c outras guloseimas dc Na-
tal. Os preços, porém, afastam
qualquer sonho que o garotada
pobre acalente, de comer disso
nesso fim de ano^ Enfim, pre-
ços extorsivos cobrados pelas
castanhas, coisa; que somente
os ricos podem comprar.

E lá ficaramt no morro, en-
freguês às brincadeiras tis me-
nwas o meninos da Favela,
Umas otiioo com a esperança

Uios brinquedos. Qutras já com
;0 ilusão morta.
j E o mesmo se pode verificar
j em outras favelas onde o dia

de Natal só ficará diferente dos
outros por ser • jenaao. jvo
mais é a mesma miséria a qun
o governo condena toda aquela
gente.

DESAPARECERAM AS VERBAS
PARA MELHORAMENTOS EM

ENGENHO DA RAINHA

Qusl o pai de uma criança dc morro que pode pagar o quese cobra por um quilo dc castanhas?

¦-¦;£» duas meninas falaram a reportagem da «janela» de seubarraco e pediram bonecas
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Um grupo de garotos focalizados pela nossa objetiva. Todoseles» julgando ser o repórter uni enviado de Papai Noel,¦ pediram bolas dc futebol... -*

Engenho da Rainha fica si-
tuado entre as estações de
Inhaúma e Pavuna. Esse su-
biirbío é servido apenas pelalinha de trem da Rio D'Ouro
o que è suficiente para que o
leitor faça uma idéia da difi-
culdadc de transporte que en-
frentam as !,; mil pessoas ali
residentes.

Como dezenas de outros
subúrbios dessu linlia subsi-
diária da Central do Brasil,
Engenho da Rainha apresen-
ta quadros surpreendentes de
cbsoluta pobresa e, sobretu-
do, o esquecimento, o abando,
no a que está entregue pelaPrefeitura. Particulares tudo
têm feito para dar um melhor,
aspecto ao subúrbio. Casas re-
sidencíais são erguidas, mas,
no entanto, as ruas são uma
verdadeira lástima, sem cal-
çapiento, apresentando - enoi:
mes buracos, intransitapets
em quase toda. sua totalidade.
O matagal, em determina-

i dos trechos, ameaça invadir
os quintais e, em-outros, va-
Ias e. fossas infectas são o
atestado do descaso a que foio subúrbio ¦ relegado também
pelo Serviço de Saúde Públi-
ca.

ABANDONO GERAL

Engenho da Rainha, conta
com cerca de J,0 mil habitan- -
tes. E' uma considerável po-
pnlação que há anos se quei-.ra, reclama e luta contra o
desconforto em quo vive.
Não é apenas o esir.:]j âc-íio-
rúvel das ruas que faz com
que os moradores se revoltem.
Não. Existe também a faltadn escolas, de iluminação, do
transportes, de esgotos, paranõn falar «ei falta dágua que
já so tomou comum em todo
o Distrito Federal.

Quanto ao problema datdiicaçilo, existe em Engr.iho
da Rainha apenas uma'esco-
Ia, a «HermcgUdo ds Bar-rt\i», situada na subida domorro, r de difícil unesso pa-ra os colegiais t: as profesao-ras. o grupo escolar, segundo
informações dos moradores,so comporta um hCüzido nú.mero do e-'.:.-.us. a. grandemaiori" Uus crianças cm ida-
de escolar passam anos intei-ros sem pegar nos livros,
poli) seus pais não podemmatriculá-los em escolas pur-ticulares, devido as despesascom transportes, matrículas omensalidades...

VAGUES DE JUn
•' Outro problema qua n/iie/e

a população de Engenho da
Rainha ó o do transporte. Mo-
radores quo falaram à repor-
táge-.-.i declararam que. ostrans do rar.i-J, Rio p'n-'ro
çazimam traje-.::.- £. V!lt:U.ras, além. e/o- composições se-rem compostas de carros an-tiquíssimos, vagões com 'mais
de it0 anos tlc serviços, imtin-
dos, desengonçados è cli riosde percevejos. ju paru com-
pletar o martírio nãu lém ho-
W-io, o qw ó ::»¦¦ ven\ii(;'r0wfri-o. pois a populaçãoconta, apenas co esse' meiode transporte pc *, « oidada.

tos, os moradores que o di-
gam, jamais apareceram. Nem
siquer foram iniciados. As
dezenas de abaixo-assinados
ficaram sem respqsU, os-pro-

jetos morreram na Câmara
e o Prefeitura «dó /owo nc-
«««mo jirofweiicio paro sa-
nar as irregularidades daque-
le subúrbio. !

Acompanhando seu mandos, centenas de esposas de camponeses abandonam as terras áridasatingidas pela seç-as, mi i usao de encontrar uma vida menos miserável nas capitais ecida*des do sul do pa-s. O governo, constituído de tubarões c latifundiários» c o principal respon.savcl pel cxôdo das massas rurais

Governo
P JJ\ do R

O drama das populações baianas atingidas pelas secas» Sif?í?na de açudagem que só beneficia aos latifundiários - Morta-lidade infantil superior ao número de nascimentos» Demagogia getuliana para fixação do camponês na terra em estado demiséria permanente - O problema da estabilidade seria solucionado com a distribuição dos vales férteis às massas rurais
íá não constitui «rtanda no* rante* n0rdBe,.„^ „.,., „ ,„. ,„  _-.  , res d<} .^^ mtííbBm\

cbandonam as
Ja nao constitui gtande no- rantes nordestinos que se revmade nestes úitimps anos o liugiam nas capitais do sul,doloroso espetáculo dos reti* Inotadamente Hio e 5 Paulo,

! para c.:;:par ao flagelo da
j seca, mais duro e terrível nes*

ta época do ano, Sâo milha*

Estes caboclos, uue descem aos militares do norte nos páus-dcaráVa, poderiam dar grandecontribuição a ci-ononua-rmeiomil. Isto seria possivel num govôrno em que a distribuirãodos vales férteis fosse feita aos camponeses sem terra

QUEM SEUÁ À liAIWHA DÁ vaúí

TO12 mo
PARAMâW% 
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Mas Klariia contínua ocupando o Io lugar —• Melhora a colocação de
Jursãiáí que passou para o 4o lugar

lua a»»: agora ue;ihum tialia-
lho i.-;:pa;: de 'árreHçá.là

A eolüiuváu fias c<»ncliciatu3. ço nesta semana. A\. :i-uii
ae: titulo ele Rainha da' Paz, | p01'*3"1" bastante a Maria de
depois da apuraeãu realizada
üi.tem, é a seguir.tp:

DESVUbAS AS VERBAS

O mais grave cm lutla isso
é que para os mtíltio.:-;nc,itos
de Engenho da Rainha foram
Já voltas c aprovadas ver.
:.:„¦ num total de 5 milhões de
cruzeiros nestes últimos dois
anos. E esses r-.slhoramsn-

I.uoar:' •/•ates
l.' KLAlíiTA .31.to.)
í.: Maria do Lourde.-. "Í7.46I
3° Terezinha 13.1 ''2

4;' Jurema 10. f7Y
5." L'":da './. t52
b Maria Luiza S.Soêi
i. Zilda 5.31-i

Apesar do grande avanço
cie Maria de Lourdes, nao
conseguiu a ca*i'.'.:,aio dos
trabalhadores da Light, supe-
rar os votos de Klarita, mes-
mo com os cabos eleitorais do
Flamengo dormindo um pou-

Ljiurdès, mas não- o suficien-
ie para ocupar o primeiru pos.
to, que ucrtii forma pcrijiane-cera pelo meiio; mais tuna se-
n,aiiu em podei* do Jílarita.Outras candidatas" que con-
üLguiiauí iviclhor colocação
foram a Terezinha o Jurema,
que com o trabalho realizado,
deixaram a Leda .xua ti ás.'1'crezinha passou para o ter-
ceirò posio e Jurema para o
quarto. Iêda, que vinha com
um trabalho mais ou menos
regular, caiu muito esta sc-
rr.^iia, não chegando a reco-
lher mil votos. Que está ha-
vendo com a menina?

Noticias que nos chegam in-
formam r.:? ela pretendevieJ:-; elites do teimino do

qilfja colocação, Vamos mar-etiar agora paru a .penúltima
eu-.pa deste c::ii)ursu, Nu
pioxuüu .^ado será -realiza-
«.«; a sexta apuruçãu. Sendo
esta a nenuUinV**,» naiurul-
mente que a turma da Light,
ná fazer ç. Í2ga de todos os
vote que ja íeeolhei-am paia«.ua candidata; Klarita ia;;-»-
btim deverá ciar uma grandevirada .para parantir o posioc.c lidei, enquanto que Terezl-
nha, Jurema, Ziicia e Mana
LuiS,:.; ti.do farão pnra conse-
guir uma reabilitação. >^-
mus portanto trabalhai-, meni-
nas, pois está chegando a
bor;-. cí;i onea beber -jfjua.
«*'tiem irá- passar uma semana
em Buenos Aires como Kainha

Manuolino tem um carro véÍÍ;o; brinquedo que não serve mnis,
e deseja um bom preseníc. um cavaquinho
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DR. A. CAMPOS
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_«.»icurso, abandonando desta -da Paz? A resposta pudeimaneira a disputa. Será ver- 'surgir no próximo sabatio
dade? E' o que procuraremos 

'
descobrir.
LANTEKNINHAS? •

Enquanto as demais candi-
datas luttv^ajü por melhores
postos.'a Maria Lplsa c a ÍJil-
da, ficaram nas mesmas coiu-
cavões, gexto e sétimo res-icc-
tivamente. Parece; me.mu"ue a '/.:'.^a c-alá disposta a

CONVITE .

Convidamos as candidatas a
aparecer na sede uo í^Air1,
u l.ni ele spre-itafèrij eis piê-.mios que serão ilUribiiiiius
por este concurso, e que se
acham cm exposição; Veiilinni
ver os prèinios e gara'ri\lmbtpcrmaiiácér no posto de LAN- "ruo irab«ií....rr cüm maior am11LRNINHA. pois não apresen* 'niacãu.

cric^;as que
ttvras áridas do nordeste na
ilusão de encontrar melhores
condições de vida nas gran-des capitais.

O exôdo das massas rurais
é em grande parte »respc3Câ*
vel pela vertiginosa queda da
produção nacional. As levas
da retirantes, signiíicam tam-
bém o despovoamento do nor-
deste esquecido pelo governo,chegando o censo de 1950 aevidenciar que em alguns mu*nlcipios aos Estados da Ba*ma, Leara, paraíba e fer-
i.ambuco, diminuiu a popula*
çao relativamente ao censo
cstcrlor de 1940.
O DRAMA BAIANO

No II Congresso Americano
.tíe Medicina do Trabalho ii-

cou constavaao apresentar a
ticmia ir.mcjs negativos aos
mais contristadores, a pomo
de C2 concluir ser esse Esta*
do o maib sacrificado. No Po*
-.lejono des sacas a área oaia-
na afetada é a mais e:ctensa
e a que oiereco população cb*.'»olulci mais numerosa, Mais
tie 2 milhões de nabitante vi-
vem «essa ó.-ea que abrange
69 municípios e parte de mais
aezos3eis. Nestes últimos anos
os eleitos das secas têm sido
tüo rigorosos na Bahia, quevem aumentando assustado*
ramente, a númtvo de baic,
qos passageiros dos paus-ac*arara..

Aljjrecianao as condições
econômico.sociais no meiorurai oaiano, o congresso
cnegou a resultados amaa-...cs c»6t,a»i.»iiQe»o»tíb. 0o Ca*uos Dioestansticos revelam,
aliim do mais, alto índice de
mortalidade em rçlacão á po*
pulação existente, principal,mente no que diz respeito as
taxas de mottqlidado inlantil.Uados collgidos receni;r.,:^b
revelam nue no mu,iie*ipio de
itab?ic»oa os óbitos dç meno.res de 1 ano ultrapassaram,
em 1951, as cifras dos nasci*dos vivos, Og dado* cie ocoj.
rencias de àecr-íss completam
o triste quatro do intei»^oaiano, nçsolado pela seca.
como todo o nordeste.
AÇUDES PARA OS
LATIFUNDIÁRIOS

As secas do nordeste conti-
nuam cj ;:r um problema In-
sçúuyel para o governo. E é
preciso ficar claro também
que a simples construção de
c.„uie.; ".«u sçIücUiü 3 y:o*blema. IsU porque os açudes,
no momento, resoK :m i»nica-
mente c situação dos pro-
prietarios das terras cr.;.; são
construídos, e nuo a dar gran-
des massas camponesas, ranão
pela qual cresce ;empre cqda
vez mais o numero de imi-
Crantos.

Jío nordoste forem já cops
truidos vsrios açudes publi-
cos de grande capacidade,
para aproveita... i.u e ej;p!ú.
ração dos to os adjaconíe:
Acontece, porem, que o Servi-
ço Agro-Inrtuslrial divide os

s

terrenas em duas panes,
isto é, a da bacia liidrauUcr»
í a w irrigação. A pnmeua
w«»i.»p»t,enae as terras sicuaciu-,
a montante da oora, que sue
.erniizadas por infiltrctçao ün
massa (le água represauu.

A baciu de irrigação
fica a jusante, o e co.is-
«uuidu pw.v»». te»as au.. -i
peia riiue ue «.: s. ,Ksw e,
por isso, mu.s rica e muis pt«.-
«.ativa, perm.iindo um cuili-
vo F1-*- -«mente e inten^iw,
-or msa razão pert »»i ao?.
•¦¦i.»-—-...os. «o c. oac. j
hidrcuiica, o nível de pr«--. »
é baixíssimo e seus arrenda-
vários vivem na ... ne-
cessitanao ao mais elemeniwr
comorto e c*,uaiqaer aux».o
tecniec. í«»<iu culturas sao ues
truidas pelas sauvaa e ouuas
pracjuj e a variação do u.,«.i
da água causa» periòdicamen-te, p/rejuizos enormes, tornan-
do ainda mais negra a niiss
ria.

Os bonoficiados pelas obr«.s
de açudagem são assim c::a-
ic.mt»ii;ü v.^uc.tá que têm um
padrão de vida ele.--.j, mau-
tido a custa ue meias e ouí»-j
iw..das escorenantes, uonos
dac \usia» ».—usoes de te:._,
rts bacias ãe .....^áo tonti-
nuam na pusse dos granciesiatnundiqrios» enriquemos
com rendas laceis e pelo tra-balho e»«* v—_..„r„ pago t.,,
1-tusiOi, do ,.._;.- (.-J; {, a Ia« -í.í-os diários) ou em i j.
de mercaaor.as caras o domá qualidade nos barraeves
uus fazendas.
-JiifeiALÍOC.iA QETULIANA

Ns construçúo de açuüL- desoiuosie, a distribuição uui;-erras da uac._ „_.jCa p,j.ios cu».,í.....jes pobres, ci.e---itada pelo go.. ¦„ comoob.-a ao alcanc. social, nc..„ma.s e do que uniu nobreno sentido de fixar o campa.
na terra. Pixàóéo um e'j.-ado de miséria psrmcucnie-ii«9 uü»...í a. i,,ao dg obroa '' co dos granciej pro-prietarios rurais das várzea?irrigadas, *a»-a isso os lati..un«..arios influem junto qcsino.ca ».. s e adminlstia-ilvos r-^a....,  '.i>r0.

pnaçâo dos vales íerteis irri-gados.
üdiulio, no entanto, po-nwou Ci-- nada . consegui-«o l easa " 0-xodó das ».iasias rurais é--}jie maior. Isto p. ,ae o.neio de promover a esia»j.i».uaoerdon camp,.....;S seria amediata desapropriação dos— teis na bacia do

— .•«¦-. ujs e•aa distribuí; . " 
,,,s que- .-ossuem terras. Prov i-Mas dessa natureza nãe po*-«•»*., p«.r.m, .(.mais ser e

r"-'J"JJc-u u— cons-
..ímdo de tuacr-es a latifun*I-V.-03. Um sistema depr.Mac.es camponesas surgirá
t-v.wS m.... ¦^xs.ncitri^rH--;
dos criminosamente pelos" dó*nos uos uUl. ' us uu
«ntldg que as nC .„', ^

secutar a que são Si,b,n'^
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tffc Wmmmam Posição Contra o Imperialismo os Paises Araies
* nota; internacional *

Derrota que se confirma
As agências telegráficas imperialistas, depois de

anunciarem prognósticos a respeito de divergências na
reunião do Conselho do Atlântico Norte, confirmam agora
tais versões, dando conta da conclusão dos trabalhos. A
divergência principal, dizem as informações, verificaram-se
ii respeito do número de divisões do chamado exercito en*
ropeu. E' claro que os números e demais detalhes quecompletam o noticiário das agencias capitalistas devem serapreciados sob reserva. Mas está fóra de duvida que osamericanos não conseguiram impor aos governos doa paísesmnrshalizados as exigências contidas nos planos que oPentágono elaborou.

Enquanto os militares amo-
ricanos estipulavam quo os•aises capitalistas da Europa
pusessem em pé do guerra"termina d-, ryimoro de divi-
s»-.. r-- relegados dos gover-

nos desses países contesta-¦-•-. alegando as dificulda-
les econômicas em que so
debatem seus governos.

, A fonte dessas informa-
ções, sem dúvida, d suspeita.
Eles, entretanto, cm certa
medida coincidem com fatos
..me ninguém ignora.

Todos sabem, com efeito,
ue o Plano Marshall não

conseguiu o anunciado mlla-
gre dc eliminar a crise pro-
iuzida na Europa pela guer-¦a. Também não se ignora
oue a economia de guerra im-
posta pelos bellclslas ianques
aos países satélites de Wall
Street está agravando em
ada um dele.s os sintomas da
riso geral do capitalismo.

Premidos pelas dificuldades
financeiras em que so deba.
tem seus governos, os dele-
Tados europeus à reunião do
Conselho do Atlântico Norte

-pinaram, segundo oa tele-
Tramas, quo «a salvaguarda
da vacilante economia da
Europa constitui problema
mais urgente» do qua a or-
ganlzação dé jiovas divisões.

Será que so repetiu com
esses delegados o milagre do
estalo do padre Vieira? Náo,
esses delegados não ae tor-•laram subitamente mais es-
clarecldos, em virtude de ne-
nhum fenômeno sobrenatu-
ral. O que eles refletiram,
perante os patrões america-
nos, foi a pressão de seus
povos contra a política de
guerra. Representantes de
governos reacionários, parti-dários, eles próprios, da po-lítlca de guerra, nfio contam,
entretanto, nem poderiam
lontar, com o apoio dos po-
vos de seus paises, que cada
vez mais se empenham na
luta pela paz. Essa luta
transtorna os planos dos
irovocadores de guerras, da
espécie desses que se avista,
ram na fracassada reunião
do Conselhe. do Atlântico
Norte,

Cl Üo Militar nos Estales Unidas
• 

¦

Caiu e pegou fogo, quandoprocuravadecolardabase
de Larsen, no Estado de Washington, um "Globemas-
ter" com 132 soldados e oficiais a bordo — Poucos te-
riam escapado —Um aparelho a jato ianque precipu
ta-se no már nas costas do Japáo, e num transporte da
Marinha, com 130 pessoas, os motores pegam fogo

NOVA YORK, 20 (AFP) —
Comunicam de Moseslake, no
Estado de Washington:

«Ura grande avião militar,
tendo a bordo 132 pessoas, caiu
perto desta cidade, quando pro-curava decolar na base militar

de Larson.
O aparelho, um V-12* Globe-

master, era um dos maiores
aviões de transporte da aviação
militar americana. Na queda,
inccndiou.Be imediatamente.

Todos os passageiro eram
militares, que iam para seus
lares em gozo de licença.

Os tripulantes, contidos no
total dos 132 ocupantes do apa-
relho, eram' em número de 12.

Segundo as primeiras noticias
«algumas pessoas toriam saldo
vivas do acidente».

VITIMAS IDENTIFICADAS
NOVA YOBK — Segundo in-

formações de Moses Lake, o nú-
mero de mortos no acidente de
aviação ocorrido com um «Glo-
bc-v-ster» no aerodromo de Lar-
son foi de 101 (cento e um).

Esse número se refero ãs vi» do, '" «record> anterior foi potlmas identificadas, No apare- acidente de 12 de Março de
Dio havia 132 pessoas. im pçrto d„ Car(*if,( no pa,8P- se con""inar a noticia aei-
ma, o desastre de Moses Lake
ficará sendo o que maior nume-
ro de vitimas produziu no mun-

Recorrem ao Tril
Os Fusieionáriss

inál

Demitidos Por Triwe Lie

xploração de Camponeses
Ditadora deSob a Franco

PARIS, dezembro — (Corres*
pondencia especial — Via aérea)
— A medida neonte do govêr*
no de Franco, fixando! o novo
preço do trigo íoi apresentada
pedos grandes exploradores fran*
quistas como uma medida com*
pensadora que atende uob jus*

ios interesses dos camponeses que colhe intrigo. Nada mais Calso.
Km 1,? lugar porque o franquismo, que c o regime dos grandes In-
tifundiários e dos grandes capitalistas financeiros, jamais toma*
rum medida alguma que possa favorecer, em nada, às grandes
massas camponesas e em 2.9 lugar porque a quem beneficia o novo
preço do trigo é aos grandes latifundiários. Os grandes latifuii*
diários se beneficiam por uma dupla razão, de um lado porque na
Andaluzia, em Casteki e na Extremadura existem grandes lati*
nmdios pertencentes aos nobres latifundiários nos quuis ae culti*
vam extensas zonas de trigo, e de outro lado porque o novo preço
do trigo representa em conseqüência o aumento das rendas da
terra.

Na Espanha está general!- •:<
zaclo que o preço do arrenda-
mento da terra c fixado de
acordo com o preço do trigo,
sendo que o arrendatário de*
\c pagar em dinheho. Como

conseqüência desta forma de
pagamento, resulta qua o au*
mento do preço do trigo de*
termina automaticamente o
aumento da renda da terra.

IP*—" {'..vas-,*» i»m'»»ipííí^ i ,i J!1^"? i ithUn toJiii ¦¦  ^*"TI

O PREÇO DO
ARRENDAMENTO

Sem voltar muito atras, ve*
jamos em que medida nestes
últimos anos foi aumentado o
preço do arrendamento dá
ierra.

iVa colheita de 19i8-49 lo-
dos os contrato» w arrenda-
miiiitos soirerarn uni aumemo
ue 4ü por cento, lia comeu»
ué lyòi*uü o aumeiiU) iui ue
;;.U por cento e na ue IVM-oà
ue 3b por cento. Aiíojm poi»
em 4 MWS, us rendas ua ar-
ra subiram mais de luo pur
uni.0.

i'ara ^exemplificar citaremos
um euau, eiiviuiivUü assai' v..'.
Ueialhes do pruoieinu: se u„.
camponês teve ae contribuir
om lüõl com um quimul me*
tuco cie. tilgu, como jiagaiuu'1
lo aa lerra, paguu •.-lu pC-íü'
us, uu se.ia u peso uasiw uu
írigo naquele duo, iSo uno
cuirenié o preço — Use ptírii
o quintal métrico du irigy ii
uc it/0 peseias. Neste c-ii-o u
nuxnio camponês tem ue pu*
bar lUU peseías pe-ej urrcium-
mento uu terra.- for cun*e-
giilnte, se urh vez ue anua*
srtrmos o problema em rela*
cau a uiit utiieii uvii.i.'v...*w v.w-
mo fizemos, o anulisarniof
tm relaçuo uo seu veruuqi-uo
yoiume, uma vez que o au-
mento das rendas c|iv terra
afeta a centenas de milhares
dc arrendatários, comoreen-
deremos melhor a quuiuidaue
dos milhões que embolsarão
os grandes latifundiários, ea*
ses senhores feudais, como o
Duque cie Medinacelll, «iotiu
dc 79.ÜU0 hectares de terra, o
Duque de tenarandi que tem
mais de 50.000, o Duque de
Alba e outros mais, que na*
dam na abtmuancia, enqunn*
tu quo os camponeses e todo
o povo s&o expoliadus da ma*
neira mais brutal e escanda*
Josa.
KUINA E DIVIDAS

Os arrendatários cultivado*
roj do .'.'iSÒ receberão Cin*
quenta ceiitimos a mais poi
cada quilo de trigo, mas os
grandes latifundiários recebe*
iSo náo somente o aumento
de 35 por cento das rendas
destes arrendatários, mau
também o aumento dista
quantia em todos os contia*
tos de arrendamento de ter-
ras, Já. cm ralação ao preço
tio trigo fixado para a campa-
nha de 1948-1949 que passou
a custar de 59 para 8* P<-61-'
tas o quinta! r.ivUito, ]ameii*
lwa*«e a revista agrícola «Ce-
res» de que: «a realidade é
oue a sua adocío criou (situa*
cões difíceis, pois si é vrda-^
tíe que u elevação do preço 4o
trigo rio ano nassado tanhs
rrísràútlijo numa eqtiitativa
elevação das rendas dedica*
das ao cultivo deste cereal, o
meimo não acontectu com a?
tazendas de òl>veU'CÍ C de vi*
nhedos, e principalmente, nem
am cs que se dedicam it pc-
cuaria; em todas estas fazen-
das a renda subiu de 40 a 100
por cento, sem que a produção
tivsàiâ z:;'.;'.~o, co*:-:;d!-ínp<.*
lo contrário com a baixa dn
preço de todos esses produ*
tos».

O que Fictnlflca o aumento
da renda da terra para cen-
tenas de milhares de arren*
datârlos? Significa o aumen-
to da miséria, a ruina, as di*
vidas, e também par*, algunr
a loucv.rc, fito í n desespero,

JS natural que os camponeses
tenham o direito de receber um
pagamento ranunerador pelos
seus produtos, tanto òs que cul-
tivam o trigo, como os que cul-
r*-vi hat-U'3, hçt:rraba; et':...
Vias o franquismo Uies nega cs*

te direito, assim como lhe? ne.
ga a liberdade de comerciar, e
so op6e com sangue c fogo a
todas as suas reivindicações.
Uo ponto do vista do interesse
das grandes massas campone-
soa, rèssalta-so que o novo pre-
ço do trigo nao significa sim.
iilcamonte um pequeno aumento
para os arrendatários cultiva-
dores desse cercai, mos sim ml-
lhões de pesetas do aiuv.;ntõ
devido a elevação da ronda da
terra, quo iríto parr- nos cofros
dos grandes latifundiários,

ALARMA ,'íA IMPRENSA
PALANGISTA

Nfto foi casual o alarme que
produziu cm milhares do arren-
datários a primeira nota do Ser-
vti"i Nacional dc Trigo, publica-
da na imprensa espanhola, na
..uai somente foi manclonado
c;tio o novo preço de trigo parare campc.nlia de 1232-03, era do
IJOU pesetas o quiutcl métrico.
O volume da3 reclanitii;pijs c
õVotèstòs tciofòn! 'os, foi tal qite
no dia 20, ou 3cja 2-t horas dc-
pois, a imprensa falí.a-ji.íta pu-
bllcava uma nota esclarecedora
na qual dizla-sc entre outras
coisas: «A publlcaçáo na Im-'•.: :::?r, Çzz priiici-*;.!^ c.-.i-r.ctc.
risticas do decreto da regula-
mentaçao da nova campanha do
cereais e 'egumlnosas, fez com
i"t?3 so esteja recebendo no mi-
iilsté!.'o d2 Agricultura e Servi-
çp Naiconal do Trigo numerosas
consultas... as quais 6 çonvo*
niente esclarecer... Como nos
anos antçricre;! o preço comer-
nial do trigo se obterá soman-
do o preço básico... fixado em
Jf}0 pesetas com mais 170 pe-
setas por quintal métrico pro-duzido,

A realidade ai está, um novo
aumento de 35% na renda da
t;rra, o qual juntado aos au-
mentos anteriores significa
mais de 100% de aumento em
quatro anos.

ü problema do aumento da
renda da terra çonatitui um
problema de primeira ordom
para mala do um milhão d; ar-"enelntírios, colcno3 e asrn'aiva-
eles, porque, ano após ano, cs-
tao vendo como o franquismo
:'- uma .i.anolra ou dc outra
eleva constantemente a renda
da terra, assim como aumenta
ao (">•' bel-prar:;' os impostos,
contrlbuiçcu e taxas.
• r", arrendatários clamam in-
rtlenados contra os çc..trr.'.2s
traiçoeiros de arrendamentos.
Mas como a realidade lhes esta
den-crisfr-ndo nto basta, indig.
itar-se. é necejsárlo mais. wics
ro"icr".encl-;-.i eiue ê ne*ccssar|o
de'eiid*r*s« « lutar, criigrü* a re*
baixa da. renda e para conse»-
gui.la confiar no seu esforço,
m> mia unidadn. e v-rpariu' suas
torçaa para iinpõ-la.

fr NAÇÕES UNIDAS — N.Y, —
30 -, (AFP) — Vinte fundo*
narios da ONU, de naelonali*

dade -americana, licenciados
por sua recusa em reponder
qs perguntas de organismos
parlamentares e Judiciários
americanos ds inquérito, per*
guntas cencernontes a suas
relaçícs cem o Partido Co-
munista e a suas atividades,
ditos subversivas, recorrerão
ao Tribunal Administrativo
das Nações Unidas, conforme
oo Inbrma de boa fonte,

ísses funcionário», queconstituem uma parte dos 23
quo foram demitidos'do se*
cretariado da ONU pelou mo*
tivos acima mencionados,
acreditam que o sr. Trygve
Lie, secretario Geral demissio*
nario haja tomado decisão
contraria aos regulamentos
internes que regem as rolaeõcs
entro funcionários de secreta*
riado e a organização.

de Gales, em que morreram 80
pessoas.

Na historia da aviação ameri.
cana, o maior desastre foi de
1980, também, em que morre-
ram 60 pessoas na queda de um
avião no lago de Michigan

OUTRO DESASTRE
TÓQUIO, 20 (AFP) — Os

dois tripulantes de um avião a
jato norte-americano, «f-49*>,
pereceram quando o seu apare-
Iho, hoje à tarde, precipitou.se
ao " lia Eala de HaUata.
INCÊNDIOS NOS MOTORES

SUNNYVALE (Califórnia),
20 (AFP) — Um incêndio se
declarou ontem, em. pleno vôo,
em um doa quatro motores de
um aviáo-transporte gigante da
marinha americana, . • Jjock-
heod «Constltutlon. O apare-
Iho, qua tinha a bordo 130 pas*
tageiroa e 10 tripulantes, con-
seguiu, entretanto, pousar nor-
malmente com três motores, na
base de Yoffct Flold.

* «Atmosfera febril no Cairo às vésperas da reu-
nião do Comitê Político da Liga Ârábe — De-
senham-se duas tendências, mas ambas con-cprdam em condenar a política seguida pelas
potências imperialistas, lideradas pelOsJJstadosUnidos —¦ Confessa «Le Monde», jornal oficio-
so francês, que «aumenta o fosso entre os• árabes e a Franga» - ¦ 

'••¦

«_. CABÍ0' 20 (A'.F.P.) — Reina atmosfera febril na capitalEgípcia is vésperas da reunião do Comitê político da LigaÁrabe, a reunião essencialmente dedicada às questões da Áfricado Norte e da Palestina. .. .„,
Os acontecimentos da África do Norte sâo profundamente',sentidos no conjunto dos círculos árabes .Há, no entanto, duasatitudes a distinguir nesses círculos. A primeira é das auto-ridades rnllgiosas o para-rellglosas que, tendo à, frente o reitorda Universidade AI Azhar, também tunisiano no «cfiio, a o xe-

que Hassen El Nodeiby, guia supremo dos «irmãos Muçulma-nos», tomaram a iniciativa de denunciar com violência o Impe.rialismo íraws e, através desta, o imperialismo ocidente!Essas autoriuades acabam de submeter a estudo um plano ten-dento a impedir que os alunos muçulmanos freqüentem os es«tabelecimentos franceses. A segunda atituda 6 a dos governan-tes, que pola sua parte, parecem inclinados a .maior modera-
cao, ainda que lhes seja dificil não tomar em consideração aaimperiosas recomendações formuladas em nome do-Islam.Mas onde as duas atitudes se encontram tii|;condenação
global do imperialismo, que se traduz por uma tçjndônola aoneutralismo cuja primeira manifestação foi a convocação, noCairo, do Congresso Arabe-Asiático. Os paises árabes se sen-tem decepcionados pela politica.dás grãndos potências ociden-tais. Tencionam os mesmos,paises colocar o Ocidente em facedosta alternativa: ou satisfazer as aspirações dos-povos afri-canos e asiáticos ou abandonar toda esperança de cblaboração.
As «demarchcB» do sr. Fathi" Rádüàtrie junto ao"çmbaixador
dos Estados Unidos, sr. JeférsonCafery, nfio tinha, outro ob.
letivo e é notávol que o ministro interino do Exterior do Egito,no caso mandatário da Liga Árabe ,se dirigisse à nação que as,sume a «liderança» do bloco ocidental.

GP-vIVO NA ANTIGA
MEDINA

RABAT, 20 (A.F.P.) — A
ordem do greve lançada em to-
do Marrocos pelo Partido De-
mocrata da Independência, foi
atendida na antiga Medina, on-
de 80» das casas fecharam pela
manha, para preces.

COMENTÁRIO DE «LE
MONDE»

PARIS, 20 (AFP) — «Os
tambores da Guerra Santa re-
tonicçaram a soar no Oriente
Próximo» —- escrove, esta tar-
de, «Le Monde, num longo ar-
tlgo consagrado à «febre no
Oriente Próximo».

«Hoje, prossegue o jornal, os
dirigentes (árabes) procuram,
sem dúvida sinceramente, dedl-
car-se a missões sociais, masbe.

j,a massa espera deles que reell*>
zem, antes de tüdo.-aa aspira-
çBas que lhe foram sugeridas
pelos extremistas.. ..ICompreen-
de-se, nestas condições, que ha-
ja motivos de inquietação dian-
te da evolução da situação no
mundo árabe. As-palavras do
ordem de boicotagem, luta da
morte, apelo aos.soviéticos, sem
contar com as antigas habituais'
anunciando exércitos de liber-
tação, comandos suicidas, etc.
ameaçam, se lhe for dado tem-
po, criar raízes, envenenar no-,
vãmente o clima árabe e concl-l
tar de novo os povos do Orien-
te Projílmo a agrando aventu-
ra. . .' •...,-,.¦!„ '

«O ^çstiltadp, ; .conclui «Lo,
Monde» é o fosso que se alarga'
entre a França e o mundo arai

enviada
NOVA YORK, 20 (AFP

O Conselho Econômico e So-
dal dus Nações Unidas enviou,

a !mg

•LEIA
"Democracia Popular"

circula todas as terças-fehai*

ontem, um convite & Hungria, à'
Finlândia e a Itália para envias
rem representantes para a se*>
gunda conferência de promoção.
do comóroio da Corniss&o Eco-
nômlca da Ásia %•„ Estremo
Oriente.

Os três países solicitados nüa.
são membros dessa comissão,
mas tinham externado o desejo
do participar da próxima con-
ferência.- a*n>MMMWM*MaBH.HaaM>a*i*M^nWMVK '

-lll[ ... ___ "~ 
" ' - ¦ . I. «

Aprovado, há Câmara de Deputados o encerramento das discussões em torno da no'ra leieleitoral faspísta, quo não respeita a vontade das urnas — Nenni adverte que o projeto con- tem germens de guerra civil '
ROMA, 20 (I.P.)

violentos debátss; a
d2rrtôc'rata-crÍBi,vl que ncoiupa-
ulin De Oaspçri cpiibcf.u.ii o i'ii-
C0i-;-;.iv.cnlo dus lei»,ciu:,"vJ03, na
Câmara de Deputados t'..t ltíd'a,
Cr. "¦?''"¦ l'i elcitornl qú? so ro-
sume em uma formula para
roubar os votos dos partidos
Comunista, Socialista e dos in,
dependentes eni ixwv-ficio d.,
partido governamental. A apro-
vaçâo, por pequena maioria

Após j parlamentar, do encorrãmorito
i!in..o,'ia I das discussões, representa um-

£0-j contra o povo italiano, ein?
penhado em uwa grande car.i-
punha contra csua lal anti*de-
mocrática.

Ao ssr proclamado o resulta-
do da votaçào, declarou o depu-
..ado Pietro Nenni:

«Recorreremos a todos os
meios para impedir a apvova-
ção dosse p:ojcto. Mus fique
esclarecido qua náo combate -

Apés Ser lida Por Alerta

Josephine
Baker
No Chile

BUENOS AIRES, 20 (AFP)
— Depois de prolongada per-
manência na Argentina, partiu
ontem por via aér*a, para San-
üago, a artlfU JowpWjw Ba-
ker,

A artista ^çaJwarí, no .Chile
uma série de reciteis e pro •
nunciará conferências sobre a
dlscrimlnaçáo racial. Posterior,
mente, seguirá para Lima, com
igual propósito. Em rins de ja-
nciro retornará à Argantiná
para Líionder a compromissos
un jitcndoza c *.Íár tlíi Tinta,

ROMA, 21 (A.F.P.) — Ocor*
reu om Milão um impressío*
nonte caso de morte aparente.
Uma mulher doente de pneu*
lüonla iiu.'ic c.»..i.".^ c:.. cj>
nia a despeito des cuidados
prodigalizados pelos médicos,
cassando todas as manifesta*
CÕS3 de vida. Os médicos cons*
iataram o óbito.

Já estavam preparando a
«toilette» fúnebre, quando se
manifestaram sinais do vida
no corpo inanimado depsic is
vinte minutos. Em alguns se*
gundos a mulher recuperou
cs sentidos e os médicos ve*
rificaram, então, melhora no
cou estado.

friâtibOrAR SEI 1110
BUhrKOS A1KES, 20 (AFi*) nha cr:oj, de S7 milhões Uç

Fontes bem infórmaej^ J libras em merúáiJoriás e rece-
uíio novoi detalhes comple-
rnentares do acordo que vai
.sc.;- ai.uiinúa a,29 ele de<;cm-
tno. cnlre a Argentina, a Srã-
Djrptaiiba] pava rt rõájisiaíjSd Ce','s'úú comerciais entre cs
duis paisws. Segundo esse*;
meios, o acordo abranger'!
'.rooas globais no valor de
cerca de 175.0000.0Ü0 de li-
oras, divididas igüalmentcj
entre importações e exporta*

Isto quer dizer que n Ar-
gontina enviará á flr5*Breta*

btrà \alor igual em p;c2íiCj'i
pritáijiçõs;

Além da carne dc vaca quea Argentina exporta tradicio*
ualmente para a GrM3ieta-
r.lia, afirmr-sc que o hoT.'ci
acordo compreenderá, igual-
m.mtc carnes de porco c car-
nciro. A Grã-BreUnha ll;o
rornecorá carvão c petróleo,
beguiido o fornal «La Naclóns
o crédito recíproco de vinte
milhões de libras será man-
lido no nevo acôido.

mos somente o projeto em si,
noia lutamos também cuntra aa
irreparáveis divisões que elo
provocará no pais o- centra os

Contrafação
De Perfumes
Franceses

PARIS, 20 (AFP) _ lüm
virtude de queimas apresenta-

das pela? casas «Revilon»,
«Carven.a e «Lanvin», um im-
po.tante caso de contrafaçio de
perfumes acaba ds ser desuo*borto.

Um químico, empregado da
casa Revillon, de nomo Mauri-
co Sclialler, e sua colaborado*
ra, Ojette Changeur, foram
acusados dc frauda nas merca*
dorlas vendidas e contrafação.

Desde há muitos anos, com
efeito, Maurica Schallcr íaaia
a exportação, pára os paises da
América Latina, notadamente
a Argentina, de importantes
quantidades de perfumes,

Esses perfumes, quo eram re-
vendidos como uma produção
dos grandes perfumistas frnn-
ceses, por emissários de Schal--
ler, eram na realidade fabrica,
dos pelo mesmo em seu labora*
tório particular,

Desse modo, os latlno-amerí-
canos vinham usando falsifica*
çOes do perfumes universalmen*
te reputados, tais como «-Ma
Grlffs* (Carven), «Canret de
Bal» rRevillon) e , -.Arpégev
(Danvjn)«.

As operações assim reaíiza*
das por Maurico Schaller atin*
gem a desenaa de milhões do
francos.

guerra civil quo ciegermes de
contém».

E3sas palavras do lider so-
cialista foram o ponto culmi.
nante de uma sessáo em que
partidários do De Gosperi r.ao
hesitaram em recorrei* a aniea-
ças físicas o agressores.

Ajuda à

POPULAR

mim m Assembléia. Francesa
h Prejeto iè ^lércife Eyrepai

PARIS. iO (MT) — N'o trans*) Européia 4t Defesa, demonstrando
c!iiÊo elo* elob»t;8 i.oturnos a res-, surpresa, particularmente, poniue o
peito ela política c\'tcrlor no Con-
jcllio via • Ftepúbllca, o Sr, Mlchcí
DolíVtí.v, 'Io ^'.'ii, ni'.tiLo tio Poyo
|v'iáiiévYs*. inlitoiiu vivo rciiui3itcii'iu
euiilni u Xiataelv vi- CoáuinieietUc

que se üiz desso tratado perante
o r.uiulccia-; .; iliteienlc vlo C|iic
pe eiíâ :;-.-. Ii1rí:,iii'i

ü Hr. Pie.ne Marcllhucy, llielo-
pendente, ieilálieio a reapeilu dn

aptioocão do tratado antes ds *><>a
ratltleacSo pelo Parlamento, decla-
rou que seria imprudente orientar
a política francesa em função de
uniu ruUtt<;U','úu tio tiutaüo, mm
parece eloravufitu mais nue du-
vivIO.íii,

¦¦¦«a ..b-. i^ty'ywi$i-(>>i*t,y

ENTROU EM ERUPÇÃO o
VttlaC? HibcI-.-KiboK, ua ilha
Camiguin, Filipinas. Os ha-
bitantes da reç'üo se reti-
raram em direi, o do li-to-
ral. Ergue-se üa cratera
uma coluna de furriaça cem
o formato de um cogumelo
atômico, de uma altura su- .
perior a cem metres. Esse
mesmo vulcão causou a
morte de cerca de mil pos*
r:as, em dezembro do ano
passado. (A.F.P.)

FOI DESCOBERTA na loca-
lidade de La Pena, na re-
gião de Algesiras, ura «Sta*
divari-s» autêntico, ao que
se anuncia (ÁtF.rV)

O HAVIO.fANciuI. ARCfEN*
TINO «isJas Ij,e«nes», d?
Frota das Jasiejas' Petroll-
feras Fiscais, depois do es
chocar com o .iiàvio-moter
«Roberto Caciola», naufra*
gou no nio quatro tripulem-
tes. O fato ocorreu nw pro*
vincia de Buenos Aires.
(A.L.)

INFORMA-SE.'.. ÊE W A S* 
' -'

HINTON que .Eisenhower
teria aprovado a nomeação -
de Lesley Roberts; ex-jor* ..-
nalista dò Kar.Cimpara pre* ¦
sidente da Comissão Naclo* .
nal do- Par lido Rspublícane,
em subsLMzição a Arthux
Summerfield, nomeado por -
I!n rscTotarlo dos Correios. •
(A.F.P.)

UM AVIAÒ «CÂTALINA»
HOLANDÊS, desaparecido

um vôò da; Siíía u ufca de
Chipre, foi cfinaL encontra*
do na região -dos Cedros,

orto do Líbano.--Houvo ..m
morto e VV^""^™ : quetí ¦
Òs outros oito tripulem:
nada sofreram. <A,F.P.)

,y I
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Patronai
Nas Empresas Jornalísticas

DENUNCIAS APRESENTADAS DA ASSEMBLÉIA DO SINDICATO - COMISSÃO PARA ESTUDAR O CASO
DOS QUE ASSINARAM CONTRA O AUMENTO - SOLIDARIEDADE FINANCEIRA AOS TÊXTEIS EM GREVE

PELO MUNDO
A unidade vem caracterizando as atividades operárias doPeru. Sindicatos de varias corporações, ontem desgarrados eentregues à tutela do governo, hoje se movimentam no sentido

de libertar-se e por um processo eficiente: unindo-se aos demais.
Fato quo ilustra esta tendência foi a grande greve de 35 mil
têxteis (lias atrás deflagrada pela reintegração do secretario do
Sindicato, demitido por ordem do governo. A greve foi vitorio,
sa.

MOTORISTAS '*- ,„
Está marcada para o dia 23, às 9 e 10 horas, em primeira_ segunda convocações np Sindicato dos Condutores de Veículos

Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro uma assembléia geralextraordinária. Ordem do Dia: conhecer e resolver sobre as de-
marches referentes ao aumento de salários; autorizar em es-
crutinio secreto a Diretoria a firmar acordos ou a suscitar dis-
sidio coletivo de trabalho.

ELEIÇÕES SINDICIAIS .
. No Sindicato Nacional dos Eletricistas da Marinha M.r-

tante, para renovação de diretoria, no dia 11 de fevereiro, Con-
correrá uma chapa, encabeçada pelo sr. Hélio Ribeiro de Mello.

No Sindicato dos Trabalhadores em Estabelecimentos Hi-
picos do Rio de Janeiro tio dia 23 do corrente, para renovação
de diretoria. Haverá duas mesas: uma na sede do Sindicato e
outra, volante ,no Jcquei Clube.

No Sindicato dos Empregados em Empresas Teatrais e Cl-
liemstograficas do Rio de Janeiro amanhã, dia 22, para reno-
vação de diretoria. Concorrerá uma chapa, encabeçada pelo sr.
Pedro Dantas Ferreira.

No Sindicato dos Trabalhadores na Industria de E .tração
a Mannoies, Calcários e Pedreiras do Rio de Janeiro, no dia
27 de janeiro para renovação de diretoria. ,

Os profissionais de impren-
sa em todo o pais estão em
cam1._...>a por aumento de
salários, lutando pela apro-
vação rápida do projeto de
lei em curso no Senado, quefxa novos niveis de paga*
mento para o pessoal de re-
daçüo, revisores, fotógrafos e
arquivis.as. Essa questão ocu-
pou todo'o tempo" de duração
da assembléia geral extraor-
tlinaria realizada na sede do
Sindicato na tarde de sexta-
feira ultima, com o compare-
cimento de elevado numero
de associados.

Presidiram os trabalhos da
assembléia o presidente, vice-
presidente e secretario geraldo Sindicato, respectivamente
srs. Luiz Guimarfes, Álvaro
Pinto da Silva e Jocélyn San-
t03.
REPULSA GERAL
AOS RENEGADOS

Foi apresentado pela mesa
o docuni.n o oficial da direto-
ria do Sindicato relativàmen-
te à campanha iniciada pelosr. P:mpeu de Souza, agente
patronal do «Diário Carioca»,
contra o aumento dos jorna-listas. Essa campanha de
traição foi levantada sob a

ma de listas que correram
algumas redações, na qual os'ignatarios recusaram o au-
mento que a lei, uma vez
sancionada, concederá aos pro-
fissionais de imprensa, e ain-
da de um documento enviado

i i i i ei _-i ¦ n ii ¦¦ - i i

Continua a luta pelo pagamento integral das horas extras e pelo en-
quadramento justo — 75% do salário de cada um desses trabalhadores

são'roubados pelo governo — Saída: luta mais organizada

ao senador Bernardfs Filho
polo referido lacaio dos pro-
pri etários do D. C, contendo
infâmias e calúnias contra a
diretoria do Sindicato e cole*
gas que ce destacam na luta
pelo aumento.

Foram longos e veementes
os debates travados em tor-
no da momentosa questão. Fi*
zeram uso da palavra vários
associados, ficando evidencia-
da a repulsa provocada em
toda a corporação pela indig-
nidade praticada por Pompeu
de Souza e alguns outros ins
trumentos dos proprietários
de jornais contra o direito de
sous colegas a melhores con-
dições e vida. Finalmente, foi
aprovado o documento oficial
da diretoria do Sindicato e a
criação de uma comissão para
estudar o assunto e apresen
tar conclusões com respeito às
penalidades estatutárias que
deverão ser aplicadas aos sig-
natarios das listas. A opinião
unanimemente manifestada
é a de que o renegado Pompeu
de Souza e alguns outros gra-
duados lacaios da sua laia
merecem a expulsão do qua-
dro associativo. Quanto aos
colegas que assinaram as lis-
tas sob coação pelos prepos-
tos dos empregadores, esses
deverão merecer tratamento
completamente diverso.
APOIO DA FEDERAÇÃO

Sobre uma resposta apre-
sentada pelo colega João An-
tonio Mesplé, relacionada com
o prosseguimento da campa-
nha pela aprovação do pro-
jeto, falaram cs associados
José Gomes Taki.icó e Maria
da Graça, nossa companheira
de trabalho, ambos diretores
da Federação Nacional dos
Jornalistas Profissionais, re-
afirmando a irrestrita solida-
riedade desse órgão máximo
da corporação a todos os atos
praticados pelas diretorias
com o objetivo de levar à vi-
toria a reivindicação máxima
dos jornalistas.
?**"!.»•'.*.¦.•• ¦. t
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Foi lido um memorial dos
jornalistas do «Diário de No-
ticius», denunciando a pers*1-
guição de que estão sendo
vitimas alguns colegas na-
quela redação. Há cerca de
um ano solicitaram um au-
mento de emergência, que
deveria ser dado em forma
de bonificação. Obtiveram
promessa formal do sr. Or-
lando Dantas, então na dire-
ção do matutino, que esse au-
mento seria concedido. Os
meses se passaram, o sr. João
Dantas assumiu a direção em
substituição de seu pai, afãs-
tado por enfermidade. A pro-
m»™-! " * foi eiimprld .. Vol-
tando à presença desse se-
nhor para obter uma respssta
definitiva, ouviram os redato-
res de que á bonificação só
seria concedida com a dispensa
de todos os profissionais em-
pregados na casa e ainda nâo
estáveis. A infame proposta
íoi recusada com indignação.

Por aprovação da assem-
bléia o fato será levado ao
conhecimento dos senadores
através de um telegrama pro-
posto pelo associado Luiz de
Barros.
SOLIDARIEDADE
AOS GREVISTAS

Antes de serem encerrados
os trabalhos foi prestada 'i ho-
menagem de um minuto de
silencio à memória do depu
tado Dario de Barros falecido
na véspera, e que fora, na Ca-
mara Federal, um dos mais
ardorosos defensores da causa
dos jornalistas.

Por proposta do colega Ari-
osto Pinto mereceu aprovação
unânime um voto de solida-
riedade aos têxteis em greve
e a contribuição de 1.000 cru-
zeiros ao Fundo de Greve.

Essa comunicação foi fella
na sede do Sindicato dos Tex-
teis pelos colegas Ariosto Pin-
to e Maria da Graça, tendo
esta ultima saudado os gre-
vistas em sua qualidade de
redatora sindical da «Impren-
sa Popular» e de dirigente dos

- jornalistas.

«AS CHAVES
Cr 

ím r» nu a '•¦fS-° umavIN EM A DO REINO
E. A.

Esta reprise, com cenário elaborado por J. Manltiewicae Is. Johnson, baseado no seu homônimo de A. J. Cronin edirig-ido por J. Stahl, já falecido, data de 1044 e conta comum louvável núcleo no sau «cast» artístico. Desenrolando umdramalhão de 120 minutos, com falecimentos patéticos e Icn-tas seqüências coroadas de lacrimejante pieguice, com tudoso arrastando em «atrativas» renuncias por fé no Todo.Po-deroso, atinge em cheio a sentimentalidade destes nossos mo-destos corações.
O alturismo do missionário (G. Peck), que procura de-slnteressadamentie se aproximar ao homem comum, que tentacompreende-lo e «viver» com ele, mesmo que sem função ime-diata á sua crença e apesar das críticas dos seus superiores,6 uma mensagem de harmonia, uma acusação ao racismo e àintolerância religiosa, 6, enfim, um apelo à paz. E o especta-dor o aprecia, pois o amor ao próximo ainda existe nos cora-

ções dos povos.
... Afinal, é a historia de um jovem, que vira seu paimorner nas garras do otlio inculcado pelo reacionarismo,cleri-

cal anti-católico, e perdendo a sua bem-amada. da maneira amais trágica, aceita a batina. Os insucessos na terra natal,
por seu liberalismo e maneira não dogmática de incutir a re-
ligião, fazem-no partir para a China com missão de ali di-
fundir a fé cristã, roubando fieis ao culto nacional. Vem
então uma serie de episódios, isto é, «vontades divinas», que
por entre sérios obstáculos e desgraças, e êxitos inesperaveis,
o tornam o elemento mais querido da cidade. Mas Hollywood &
Hollywood! E se estas -«chaves» queriam indicar o «chaveco»
do imperialismo anglo-saxão a se enquistar no território chi-
nês, por submissão mística do seu povo, apresentando como
sempre «pitorescamente» inferior, o «chaveiro» se 'enganou.
Pois o Mandarim, que iluminado «sustentava» a missão, ja-mais, em tempo algum, representou 0 verdadeiro futuro do
sou país, porque este estava nas mãos do povo, o bravo povochinês que soube exemplarmente lutar pela libertação nacio-
nal, e que agora sa.igra heroicamente como voluntário em
defesa da paz mundial.

PROGRAMAS
PARA HOJE

. Milhares dc portuários cariocas Pelo enquadramento e
empenham-se numa luta pela con-, elas horas extra,
quista ele_e um jet3to enquatlran.cn-
to e do pagamento integral elas
horas extraordinárias. Seus esfor-
çoa até agora junto A Administra-
cão do Porto c ao próprio governo
tem redundado em nada, diante das
sucessivas protelações o mesmo re-
cusas. Tal luta não poeíe ser. men-
cionada sem se falar também do
um decreto do Sr. Getulio Vargas,
tempos atrás as.lnado, concedendo
justamente essas reivindicações.
Havia entüo um detalhe importan-
te: os portuários estavam em gre-
ve, a partir» das 16 horas. Foi o
único meio quo encontraram para
por um Ilm íis protelações do go-
vôrno, uselro e vezèlro em prome-
ter a regularlzacáo do serviço no
Porto, alterado desde a última
guerra mundial. Mas o que Ge-
túlio fez não passou de um ato
demagógico a mais. E n prova
disto 6 que a luta ainda continua

ÜM CASO DE ROUBO
O quo os portuários sofrem 6 um

caso Uo roubo: roubo do anos de
serviço o de salário. Setgundo o
decreto em questão seriam enqua-
drados, como funcionários da
União, cerca de dois mil traba-
lhadores. Pois bem, dns puuceis que
ii foram realmente, não foram con-
tados os anos de serviço unterio-
res à promulgação ela medida. Em
outras palavras, velhos trabalhado-
res perderam estabilidade e outros
direitos franqueados por mais dc
10 anos do serviço. Observa-se is-
to cm mais numerosos exemplos,
entre os que servem na Divisão do
Conscrt s c Obras. Quase Iodos ali
foram lesado em vários anos.

— E' o meu caso — disse-nos
ontem cm pnlestra o velho jiortuá-
rio Jacinto ele Rá. Tive sorte:
perdi .três anos só. Mas para quem

'DENTADURAS 
MODERNAS

__<_nno nos ra«os mais desanimadores, aderônr.ia imediata, tai»4o
as snpcrloi como na inforior. OfereccmoB securas garantias elo
trabalho executado. Correção do defeitos não demoramos eeim o
•crvice». Ul. N ISIDORO - Itua Elpidlo Itua Morte n M, so-
brado (próximo do SAPS da Praça da Bandeira). Informações
fiem compromisso. Prótese própria. Diariamente- elas 8 às 1!) lis.,

Consertos em 30 minutos apenas! FONE' 48-1073.

pagamento cuá na minha ldado e sustenta
sete filhos esse tempo valo ouro.
Uma parto de minha vida que so
foi.

O caso elas horas extras ainda _
mais revoltante, llosumc-se assim:
as companhias ele navegação pa-
gani nos portuários o valor inte-
gral de cada hora extra, mas atra-
vós ela Administração do Porto,
lista, porem, só entrega 25%. Fa-
Inndo claro: o governo rouba des-
ses trabalhadores 75 por cento do
minguado salário.

Cabe aqui salientar a posição
deste jornal por ocasião da assina-
I" i elo decreto de Vargas. A des-
peito ela publicidade e discursos
de vários elos seus agentes, entro
eles, o aventureiro Hélio Walcacer,
o deputado Gurgcl do Amaral, dl-
.Íamos quo grande parte dos por-
tuáiios não seria beneficiada. E
isto, por um detalhe do decreto:
enquadrava somente dois mil tra-
balhadores. Ademais, IMPRENSA
POPULAR advertla-os quo exlgis-
sem o cumprimento Integral dos
artigos o parágrafos, pois, o «pai

j dos pobres» preparara mais um ato
demagógico. Hoje tudo está con-

I lirinadu.

I Todavia, para os trabalhadores 6
| sempre épcca ele desmascarar go-
I vêrnos como o do Vargas. E aos
1 portuários cariocas cumpra luta-'.'om mais organizados pelo paga-•ícntei. Integral dns horas extras e

contagem integral dos anos de ser-
rico.

WmmWmHmÊm
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JAKDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO

Orientação da professora DILMA GOLDENBERG DE SOUZA
HOIUUIO: — Das 13 às 16h30m. — MATRÍCULAS ABERTAS

Educandário Ruy Barbosa
KUA CAGO COUTINHO, 25 — LARGO DO MACHADO

CENTRO

CENTENÁRIO — Praça ÍI flo
Junho, 212 — Justiça Injusta.

CINEAC TRIANON — Av.
Rio Branco, 181 — 42-6024 —
Sessões' passatempo.

COLONIAL — Largo da La-
pa, 47 — 42-S512 — Cruóis do-
minadores.

FLORIANO — Av. Marechal
Florlano, 150 — 4.-9074 — Noi-
vas do mal.

GUARANI — Rua Frei Cano-
ca, 133 — 32-6051 — E o mulo
fulou.

PARISIENSE — Av. R. Bran-
co, 79 - 22-0123 - Cruóis do-
minadores.

PRIMOR — Av. Passos, 115
— 43-6081 — Fugitivo da Gul-
lhotina — Cruéis dominadores.

KIO BRANCO — Praça 11,
12 — 47-1639 - Cavalei ros da
bandeira negra.

S. JOSÉ' — Praça Tiradon-
tes — 42-0592 — Nadando eni
dinheiro.

CINELANDIA

IMPÉRIO — Praça Florlano,
música.
19 — 22-9348 — Expoentes dá

METRU PASSEIO - Rua do
Passeio, 64 — 22-6490 — Seara-
mouche.

ODEON — Praça Mahatinu
Ghaneli. 2 — As chaves do reino. .

PALÁCIO — Rua do Pas-
seio, 38 — 22-0338 — Sinfonia
de uma cidade,

PATIIE — Praça Florlano —
Berlim na Batucada.

PLAZA — Kua do Passeio,
74 - 22-1097 - Cruéis domi-
nadores.

REX — Rua Álvaro Alvim,
j7 — 22-6327 — Mara Maru —
Cldado sinistra.

RIVOLI — Rua Alclndo Gua-
nabara, 17-A — A condessa da
Castlgllone.

VITORIA — Rua Seri. Dan-
tas, 45 — 42-9020 — Touros bra-
voa.

ZONA SUL

ALVORADA — Rua Rnal
Pompela, 17 — 27-2936 — Seu
único Pecado — 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

ART PALÁCIO — Av.. Copa-
cabjina, 759 — 37-8443 — Ber-
lim ua batucada,

AZTECA — Rua do Catete,
263 — Sinfonia de uma cidade.

LEME — Av. Atlântica, 200
Homens do deserto.

LEBLON — Av. Ataulfo do
Paiva, 83 — Sintonia do uma
cidade.

METRO COPACABANA, 749
37-3893 — Scaramouche.

POLITEAMA - Largo do Ma-
chado, 19 — 25-1145 '— Atirar
jiara matar — Um brotinho das
Arábias,

RIAN — Av. Atlântica, 2964
25-1145 — Sinfonia de uma

cidade.
ROXI — Av. Copacabana,

945 — 27-7245 — As chaves do
reino.

RITZ — Av. Copacabana, 610
37-7224 — Cruéis dominado-

res.
S. LUIZ — Rua do Catete,

315 — 20-7679 — As chaves do
reino.
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CASA RETROZ

URUGUAIANA, 97
FONE: 23-245C

Nova
Diretoria
DosS

Flagelados
ábricas de Jafei

Verdadeira arapuca contra numerosas famílias— Os apartamentos, os salários de «dois milcruzeiros» e a «comida e creche» prometidos — Alcagoetes em profusão

Para

Venceu, ontem, nas eleições do
Sindicato dos alfaiates e costurei-
ras a chapa n. 2, encabeçada pelo
Sr. Leocastro do Couto Teixeira,
por uma expressiva diferença:
1.578 contra 091 votos de sua ad-
versaria.

Este, como se sabe, foi o segun-
do escrutínio, visto o primeiro
não ter tido «quorum».

S. TAULO, 20 (Do correspon-
dente) — O Sr. Ricardo Jafct,
atual presidente do Danço do Itrn-
sil, e proprietáriod e um Bem mi-
mero do fábricas neste Estado,
vem praticando verdadeiro tráfico
humano com nordestinos flagela-
elos. São contratados «por dois mil
cruzeiros do snlúrios», «ciisa o ci>
mida» e «creche para os filheis».
Numerosas fnmílins nue aeieií che-
garain revelaram ã reportagem pur-
menores da arapuca. A situação
quo encontram c totalmente ellfe-
rento ela prometida.

A titutlo do «casas» Juft tem
uns cellticios do anarlanienteis,
.••jo aluguel é ele 1.100 cruzeiros
mensais. Parecem-se mnis com uns
galpões pela forma o pelo descem-
torto. Não têm agun, e us emii-
Ciies de higiene são ns muis pre-
cúrias. Ademais, os npnrluinculu.s
são alugados apenas is famílias

i quo tiverem mais do dois operários¦em alguma fábrica de jafet.
O regulamento Hos edifícios é o

mais arbitrário. Não é permitida
a entrada do pessoas extraulins ali

Esporte
Camisas — Pijamas —

Cuecas — Calças
Compre diretamente da

fábrica.
Apresent. ndo êste anún-
cio, br:h de desconto.

Vendas também a
crédito.

Àv. 13 de Maio,
23 — 9o — Saia 93L
í£d-fício Darke)

E se por acoso algum objeto, um
trinco, por exemplo, se quebra o
morador cumpra outro em câmbio
negro nus vendas do próprio Jafet.
O preço do um trinco de porta 6
35 cruzeiros e urna telha de barro,
i.O cruzeiros. Km uniu de suas vi-
Ias, Jafet pôs uni capanga de nome
Gustnvii, Indivíduo de maus bufes,
que, pchiu suas atividades arbl-
traria» e desrespeitosas para com
üs famílias lucnis, j;i levou um tiro
.ia cabeça.
NAS FABRICAS

O que se passa nus fábricas não
6 menos revoltante Vejamos o que
so passa numa delas a niaior. _.'
dividida cm várias seções: fiação,
com 1.900 operários, tecelagem
coin 1.100 e estamparia com 700
Nu serão do fiação trabalham três
turmas: as ileins pi-lnielius pegam
o lurgum da 5 às 11 horas; elas
11 üs i% c das "2, rcspcetivumeate.
Os pòrcárlos, porém, trabalham
muis três ou quatro horas diárias
para melhorarem um pouco os sa-
lários. As refeições são feitos jun-
to íes máquinas, pois, o tempo da-a partir das 23 horas, mesmo se ] du para isto 6 multo pequeno. Ktratando do parentes. Lâmpadas não raro vêem-so casos de comi-elétricas, ferros do engomar o rá- ja estragada pelo põ do algodão edlos são desligados às 21 horas. | [>_ia poeira.

mtámm t_^Máw>>*ÉW_i

Do cada trabalhador ó exigido o .elementos, a maioria tiras descaramáximo do produção, Uma só ope- dos, • para «alcaguetar» os onerararla por exemplo, tem de tocar rios e impedir movimentos portrês lado» de maquinas e os me- | aumento de salários e outras r. Inores a íarerem serviço» do adul- viudicuções. Os capangas m.ktos. B como os salários não vão exaltados são «Pintados» e «Chu-alem de 1.190 cru_ciros mensais, pa», esto conhecido explorador eloem do atiuglr _ produção j mulheres. Outros podem ser cita-dos por ordem ele snbujice aos
patrões: Amaro, mestre geral, «
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todos
estipulada para ganharem mnis ai
guns cruzeiros. Os mais remuno-
lados são os que trabalham coin
tricolinc, ou TI.L, como ó mais
conhecido, e recebem 70 centavos
por metro.

Km todas as fúbricaB Impera a
sujeira o ft Insnlubrldadc, embora
nada seja dado aos operários pu-
ra proteger-se A' seção mais in.u-
lubre é a Kstumparin, onde há vá-
rins divisões. Nu divisão de alve-
jumento o trabalho _ feito cm melo
ú água. No secador o calor c in-
tenso o os tetos sio furados, por
onele vasa água da chuva. Os e;-_e.
trabalham na secção dc _ca__m_n-
to, em sua maioria mulheres e me-
nores, não obrigados a carregar
enormes pesos.
A CO-IIDA i

Jafet transformou todas as de-
pendências e atividades de suas
[ábricas em melo de arrancar lu-
cros. Assim & que há refeitórios,
otfdo a comida era cobrada ao
preco de 5,20 o prato. Hoje cuslr.
9,20. O aumento provocou Indlg-
nados protestos cm todas es fa-
líricas, diante' da desproporção em

Orcstes, chefo dn secção do ria-
ção. Na tecelagem há outro ejucatendo pelo nome de Leônidas.

Nada disso, porem, conseguiu
abater o animo dos operários, queagora lutam pela conquistei donbono do Natal. A despeito doterror implantado em represália
o movimento prossegue Urine.

SEM ENTRADA E SEM FIADOR
Máquinas de costuras
Rádios
Bicicletas
Fogões a óleo
Geladeiras
Enceradeiras
Liqüidificadores
Aspiradores de pò
Material elétrico em gerai

BAZAR DOS RÁDIOS
AV. MEH DE SÁ, 30 — Fone: 22-9757

(Esquina de Maranguape — Lapa)

O-Üht [_•?__'
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Horário
Antigo

S. PAULO, 20 (D. correspon-dente) — Os bancários reunidos omassembléia geral resolveram solici-ter a volta do horário antigo d_trabalho: das 12,30 às 18,30 ho-ras. Nesso sentido, a diretoria dodo Sindicato ficou autorizada a én-trar. cm cnteiidimcntus com os ban-
queiras e enviar uma representaçãoi» iu-.-.|.rii|mrvuu cmiA .¦____/___t._rt'*,» r, ¦ ¦ , 
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lace elos salários. Kntretanlo. o tu-' 
Delc^o Regional de Trabalho.

barão õ-ú'ci manteve a medida.
Não só os operários mas também

om filhos dos operários pitssnm fo-
me ali. Isto porque as crcedie'»,
onde ficam o» garotos, rifii pneloin
snr visitadas pelas mães durnnte o
serviço. Au 13 horas, quando a
nmiuiuMitayiio poderia Ner possível.
ó destinada is refeições dos ope--
farina. O reisultado 6 que multas
mães deixam de comer para nina-
mentar os filhos.
RATAI/HAO DE ALCAGOETES

Mas o tubarão Jafet não para ai
em mnt.-ia. de exploração. Suas
fabrico * tôm também numerosos

NEM SALA com 12 peças —¦ NEM
DORMITÓRIO com 11 peças

Vende-se isoladamente qualquer pega
do nosso estoque

A snlncão moderna 6 montar o apartamento com pecas nde-
qunilus... sem o antiquado n-rursii ie. móveis estinnlurilmtiliis!
Tarei tniliis ns compartinienliis dome «Itens, dispomos de pecas
avulsas e do conjuntos i.:'.....;r.n:cs dos mais varladeis tamanhos
em estilos:

MODRI.NO - IMPÉRIO - CHIP..ENI)ALE

FACILITA O PAÍJAMENTO
Kua do Calfte, 100 e 102 - Tuls.: 25-4(192 e 25-112*1

SÕ TKMÜS MÓVEIS NOVOS

CALCADOS
FEITOS A MÃO

Fabricação própri.! í
SÂPATARIA

CINTRA
Àv. Gomes Freire

275 "Fone: E2-0491.

Contra a Lei Taft-Haretiy
_i_SN£v$" i&F1 

~ 0lVem W°™*° inúmeros outrosSindica o dos Trabalhadores do protestos do, trabalhadores O ca-Aso- «terpos outo.n um recurso è so presente _IS„ííím «lto\c,mtJustiça contra ai imlt..cSo mislma \ vim. ato, visto .er a primeira Z
;iue uma medida trabalhista é le-
ada a consulta constituciona' »r_

das greves pura oitenta dias. Essa
regulanicnta.ào, como _a sabe, foi

Impor.ta pela Íoi Taít-Hartlcy, qne oüosicào às leis vigentes.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
PREVIDÊNCIA SOCIAL

JOSS* MELCHIADES - Nesta. O Instituto dos Come*,ciários e-lil auxílio-materniclade às associadas e às esposas dosassociados.
O vclor do auxílio é correspondente a 50% (cinquneta porcento) da media dos salários do classe, referentes aos 12últimos meses anteriores ao sexto mês de gravidez, não poden-elo, en*. caso algum, ser supsrlor a Cr* -100,00 ('quatrocentoscruzeiros).
Essa importância será paga de uma só vez, so o auxílio

for requerido depois do parto. Ee for requerido posterior.nen-te ao parto, o auxílio será pago em duas partes iguais, sendo
a primeira antas do parto.

No caso de marido e mulher serem associados, adicionam-
se as médias dos salários de ambos para efeito tlu calculo eio
auxilio. Apesar dos dois serem associados o valer máximo
do auxilio e de quatrocentos cruzeiros.

No caso de geméos ou tri.gcmeos o Instituto pagará tan-
I tos auxilios quantos forem os filhos. Embora esse auxzlio ex-

tra não conste do seu regulamento há um pareci* do próprioInstituto fazendo essa concessão.
O direito ao auxilio-matcrnidade é adquirido depois de

completado o período õe car-aucia de 18 (dezoito) contribui-
çõs mensais.

Quando o Instituto der assistência medica ou interna»- a
parturiente ,o valor do auxilio-maternielada *ere_ reduzieh-.
numa proporção fixaela por êie.

UliTltOS IlAIItltOS
ALFA - Est. Marechal Ran-

gel, 1D - 28-8215 - Meus bra-
cos te esperam.

AVENIDA - .Hua H, Lobo
91 - 4S-1IÍÜ? - Mura Maru.

BANDEIRA - Praça da Ban-
dolra, 125 — A lei e a mulher.

BANIU.IPANTE - R Aboli-
filo. 671 — Abbot e Cnstello
contra o homem invisível.

BELMAH - Itua IVinambu-
co, 484 - 29-3752 - Solidão <<_Inferno - A lei do mal.

CARIOCA - Conde Bonfim
338 - 38-8178 - As chaves dei
reino.

CATUMBÍ - Marques da
Sapucai, 335 — 22-4681 - Com
o diabo no corpo.

COLISEU - Est. Marechal
Rangel', 37 - Teiureis bravos.

EDISON - Alan Kardec. 7429-4449 - Mergulhando paraa minto - Coquélrinho valente.
UUANABAHA - Praia de Bn-

tafugo, 506 - 29-9339 - (Fe-
cliudn por motivo de eibrus).

IHAJA - Estrada Mnnse-
nhor Fellx, 454 — 29-8330 —
Sombras das palmeiras - Tou-
reiros.

i JOVIAL — ku_. Assis Car-
neiro, 50 — A flor dos mari-
dos.

MARACANÃ — Rua S. Fran-
cisco Xavier^ 450 — 48-1910 —
Muru Maru.

MEIER - Av. Amart Ca-
valcante, 105 — 29-1222 — O
ultimo pirata.

MEM Dh SA' - Av. Mem de
Sá - 42-2232 - Viva ZapataHora da Vingança.

METRO TIJUCA - R. Con*
dn Bnnfim, 366 — 48-8840 —
Scaramouche.

MODELO - Av. 24 de Maio,
437 — Jóias fatídicas — Vlgl-•antes justiceiros.

• MODERNO - Rua Pedro I
. - 22-7979 - Filhote do Zor-
ro — Herdeira sem fortuna.

OLINDA - Praça Saenz Pena,
51 - 48-1032 - Cruéis domina-
dores.

PENHA — Rua Nicarágua,
383 - 30-1121 - A ilha do To-
souro.

. ORIENTE - Rua or. ABarcelos, 705 - 30-1131 — Es-
tranha Caravana.

PIEDADE - Rua M. Vltorlno
973 ,- 29-65,12 - Hora da vin-
gança.

P1RAJA' — Visconde de PI-rajá. 303 - 47-2668 - Apassio-
nata - Território indiano.

QUINTINO - Rua N. Gou-
»ea. 65 - 29-8230 - Jolaa fa-tldlcas — Vigilante justicei-
103

RAMOS - Rua Uranos, 1009- 30-1094 - O melhor dos ho-
mens maus.

ROSÁRIO - Rua Leopoldl-
na Rego, 52 — 30-1889 — A
deusa da Floresta.

RIDAN - Av. 29 de Outu-
bro, 7775 - 49-1635 - O ma-
gico do Oz.

SANTA ALICE - Rua Barão
do Bom Retiro — Chaves doreino.

SANTA CECÍLIA - R. Itabl-
ra, 124 - 30-1823 - Tarzam e
a escrava.

S. PEDRO - Est. Bra. dePina. il - 30-4181 - O fim domundo.
SAN'IA HELENA -r R. Ura-

nos, 1474 - 30-2628 - A mar-^:i dos renegados.
VA_, LOBO - Est. Vicente

do Carvalho, i — Er\ uma vez
um vagabundo.

VELO - itua H. Lobo, 18843 - 1381 - O telefonema
fatal.

TIJUCA - Rua Conde de
Bonfim, 334 - 48-4518 - Tou-
ros bravos.
S. CRISTÓVÃO - R. S. Lute» nzaga, 220 — Ao compasso
da vida - Resgate sublime.

CACHAM BI - Baluarte do
heróis - Reinado do crime

V. ISABEL - Rua 28 de Se-
tombro, 425 - O pior dos ma-
ridos - Tensão.

ILHA 1)0 UOVEUNADOB

JARDIM - Horas Intermina.
veis — Meu adorado João.

NITERÓI

EDEX — Romance dos 7 ma-
res.

ODEON - Um caso da bon.ra.
1CARAI — Ver, gostar e amar.

IMPERIAL - TransgressorRevelação salvadora.
PALACE - Viva Zapata.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

© Ilonri Decoln prepara «D*x-Huit Fantòmes», baseado no i'o-nmiice de S. A. Stceman.
©Alexandre Blàso.tl dirigi-,«Marlo-Madeleines com JennuirJones, mm, filme em tecnicolo..
©¦«Na base da arte cinema...
gráfica soviética há. _ atltud..ativag criadora do artista coatenção a vida, a representação
vorldica da missa realidade saalia organicamente e. educaçãodos homens no espirito do co-munismo», escreve V. Gratcheinc seu livro íA Imagem deContemporâneo na Arte Cinema-tográfica» (Moscou, 1951).
© «Aventura em Mariensztat»será a primeira comédia polo-nesa filmoela em cures.
© O filme «Adorables Creatu.ros» em sua primeira semanaele exibição exclusiva, cm Pa-ris, alcançou a receita sensaclo-nal de 9.5U9.350 francos. EmBrasi, o cinema Celtic, apresen-tando o tlliiÃ de Róne Clémenl«Jeux Interdlts», obteve na pri-meira sc.nana 2.057.700 francos.

TEATRO
¦"¦OGBAMAS

DE ÜOJE
CARLOS IIOMES - Rua Pê.dro l. _ _ 32-7683 - «A Tu-nica na Venua.
COPACABANA - Av. N. 8

se -..verte, «„ t. e 21.30 horaaus Artista. Unftios.
FOLHES - Av. N. s_ Cl„P=;i _ .^ _ Adorel
João CAETANO - Pr7.cn 1*1-rnelcnte 43-4276 - .o B-d_ Es-ti- Üultei, tta 2U e 22 linrna

53

Miguel Kháir.
KliCREiü - Rua D PHl|ro ,

,u„„a. ;^ü7 
~ Na rerra d-

Hi.' NA _ RU_ A|(.lnrtn „"Hoaia. 17-21 - 82*681. _ |)a-'""3 ü0 Os-„„.ao - & „ fflhoias - M-rlène e _,_,_ ,„.,„„_.KIVAL - Rua Aivaro Alvim33 - 22-2721 «i^ue mulher.
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l! E R M E S NÂO SAIRÁ DO FLAMENÍ.Í) Desde há muito' ° Grêmi0 portoalegrense vem mantendo vivo inteí-êsse em reconquistar para
V. do Flamengo Sr Fadei a Tr»rlni ._.__*_, +rftT1« 1*,_*.«,_ _ u u Buas fileiras' ° meia Saucho Hermes. Entretan to, segundo apuramos junto ao diretor de fute-
.cimento T^ndo __. dia^' ||Sd||S^|SS_St^ 
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Os alvos estão capacitados a exigir müíta luta do Fluminense - Perspectivas dé uma boa contenda - Villalobos e Jair K, mantidos naesquadra tricolor — Jogara Laerte — Hoje, ainda, uma prova de campo para Nei — Outros pormenores
O estádio de Figueira de

Melo, rovlverá. esta tarde, um
de seus grandes dias, com o pri-
lio que será travado, entre aa
equipes do Fluminense e do São

Cristóvão. A contenda cresce
em interesse e significação, em
face da situação desfrutada na
tabela pelos tricolores, que ocu

bem .sas as suas esperanças voltamos a insistir, os alvoscom relação ao titulo máximo, I ainda vêm pesar sbbre si, aEstfto separados dos vascainos a: ça da «la.itemlnha», ora em
pela escassa diferença do dois J poder do Canto do Rio, sou úl-

pam a vice-liderança, mantendo pontos, e um seu tropeço, a es-1 timo «freguês»...
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,'ta altura, redundaria um au-
tôntico «handicap» para os pu-

pllos de Gentil Cardcu, que ao-
iriori':- "-tejarão no domingo viu-
douro. Dal a precaução tomada,
em Álvaro Chaves, a fim de evi-
tar as possíveis surpresas .
6õ A VITORIA IN'i_JA;_íSSA

Hraalmente, apenas o trlnufo
pode interessar aos «flguoirln-
has», já que, a despeito da sen-
eivei melhora registrada em seu
conjunto — como são provas cio*
quen^o as vitórias alcançadas
eôbr. dois «grandes» : América
e Botafogo — a despeito disso,

Por tudo isso, e mais a cir
cunstançto de se tratar de dois
adversários que sabem se em-
pregar numa partida, ó con-
fronto da rua Figueira de Melo
surge como o mais credenciado

desta jornada, car--: r^.mo de
ae constituir num bom espeta,
culo futebolístico
:SEM NOVIDADES O

TRICOLOR
Orlando e Bigode continuam

tirado submetidos a rigoroso
trâ—isento. Permanecerão au-
sentes da porfia desta tar-
de, sendo poupados para a

fase mais aguda do campeona-
to. Assim sendo, Jair II e Vil-
lalobos ,tôm garantida a sua
manutenção no time de cima,
atuando o mesmo «onze» quo
sobrepujou de forma brilhante
ao Botafogo.

LAERTE JOGARA
Em consequência da contusão

sofrida por ocasião do jogo com
o Bonsucesso, o zagueiro Laer-
te estava com a sua presença
no choque do hoje bastante
ameaçada, nãc tendo mesmo
participado dos treinamentos da
semana. No entanto, o ativo
tratamento a que foi submetido,
permitiu a sua pronta cura e,
consequentemente, o seu lança-
mento, ao lado de Aloisio. Na
intermediária alva, reside ape-

nas uma dúvida: o médio Nei,
que se ressente de uma disten-
são na perna esquerda. O an-
tigo Juvenil do América, Man-
fredo, está de sobreaviso, Na
vanguarda, Carlinhos será, des-
locado para a ponta direita, en-
trando o- aspirante Decio na
extrema canhota. Esto o pa-
norama que so observa entre os
«cadetes», que est&o conecn-
trados no Hotel Regina, aguar-
dando o momento da pugna.

PROBLEMA N." 30
(Para médios)

I 

ACEITAM
JOGOS

f
NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO

DIDI, figura exponencial da vanguarda tricolot

A única partida de hoje
(domingo), pelo XIo CAM-
1'EONATO FLUMINENSE DE
FUTEBOL, será SAO GONÇA-
LO X NITERÓI, no Estádio
do E. C. Mauá, em São Gon-
calo, arbitrada pelo juiz Al-
bino de Souza, de Volta Re-
donda.

No Campeonato Extra de
1-fissionais, COROADOS X
RIACHUELO, em Valença, na
penúltima rodada do turno.

O Presidente da FFD, Sr.
Ramos de Freltai, recebeu vá-
rias dezenas de telei.iam.isfe-
licitando-o pela reeleição. A
sua grande maioria é do in-
tcrlor fluminense. Também a
Comissão encarregada da pro-

puyaiida de sua candidatura,
composta dos desportistas
William Mendonça, Edmundo
Bastos e Paulo Demorais, re-
eebett muitos telegrama., de
Iclicitações pela vitória con-
seguida.
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llLlIlIElLd tòlHUU_-ÍS
Em várias capitais brasileiras,

sorão hoje disputados jogos váll-
los pelos campeonatos regionais.
Assim, teremos:

VITORIA — No estidlo Gover-
nador Bley, ns equipes do Rio
Branco e tio 

'Santo 
Antônio, res-

pectlvamente líder • vtce-llder da
tabela, estiirAo em confronto.

VELENCA — Em disputa da
penúltima rodada do turno Uo cer-
tame extra-proflSBlonal jogarão,
esta tarde, nesta cidade, os qua-
dros do Coroados e do RIaubuelo.

CtMTIBA — O líder da tábua

de classIflcacSes, Curitiba, enfron-
tara Brltlnitt, num choque dos
mala difíceis. Qualquer tropeço do
primeiro colocado beneficiará o
Fa'estra Itália.

BELO HORIZONTE — A ante-
penúltima rodada do Campeonato
Mineiro será hoje cumprida, com
os jogos* Cruzeiro x Sete de Se-
tembro « América x Meridional. A
liderança está sendo ocupada por
Atlético e América, sem pontos per-
dldoa vindo em segundo o Side-
rúrglca o em terceiro o Cruzeiro

QUADROS PARA HOJE
Ob seis clubes que estarão em atividade, esta tarde, de-

verão alinhar os seguintes quadros:

FLUMINENSE — Castilho — Pindaro e Pinheiro —
Jair — Edson e Jair II — Telê — Villalobos — Marinho —
Didi e Quincas.

S. CRISTÓVÃO — Luiz — Laerte e Aloíato — índio
Bulau e Nei (Manfredo) —¦ Carlinhos — Humberto — Cabo
Frio — Ivan • Décio.

CANTO DO RIO — Marujo — Ntaati e Cosm. —
Mariozzi — Valter e Herbert — Miltinho — Edir — Fio-
rentino — Emanuel e Jairo,

FLAMENGO —• Garcia — Leoni e Pavão — Jadir —¦
Dequinha e Beto — Joel — Hermes — Adãozinho — índio
a Esquerdinha.

MADUREIRA — Irezê — Mario e Bitum — Alcebía-
des — Darci • Valter — Pedro Bala — Evaristo — Pauli-
nho — Rato c Osvaldinho.

BONSUCESSO — Paulista — UrubatSo e Élavio —
Jophe (Garcia) — Gilberto e Luzitano — Nicola —• Vassil
Tião — Soca « Olício.

e Vila Nova. Cada um dos lide-
res, ainda tem dois compromissos
a saldar: o America contra o
Atlítico o Meridional e o Atlítlco
contra o América e Siderúrgica.
Como se observa, o campeonato
está mais para o América.

SAO GONÇALO — As equipes de
Sfio Gonçalo de e Niterói, estariiu
em atividade nesta cidade, num
encontro válido para o certame
fluminense.

SAO PAULO — Com o Corln-
thians folgando na liderança, o
campeonato paulista apresentará
esta tardo os seguintes préllos:
Portuguesa de Dcsportus x Portu-
guésa. Santista; Nacional x Ra-
dlum; Ja—quara x Ponte Preta:
Guarani x Juventus; XV de No-
vembro, do Piracicaba x Santos o
XV de Novembro, de Jaú x Sáo
Paulo.

A Presidência da FFD de-
signou os srs. Ayrton Pinto
Ribeiro, Antônio Paredes Neto
o Henrique Rolo, para sob a
Presidéneia do primeiro cons
tituirem uma Comissão de
Inquérito, para apurar os fa-
tu& constante; tia representa-
ção do Arbitro EUCLIDES DA
ROCHA TRISTÃO, por ocasião
do jugo RIACHUELO X TU-
PI, em Paraíba do Sul, quan-
do depositou determinada Im-
jiòrtâhciá em cima de u'a
mesa e só se recordou quan-
rio eslava em Tairetâ.

O jogo BARRA DO PIRAI X
VOLTA REDONDA, como PA-
DUA X ITAPERUNA, está dc-
pendendo do decisão do Con-
selho Superior da FFD, jâ que
tanto FAilua como Volta Re-
donda alegaram não tei ha-
vido acordo petra jogo em
campo neutro o são, total-
mente, pelo sorteio. O Conse-
lho Superior ce reunirá no dia
23 (terça-feira)", quando a
questão será decidida.

Esperança F. C, de Nova
Iguaçu, preliará hoje, amis-
lusamente, com o Standard
Elélric, do Rio.

Com parecer favorável da
Auditoria, foi encaminhado ao'i. J. D. o pedido de releva-
..ão ria LIGA TERESOPOLITA-
NA DE DESPORTOS c do atle-
ta WALTÉR LUIZ RIMES, do
Macuco F. C, da Liga Des-
pcirtiva Cordeirense.

Foram denunciados ao Tri-
bunal do Justiça Desportiva
por agressão o atos de indi—i-
p.ina, o atleta Sebastião Sil-
va do Oliveira e os juizes de
linha Miguel Antônio e Hum-
berto Miguel. O Auditor Gon-
calo Dias denunciou também
o Clube dos Coroados, por ter
íieixado . dc tomar medidas
para garantir o árbitro'. To-
uos estes fatos se passaram
no transem." o do iôgo de pro-
-íssionàis COROADOS X
ADRIANINO.

Elpidio Sanches, tio Serra-
no F. C, tle FrILurgo, fot
ttan-ferido para o Posto ae
Monta R. C, de Cordeiro.

Foi designatlo para Secreta-
riar o Tribunal de Justiça Dos-
portivn, o conhecido jornalis-
ta, sr. DOMINGOS REDO
uRAGA.

O Adriaríirio A. C, Cam-
peão K'>:rninense de Profiss'.o-
nais, tr.minou 03 seus com-
.pioniis:.ps 110 turno do Cam-
peonato Extra dc- F__fissio •
liais na ponta, com 1 gónto
perdido. Os demais concur-
rentes têm de 2 a 12 pontos
perdidos. Assim, o Adriani-
no è o Campeão do Turno do
Campeonato Extra de _Jrofí_-
sionais. !."¦•'"

Os clubes abaixo, esttot-
do sem compromissos para
os seus quadros de fute-
boi, comunicam aos seus
co-irmfios que aceitam
convites paar pelejas amis-
tesas.

Infantil do Atlético F.
C. —| Telefone: 'J2-2-5,
das 12 às 20 horas com

E. C. Brasil — Rua
Alfredo.
valdo Cruz, com Wilson
Gonçalves.

Juvenil E. C, Cruzeiro
do Sul — Rua Portela, 11.
410, Osvaldo Cruz com
Milton Dculefeu.
Taubaté, número 35, Os-

_____H __U__B_8

HORIZONTAIS
1 — Neste lugar
3 — Campos, bosque!
9 — Ama saca

11 — Vasio
13 — Pronome (pl.i
14 — Oxido de cálcio
15 — Nome de um antigo

jogudor de futebol
17 — Caminhar
18 — Personagem lendário

que vagueia pelotbosques
19 — Domina, vença
20 — Tolas, -ingênuas
21 — Surra, sova
22 — Carta do jotjacj.:,*
24 — Cura, obsta
25 — Poesia
26 — Erva doce
28 — A família
29 — Sufixo indica proíís-

são (Inv.)
30 — Mandar, enviar para

fora
32 — Naquele lugafc
33 — Afiaram

VEBTÍCAiS
1 — Trabalha em conjun-

to, ajuda -'2.f-.. Terminado, findado
— Nota musical
— Acolá•6 ¦— Doar

7."-- Artigo (pi.) "'*-
9 — Orgia, féstim' romano

10 — Aplainaram
13 — Maluco, doido
14"~ Completo, rigoroso,

pleno
16 — Una, amarra
18 — Socorro
22 — Azul
23 — Localizada, situada
26 — Gosto muito
27 — Tratamento dado a

certos nobres ingleses
30 — Preposição
31 — Gia

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N. 29

HORIZONTAIS — 3 ITA} 3
forrado; 6 Àso.

VERTICAIS — 1 Mentira; 3
ft.agoado; 4 Tiras.,j, -_-__—1____—_______»———i—,m 1
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O quadro profissional do

avorito o
O esquadrão do Flamen;.o, na ocasião cm que Hermes fazia a ala direita do ataque comNestor. Esta tarde, em Niterói, o avante gaúcho reaparecerá no «onze» titular rubro-negro

X. :

men go
Um quadro misto do «Campeão do Centenário» viajou ontem

para Muriaé,,progressiva cidade do Estado do Rio de Janeiro. Ali
os rapazes do América P. C. realizarão duas pelejas. Uma está
programada para hoje c a outra terá lugar na próxima terça-feira

EQUILÍBRIO
Em Conselheiro Galvão

Madureira e Bonsucesso estarão em atividade,
no prélio mais fraco da sétima rodada — Pelo

retrospecto, os locais são favoritos
Não obstante o retrospecto tinos rubro-ánis, até janeiro

Quadros Bandeirantes
X>ando prosseguimento ao Campeonato Paulista de Futebol

«atão programadas para hoje diversas partidas, tendo os técnicos
doi clubes que intervirão na rodada escalado os seguintes quadros:

PORTUGUESA DE DESPORTOS — Lindolfo — Nena e Ja-
cob — Santos — Brandãoalnho e Ceei — Julinho — Kanulfo —
Ninínho —• Pinga e Rodriguinho.

PORTUGUESA SANTISTA — Laerdo — Wilson e Assun-
ção — Tremembé — Cornelio e Cabeção —• Barbozinha — Zinho

Vivinho — Vasconcelos e Sabú.
NACIONAL — Cherry — Nino e Renato (Pavão) — Hélio

Leite — Wallace e Rivettfi •— Sampaio — Paulo — Eduardinho —
Elson e MinelH.

RADIUM — Ary — Agnaldo e Eça — Nego — Carlito •
Stacis — Bagunça — Gomes —• James —- Alipio e Ari.' JABAQUARA — Mauro — Arnaldo e Alberto — Olegario —
Léo e Fèijó — Odácio — Ária — Álvaro — Veiguinha e Perruche.

PONTE PRETA'-"- Ciasca — Bruninho e Salvador — Raul
Dias — Manoelito e Rodrigues — Lanzoninho —¦ Atis — Izauldo

Lauro o' Hélio (Jansen).
GUARANI — Dirceu — Herbert e Palante — Nilo — Clovis

1 Gambá — Dido — Augusto — Romeu — Manduco e Traçáia
(Nelsinho).

JUVENTUS — Perro — Diogo e Arnaldo — Vitor -- 03-
valdo e Mezio — Paz — Negnl — Osvaldinho — Edelcio «
pasquera.

XV DE PIRACICABA — Fernandes — Cardoso e Idlarte _—Armando — Tansra e Olavo — Santo Cristo — Moreno — Xixico
- Álvaro e Nelsinho.

SANTOS - Manga — He!vio e Gabriel — Nen8 •— Formiga
. P;i--ert— — Alemão — Antoninho — Nicacio — Otávio e Tite.

XV m JAU* - Miguel Jaime — Ser.:iio e Almir — Geraldo
''',117,0 e Diogo — Guanxuma — America —¦ Nestor ¦— Pinga II

rbirltioa.
S. PAULO - Poy — Turcão e Mauro - Pé de Valsa — Rui

• A'0-redo — Máurinho — Durval — Albella — Biba • Tekei-
'¦mlia. .

favoreça ao quadro da case.
prevê-se um encontro equili-
brado no estádio de Conselhèi;
ro Galvão, quando se defronta-
rão as representações do Ma-
dureira e do Bonsucesso. Os tri

,i

próximo e daí se esperar tam
bem a melhora no seu time.

O prélio que terá lugar cm
Conselheiro Galvão, é o mais
fraco desta sétima rodada, mas
poderá vir a agradar, desde

O rubro-negro defenderá, frente aos alvi-ceie stes, as suas últimas esperanças com relação
ao título máximo — Dispostos os locais a surpreender — Retorna Hermes -— Emanuel e Herbert no time niteroiense — Notas

obrigado a deslocar índio para mengo. Assim sendo, o médioO Flamengo atravessará, es-
ta tarde, a baía de Guanabara,
a fim de preliar, no estádio de
Caio Martins, com o Canto do
Rio F.C. Não se pode negar áo
conjunto orientado por Flávio
Costa, a condição de favorito.
Mas, pode vir a ser perfeita-mente surpreendido, já quo os
niteroienses são pródigos em
íaçanhas dessa natureza, muito
especialmente quando atuando
em seu próprio reduto . Desde
que a equipe local esteja num
dia de inspiração, a torcida po

dos mais interessantes. Tudo
depende, pois, dos alvl-celestes.

AUSENTES RUBENS E
BENITEZ

O «par» de meias da equipe
nibro-negra, estará de fora,
neste embate. Benitez, cm fa-
ce da forte pancada recebida de
Eli, no grande «clássico» con.
tra o Vasco da Gama, ainda
nâo se restabeleceu. Quanto
a Rubens, 03 treinamentos da
inclusão no prélio. Dequinha,
semana, desautorizaram a sua
outro que se apresentava con-
tundido, refez-se e jogará. Des-rá presenciar a um choque ta maneira, Flávio Cosia

colores suburbanos vêm de | que ambas as equipes lutem
uma boa vitória sobre o Can-1 com denodo em busca do triun-
to do Rio, enquanto os leopol
dinenses sofreram no domingo
último, naquele prciio matuti-
no, em Bariri a mais alta go-
leada até aqui registrada no
certame ora em curso. Ás cri.
ses internas que convulsionnm
o clube da Av. Teixeira de
Castro, forçosamente teriam de
vir à tona c refletir na produ-
ção do esquadrão 'principal.
Entretanto, tudo agora já está
resolvido, continuando o sr.
José Crisman à frente dos des-

_____«ZT
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SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

BAUER, já se npresta para
retornar aos campos, ini-
ciando em São Paulo, as
primeiras práticas de con-
junto. E, indubitavelmente,
uma grande noticia para os
fans sampaulinos eos des-

portistas em geral.

fo.
JOPHE, A ÚNICA DUVIDA

Apenas o médio iio Bonsu-
cesso n&o tem a sua presença
garantida, já que se apresenta
fortemente contundido. Hoje,
pela manhã, será realizada uma
inova de campo, para se saber
de suas condições. Garcia está
na expectativa, Soca, que tam-
bém estava contundido, jogará.

CAMPEÃO
O FLAMENGO

A equipo do bola no cento —
FIiiiiíiüirro, ílciTotaiulo o Sírio e
I.üi—ós, por 4_x_5, snxrou-so
M-campci- curlocn. Em s_i;i.n.li»
I-icar,: classllicou-se o Fluini-
-.rase, pertt!ncendo o terceiro
posto ao Grnjeú e o quatro ao
América e Biaclinelo. Deve se
rív—líiir a campanha cumprida
por esto fUtimo clube» qtie ven*
cen todoi os icus seis últimos
compromissos. /

a meia canhota, enquanto o
eficiente e sempre dedicado
Hermes, era novamente incor-
porado ao «onze» principal, jáasrora recuperando toda a sua
forma técnica e física, após o
longo período de inatividade ao
qual fora obrigado a obedecer
MANUEL E HERBERT, NA

EQUIPE
A derrota sofrida domingo

último, frente ao Madureira,
desgostou o preparador New-
ton Anet, que se viu na contin-
íência de ter quo alterar o seu

VIAJARAM
OS MINEIROS V.

Os componentes do .. selecionado
mineiro qne conquistaram uma bri-
llianto vitória em cima dos cario-
cas, na peleja renliz—a na ultima
quinta-feira, nesta Capital, só on-
ten (Miorn-uiua •¦ «-Utcroun.

Indiciados
A Auditoria do T.J.D. in-

dicou para julgamento na pro-x:ma segunda-feira o sseguin-
tes atletas:

DO BOTAFOGO — Gerson e
Ronaldo (juvenil) por jogobrusco e Marcos (juvenil) por
ofensa moral e grave ao arbl-
tro.

DO BANGU. — Zizlnho, por
jogo brusco,- ' ;

DO VÁSCÒ — Eli, por jogo
bruscò. '-'•/' ¦' ,*•¦ 

 
.

D OPLAMENGO;-^-'Pavão,
por jogo-brusco1.' ' , , :

'. DO. BONSUCESSO — Soca,
por atitude inconveniente.

DO OLARIA — Maxwell, por
atitude tncoveaUnUio

II I Ü*lm;m. •:;..:í.;.::_.;.:S^
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time, para o jogo com o Fia-pitai

Zé de Sousa, sairá, entrando o
zagueiro Herbert no seu pôs-to. Na linha do frente, Almir-'»»- . a sua posição ao vetera-
no Emanuel. Os cantorrienses
concentraram-se em Pondotiba,

tdò entre eles uma grandedispóslão para pregar um «sus-
to» no «mais querido»,

GRANDE RENDA'

Calcula-se que uma grandoassistência comparecerá ao es-
de ser o Flamengo o clube mais
popular, também na vizinha ca-

MANECA, é o único problema de Gentil Cardoso, para o
prélio do próximo dia-2^, jfrente ao América. A contusão do
grande meia baiano não Vetaícedendo, sendu bem possível quei> „ü reaparecimento sómç;nte se verifique no cotejo conlra oFfum.iic.ise. Eiiquanio isto, Alfredo permanecerá na meia cs-
qüerilá.; Quanto às atividades dos cruzmaltinos, Gentil pensarealizar iim coletivo amanhã ou terça-feira, sendo suspensa a
concentração, qua será restabelecida no dia 25, à noite. Os
jogadare» passarão o Natal, portanto, junto a «eus familiares

Conversa da Semana
sensacional de Admeir, decidindo a favor do VaK gSÍ'de preho entro vascainos e rubro-riegros.
_rin.?b!:a P1ma d° f _ebo1 aqueIe ^1 de Ademir. Obra1prima sem .favor nenhum. Há muito tempo, na verdadV 

'

mâFZaTÀ*0* 
tó,° bCm ?r(l"itèta^ «o bem traba:lhado, e tudo do uma forma simples, procurando o cami-nho do goal pelo meio mais fácil.

\* ,mB''fb.osa.ch,ltou Vnru a frente. Ipojucan matou a pelo-ta 110 meio do campo. De costas para a meta do Flamentroserviu a Ademir. O resto todo mundo já sabe e não pro°cisa ser contado aqui. *
—0O0—

E ainda mais uma vez Gentil Cardoso provou «wi i Jfa.
grande técnico. E que tem audácia. ™¦ Como no Fluminense, em 46, quando transfonnou Ca-reea num dos seus elementos chaves para a conquista do ;
campeonato; Gentil às vésperas de uma bhtalha iipportenY"tiBsima (o .ogo do Vasco com.o Flamengo) lançou um AI-.Vfredo II no lugar de Maneca.:. Ora, Alfredo II nem fià\_à •treinado.. Sua escalaeão foi uma grande surpresa até.para •ele Na Tribuna do Impi.nsa..do Maracanã, quando o lo-çutor do serviço de informaçãa.apresentou a escalação dns-equipes, ouviu-se comentários de descrença pela- escolha-do veterano Alfredo. Mas, o fato é que Gentil sabia o queestava fazendo. Alfredo tinha uma missão. Esta missãoelo. cumpriu. Embargou os passos .de-Dequinha. Na ver-dade, usando um tanto a violência. Mas; quanto a isso não -
sabemos se fo; chave do Gentil...

Pessoa recentemente chegada de São Paulo e bem liga-da aos meios desportivos nos afirmou categoricamente queo Palmeiras envidará todos os esforços para conquistar oextraordinário Zizinho. \
Dizem até que Zizinlio seria plataforma das váriascorrentes quo disputam o direito de governo do simpáticoclube. -...._.

0 objetivo seria uni-lo a Jair, atualmente «comendo abola» e jogando como nunca..
Acontece quo sabemos ainda- através de boa fonte queZizinho manifestou desejo de bater um papo" com o ditocidadão vindo da Paulicéia.
Aguardemos os acontecimentos... '

—0O0—•

O Zé Lins continua ensinando coii'10 náo se deve tw.er
pelo Flamengo. - '

Há tempos não o líamos. Fomos passar uma vista na.sua coluna um dia destes. Quanta xaropada, nossa! O ho-mem não toma mais jeito.



Ganhara as Ruas a Campaia Contra o Elíll
Os protestos populares con-

tra o Acordo Militar Brasil
Estados Unidos crescem dia a
dia, Eni todo o \pals "pátrio,
tas tomam firme -posiçâcV con-
tra a «carta de colônia» que
nos querem Impor. •

A Comissão Nacional Con-
tra o Acordo Militar, realizou
ontem uma reunião de sua di-
retoria, tomando medidas pa-ra quo seja dado maior impul-
so na luta qontra o pacto
guerreiro e do colonização.

CONFERÊNCIAS
O Coronel Salvador Correia

de Sá e Benevides seguiu pa-
ra São Paulo onde pronuncia-

rá segunda-feira próxima uma
conferência em um teatro da
cidade de Sorocaba, devendo
tomar parto em diversas ou-
trás manifestações contra - o
Acordo Militar na capital '_'
no interior paulista.

Em Niterói, será realizado
um ato público contra o Acôr-
do na próxima terça-feira, dia
28, no Lar_to da Venda da
Cruz, 9-sob.

CARTAZES E FOLHETOS
A Comissão Nacional Con-

tra o Acordo Militar enviou a
todos os Estados uma circular
com sugostões ãs entidades
que apoiam sua campanha pa-ra um intenso trabalho até o

dia 15 contra a ratificação.
Representantes da C.N.C.

A,M. se dirigirão na próxi-
ma semana para o Nordeste,
onde pronunciarão conferên-
cias o participarão .de* vários
atos públicos contra o Ac. rdó,

Milhares de cartazes de pró-
pàganda da campanha cf Ara
o «acordo» já estão sendo dis-
tribuidos no Distrito Federal
e nos Estados pela C.N.C.A.
M. Essa entidade reiniciará
na próxima semana a distri-
buição "da análise do. acordo
militar e de um folheto popu-
lar, onde em linguagem aces-
sível e simples ó desmascara-
da essa tentativa de.escravi-

zar o povo .'o aos ;.,
vocadores de guerra ianquáa,

COMÍCIOS
. Além cias visitas aos par-
lamentaros iin setis r Op.cti-
vos- ~_itado 

. para prote
contra o Acordo e . pedir o

ais).- c'v-3 dppiilttdou e _eÍTÍ_J-,
dores à.camp.-'-1'. contra sua
ratl''?".ãóf inúmeras o* iras
iniciativas estão sendo tr-a-
das. A Comissão Nacional
Contra o Acordo Militar pre-
tende realizar até o dia .15
grandes atos públicos, inclusi-
ve comicies, quo retra'
todo seu vigor o repúdio do

povo brasileiro ao pacto de er,
loi . .ão.

Morreu "Totó", o Leão
liSSl Marinho- ¦ ¦ > - •

_R___t^""*"____B- *»*-^^p^*--- ¦>»—^ _^«*

O exótico prisioneiro do Zoo teria morrido em conseqüência• do intenso calor —
ZIA tempos apareceu num

curral tle pescaria de Guarati-
ba um curioso animal. Tinha
cara de cão, mas não era cão.
Tinlia focinho de gato, mas
não era gato. Tinha rabo de
peixe, mas que peixe era?
Foram os entendidos ao local
« descobriram: era um leão
marinho, dc rara espécie.
Zanzando por estes -mares,
chegara a Guaratiba, Sem
sabor da cilada cm que esta-
va caindo, penetrou no cur.
ral de pescaria, onde o apri-
monaram e conduziram parao Zoo.

Como todos os bichos do
Zoo, ganhou um nome: «To-
tot>. E nunca tanta gente se
abalou a ir ver um animal.
Nem as girafas do generalMendes ae Morais aesperta-
ram maior interesse, E «To.
tó-t> teve as honras das man-
chetes, das fotografias em
todas as poses . até foi filma-do. Já no seu alojamento da
Quinta um curioso reparando
o animal, despertou em todos
uma dúvida: seria macho ou
fênieaT Inclinou-se a maioria
a acreditar se tratasse de uma
leoa'. E estava grávida —
anunciara»! alguns jornais.
Depois é que viram mesmo
quo Totó era bicho macho e
que não iria ter leãozinho coi-
sa nenJiuma.

Assim vivia cercado da
curiosidade de todos que fre-
quentam o Zoo, e gozando do
prestigio de ser o mais estra-
nho dos animais ali aprisiona-
dos.

MORREU
Ontem a noticia da morte

ife «2'ofó» foi uma surpresa.
. O picho morrera de repente,

como que fulminado por um
colapso. Dizem que começou
a se sentir mal, agitar-se no
abrigo, o c/tiaiicfo foram ver
estava duro, os olhos vidra-
dos.

A causa.mortis dc uTotòi
ainda nâo sc conhece, J3 pos-
sitiei que tenha morrido ¦ cm
conseqüência do intenso calor.
<Toto» é das águas frias e dos
climas saudáveis. No Zoo li-

mitaram-sc a dar-lha um ml-
nimo de condições dc vida, um
pouco dágua para o muito ca-
Ior que fazia.

Pobre «Totó». Não era ca-
rioca nem natla, para aguen-
tar mormaqo e sol quente, e
canicula c o inferno, de Iin-
gua seca, sem um pingo dá-
gua para o banho e para ma-
tar a sôtle.

SUIQDI
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** GUERRA' ° G0VÉRN° AMEAÇA DE MORTE A POPULAÇÃO SUBURBANA - TRANS-FERÊNCIA DOS ELÉTRICOS PARA SÃO PAULO, VOLTANDO O RIO A SE UTILIZAR DOS «MARIA FUMAÇA» -UM INFERNO-'  PEGAR UMA COMPOSIÇÃO NAS HORAS DO «RUSH» 
111*1» rí •! twlrt »>i »i int» nrt-i f j\rf<«i nno »*ml« •Seis horas da tarde: os lio-

niçns não são homens, na.ga-
re de D. Pedro II. São amou-
toados de feras atordoadas,
rebanhos de gado procurando
entrar de uma só vez pela
cancela estreita de um
curral. Causa lástima, revol-
ta, indignação, assistir a és-
se espetáculo. Mulheres no
meio daquele oceano de gen-
te, são levadas aos trombo-
lhões. Crianças se .perdem dos
pais. Atropelos gritos de dor,
palavras obcenas, tudo se vê
c se ouve, diariamente, sem
uma mudança siquer naquela
paisagem brusca mas já tão
comum e rotineira. Nem mes-
mo quando as portas se fe-
oiiam, espremendo ainda mais
aqueles corpos suados, o espe-
tiiculo termina: prosseguem
ainda os empurrões, durante
o trajeto; continuam os atro-
pelos na saída e na entrada
dt cada estação.

O piur, mais ener.ante.ain-
da do que as horas do espera
por uma composição da Cen-
trai, é agora a ameaça que
pesa sobre o suburbano cie
tc.i dc viajar nos «Maria Fu-
maça!» Os carros podres, de

denuncia, que demos em primeira mão, vem hoje de ser
confirmada e acrescida com
novos detalhes. O que o go-vêrno e a Central pretendem
pôr em prática 6, realmente,
um crime contra o carioca.
Lm atentado à vida de cen-
tenas de milhares de pessoas
que viajam diariamente pela
nossa principal ferrovia.

O CRIME
Para a linha de Santa Cruz,

segundo já anunciamos, a
Central do Brasil vai pôr a
niedida em prática a partir
de segunda-feira. Os subur-
bunos vão deixar de viajar
nos elótricos, pagando um
ciuzeiro, paia viajar em «Ma-
ria Fumaça», pagando cinco
cruzeiros por pessoa!

Os .motivos < que levam o
governo a tomar essa medi-
tia, são, simplesmente, revol-
tantes. Como .se sabe, a Co-
missão Mista, dirigida direta-
mente pelos americanos e ins-
talada no Salão Nobre do Mi-
uistério da Fazenda, elabo-
reu uas planos ferroviários e
exige sejam postos imediata-
mente em prática no Brasil.
Lsses planos não visam, con-¦50 anos, que a Central havia

encostado como imprestáveis, tudo, melhorar o tráfego dn
vão voltar à circulação. Essa 1 nossas principais ferrovias,

Apelo aos 5 Grandes para Salvar...
c-onciusao aa i." pagina

tio Congresso, entre os quais150 tradutores, 80 dacliló-
grafos e 37 intérpretes.

Setenta e oito hotéis abri-
garam os delegados queviajavam em 70 automóveis
particulares e 40 ônibus.
Foram servidas 55.000 re-
feições.
COMISSÃO DA PAZ

VIENA, 20 (AFP) - To-
mando a palavra, ontem, no
Congresso dos Povos pela
Paz, o sr. Pierre Cot, um
rios organizadores fianceses,
declarou que o Congresso
se orientava para a criação
de uma Comiísão da Paz,
que seria encarregada ile
lançar um «apelo solene aos
cinco grandes, .nara que se
encontrem, negociem e en-
trem em entendimento, a
fim de concluir um pacto de
paz».

O sr. Pierre Cot, por ou-
tro Ia :1o, deu a conhecer as
grandes linhas da moção fi-
nal, apresentada ao Con-
gresso ontem à noite. Esta
moção sqtíi, segundo o sr.

Isolados a
l.SOOmts.

Pierre Cot, «um apelo à
consciência humana e não
um ultimatum».

Em seguida, o sr. Pierre
Cot, «em seu nome e em
nome tle parte da delegação
francesa, mas dn acordo com
toda a delegação», apresen-
tou certas propôs:as para a
solução da questão alemã,
uma das quais seria a cie

uma reunião dos quatro«que tomasse medidas .para
assegurar a independência
e a neutralidade de uma
Alemanha unificada, proi-
bindo a enlraclã deste país
em qualquer coligação mi-
litar, para proteger tanto a
Alemanha quanto seus vizi-
nhos contra qualquer risco
de agressão».

Desfeita a provocação...
-onciusao aa i." pagina

Press diz que Joaquim Tcixci-,
ra foi vitima dc um in farto do
mlocárdlo (colapso cardíaco)
o que foi assistido por medi-
cos austríacos num hospital
austríaco.

«A pedido nosso — disse o
general Buxbaum — o Servi-
ço Médico do Governo Aus-
triaco praticou nma autópsia,

,i\fâ 2A98

Leia: VOZ
OPERÁRIA

TAUBES, 20 (APP) - Trinta
e cinco opárdrlòs de unia pe-drelra foram totalmente Isola-
dos, desde ontem, pela neve «i
pela tempestade, em Aspe. ,-.
1.S00 metros de altitude, entro
Gedre e Cavando (alto Ga-
rona).

As avalanches arrancaram o
posto da linha «pie ligava a pe-drelra a Gavarnio, e esmagou
os alojamentos dos operários. A
linha telefônica que fazia co-

.munlcaçio entre a pedreira e
Gavarnio foi Igualmente destrui-
da cl entraves do rádio que o va-
lu pode manter'contato com oa

isolados.

NASCIMENTOS

Filho cio casal Manuel Jero-
nimo Dias-E3ter Malaquias
Dias, nasceu às 10 horas do dia
19, p/p., um garoto que vecebeu
o nome de Ag-1 ibcrlo, cm home-
nãgem ao dirigente . nacional-li-
bertador Agliberto Azevedo,

ANIVERSÁRIOS

Completou ontem, 10 anos, o
garoto Waldemar, filho do ca-
sal Waldemar Mariano da Cos-
ta. O aniversariante, já inicia-
do nos estudos de piano, exe-
cutou para seus convidados, em
sua residt :ia, várias peças mu-
sicais.

que confirmou esse diagntfcti-
co. O cadáver chegará a. São
Paulo no dia 26. Todos os do-
cuinrntos oficiais, inclusive o

resultado da autópsia, serão
enfiados em seguida.

<!.Do partido político do nos-
so falecido amigo Teixeira te-
mos cm nossa Delegação o
sr. João Modesto de 8oit.:a,
Prefeito da, cidade dr Alegre-
te, no R. G. ão Sul, c o dr.
Etelvino Zòrsazí, Presidente do
Sindicato aos Metalúrgicas
do Rio Grande do Sul. Tam-
bém pertence cl nossa Delega-
ção um membro da Assem,
bléia Legislativa do Estado

{ dc Minas Gerais, sr. traído-
miro Lobo,

«O sr. Teixeira foi também
atendido aqui pelo dr. José
Geraldo Vieira, conhecido mé-
dico e escritor do Estado dc
São Paulo, e todos 0s trdmi-
tes legais, inclusive a. au.
tópsia, foram presenciados
pelo conhecido jornalista Cr-
lando Loureiro, vire-presiden-
te da Associação dc Imprensa
do Rio Grande do Sul^Lamcn-
íamos muito o falecimento dodirigente trabalhista Joaquim
Teixeira.»

-Impressionante desastre verificou-se ontem, às primeirashoras da manhã, na rua- José Bonifácio, no Méier, quando o lo-taçao da linha «Cavalcanti-Mauá», chapa 4-47-9Õ, compLetamen-te desgovernado, trepou na calçada, indo colher e esmagar deencontro a uma parede um sexagenário. A vítima, de nome Ber-nardes Silva, casado, de 68 anos, funcionário aposentado da Pro-feitura, domiciliado à rua Tenente França, teve morte imediata.
O corpo, em seguida, foi removido para o necrotério do Instituto
Médico Legal. Quanto ao motorista do lotação, fugiu.— Tem fósforo ai? — disso
um dos grupo, ao que o feiran-
té respondeu, dizendo não fu-
mar.

O. pedido tío fogo nada muis
foi senão uni pretexto para o
assalto, que os desconhecidos
eram apenas malfeitores. Cer-
caram o rapaz e, armados de
cacetes, pretenderam tirar-lhe
todo o dinheiro. João Batista
reagiu valentemente, mesmo le-
vando em conta a superioridade
dos adversários. Atraídas pe-lo barulho, várias pessoas sur.
giram, pondo em fuga os assai-
tantes.

O feirante, com forte cen tu-
eão no crânio e suspeita de ira-
tura da perna direita, ficou in.
ternado no Hospital Getulio
.Vargas.

Outra vítima
Outra vitima dos automó-

reis, lotações & Cia. Ltda.,
íoi Severina Maria de Almei-
da. E' ela viuva, de 53 anos,
domiciliada, à. rua Funis, 32,

—oOo-
«taçao da Picdacie _ foi atro-
pelada por um automóvel de
licença não identificada,
quando tentava atravessar a
rua Elpiciio Boa Morte. Com
fratura da perna esquerda e
vários outros ferimentos, re-
oebeu os socorros de urgên-
cia no Hospital do Pronto So-
corro, onde depois ficou inter-
nada.
Quis matar-se a enfermeira

N acjir Barroso, solteira, de'36 anos, enfermeira do Hospi-
tal de Servid:res do Estado,
rrioraclnra na rua dos Inváli-
dos, 502, por motivos ignora-
dos, quis dar cabo da exis-
tencia. Para consumar a tra-
gica deliberação, ingeriu re-
guiar dono de veneno. Trans-
portada para o Hospital do
Pronto Socorro, ai ficou inter-
nada em estado de inspirar
sérios cuidados, tendo os me-
dicos daquele nosocômio ma-
infestado poucas esperanças
de salvamento,;

Deslizou no alfalto, baten-
do na árvore

Quando trafegava pela ave-
nida Beira-Mar, o au',o parti-,
cular 2-SDS5, dirigido por Caio
yelòso Versiani dos Anjos*
funcionário do IPASE, casado,
de 29 anos de idade, residen-
te na Avenida Ataulío de Pai-
va, 458, perdeu a direção e,
desusando no asfalto, foi ba-
ter cie encontro a uma arvore.

,De violento que foi o choque,
Caio sofreu fratura da espi-
nha. Mais sorte tiveram a
esposa ila vitima (Ter .zinlia
Pcnido Versiani, de 28 anos)
e uma sua conhecida, ds
nome Elisabeth Rabelo, quosofreram, apenas, ligeiros fe-
rimentrs, retirando-se após ii-
eeber socorros no H.P.S. O
funcionário rio IPASE ficou
internado naquela nosncôniio,
em estado ,,:;-.. e.

6 contra 1!
Despreocupado, o feirante

João' Batista de Oliveira, de
27 anos, solteiro, residente no
Caminho de Itararé, pela ma-
di-gada, caminhava para o
seu trabalho, quando seis in-
dividuos surgiram-lhe pela
frente, embargando o cami-
nho. «j ¦ . •

dando maior conforto aos pas
sageiros. etc. O.s planos tôm
por objetivo melhorar o trá-
íego do interior de Mnias,
Espírito Santo e outras rc-
giões de onde são extraídos
nossos minérios. Os planos
visam, apenas, o transporte
de minérios rio nosso interior
para os portos do litoral, de
onde Serão embarcados para
os fazedores de guerra ame-
ricanos.

Como até o momento não
chegaram os vagões que do-
veriam vir depois de um em-
préstimo que o Brasil contra-
lia no Exim.nort Bank-tran-
sação que teve de ser inter-
íompida porque o governo
brasileiro não conseguiu ul-
timar alguns compromissos
de ordem política — a Co-
missão Mista está exigindo
que a Central do Brasil ponha
para o transporto do mine-
riu as suas melhores corapo-
sições.
A TRANSFERENCIA DOS
VAGÕES

Nesse sentido, a Direção de
nossa principal ferrovia está
retirando os carros de madei-
ra, ainda novos, que faziam
tráfego no interior da S. Pau-
Io e Minas Gerais, colocando-
os inteiramente-ao serviço do
transporte dos minéiios. Des-
íalcando o transporte paulis-
ta, a Central teve do deslocar
nada menos de 129 vagões
elétricos úo Rio de Janeiro .pa-
ra a capital bandeirante, dei-
xsndo-nos, apenas, com 111.
Além disso, ainda está em
seus planos o deslocamento
dc mais 30 em janeiro e 20
em fevereiro, ficando o Dis-
trito Federa], para o transpor-
te urbano, com apenas Gl va-
ções elétricos. Como séria in-
teiramento impossível trair.-
portar eèrca de 500 mil pes-soas diariamente em anenas
61 vagões, a Central decidiu
recorrer aos carros abandona-
cios como imprestáveis, com 50
c mais anos cie serviço, e querepresentarão morte certa pa-ra milhares e milhaies de ca-
riocàs que se utilizarem cies-
ses veículos.

Na verdade, ante essa es-
çabrosà ameaça, o povo não
pode ficar de braços cruza-
dos. 1-7 quo o povo não é trou-
xa! Visando enviar minérios
para alimentar o morticínio
na Coréia, o governo não vaci-
ia ent planejar o massacre cie
cariocas, fazendo-os trans-
portar eni vagões ciados como
imprestáveis. Se, com os
aluais, a Central já é campeã
dc desastres como aquele de
Anchieta, onde morreram
mais de cem pessoas, que di-
cá com os «Maria Fumaça!»
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No Catete, em Disputa do "Bolo9
Bennlram-so ontem no Catete

os representantes dos partido»
qne o Sr. Vargas qner reunir
cm novo «acordo interparlidá-
rios dos americanos. A reunião
compareceram os Srs. Ferreira
de Soma (UDN), Ivo iVAquino
U'SD), Alberto Fasqnallnl

(PTB), Domingos Velasco (FSB),

Afonso Arinos (UDN), Gnsfa-
to Capanema (PSD), limillo
Carlos (PSP), Deodoro de
Mendonça, Pe. Arruda Cama-
ra (PDO), Orlando Dantas,
Vieira Uns e Afonso de Matos,
Fot feita então a entrga do
projeto de reforma administra-
tiva, qne visa k criação de no-
tos ministérios e secretarias de

Estado par» distribuição entre
os partidos que entrem no bo-
lo desse «acordo americano».. O
programa do «acordo» é: apoio
aos planos ds Comissão Mista
Brasll-EE.UU., ratlflcasão do
Acordo Militar e demais medi-
das de gaerra e colonização in-
dicada« pela embaixada ianque.

PO
CSATA DO AL

JAFFEl
<yi w i# £-1#

Teniando justificar a marmelada da concessão âs seis firmas interes-
sadas, o presidente do Banco do Brasil veio comprovar a existência

do novo esçpndalo — Monopólio completo da venda do produto
O escândalo da venda de

algodão do Banco do Bra-
sil a um consórcio de seis
firmas foi ontem confirma-
cio pelo próprio sr. Ricardo
Jaffet, presidente do Banco,
em sua entrevista «redigi-
da» aos jornais. Antes da
publicação dessa entrevista,

jã havia sido também pu-
blicado um edital cio Banco
cio Brasil sôbie a vencia do
estoque de algodão. A en-
trevista e o edital, dados a
público, quase que aimultâ-
íieamente e logo após o es-
touro do escândalo mostram
bem como o coisa é de tal
ordem que o sr. Ricardo

Jafet mobilizou toda a pu-blicidade de que dispõe
para ver se consegue en-
cobrir a marmelada.
NEGOCIADO TODO O
ESTOQUE

Acontece, porém, que o
edital do Banco do Brasil ea entrevista do sr. Jafet,

embora procurem justificara entrega de todo o esto-
que, não fazem outra coisa
senão confirmar o que ha-
vi amos noticiado. Conforme
dissemos, o Banco Já havia
negociado toclo o estoque,
na base de 5,5 bilhões res-
gatáveis em 5 anos a jurosde 3 por cento ao ano. Diz o
£r. Jafet que o algodão ain-

Desagrega-se a resistência dos patrões

Berlim
Na Associação Democrática doCascadura, Kua Silva Gome.. 21hoje, às 20 lioras, reallzar-sb-á

unia conferência sõbi-e a viagem
doa delegados cariocas a II Cou-íeréncia dos Txtcls o Vestuário,
realizada em Berlim, no mês de
outubro.

A entrada é franca. Haverá mos-
tra de objetos U_ido3 da Ale-
manha.

Conclusão da 1' página
alguns deles pedindo alé
mesmo intervenção do go-verno em seu próprio Sin-
dicato.

Apesar de ter decaído um
pouco a ajuda cios setores
profissionais específicos quemais vliinam se destacando,
como os de Carri., sa.patei-
ros, etc, a receita diária
tem se mantido estável, de-
vido ao intenso trabalho
cias comissões.

ENTUSIASMO
Quando os dirigentes da

greve comunicaram a as-
sembléia permanente o teor
ria carta do proprietário da
S. Luiz Durão; subiu em
muito o entusiasmo dos gre-vistas, que já e-tão vendo

leza cia vitória que seavi-
zinha a pas.:os largos.
VITÓRIA A VISTA

Já entre os grevistas, as
coisas se processam de um
modo bem diverso. O nú-
mero de paredistas estabi-
lizou-se iiá cerca de qua-tro dias,- e tudo indica queaumentará bastante ama-
nha, justamente devido ã
crescente desarmonia entre
os patrões.
CAMINHÃO-COMANDO

Os comandos de finanças
continuam a sair em mime-
ro dia a dia superior, e
mais de 20 mil cruzeiros
foram arrecadados pelos
grevistas que percorreram a
cidade na tarde de ontem.

O presidente da Coopera-
cs primeiros frutos de seu j uva dos Trabalhadores em
glorioso movimento.- - ¦' 

j Bebidas, sr. Waldemar Via-
na. ofereceu ao Sindicato
um cios caminhões de sua
entidade. Ornado o veículo

.Em todos os locais do
Sindicato, seja . no salão,
corredores, cozinha ou nos
páteo.. p. convicção é uma
única e .indissolúvel; a cer-

de faixas e cartazes alusi-
vos à grave e à necessidade

' 
ps

Na Coaberatiya dos Trabalhadores em Fábricas de Cerveja e Bebidas, são empaco!ados 8• distribuídos os gênero, alimentícios for nscidos gratuiíaraente aos grevistas . .

de ajuda financeira, partiulevando em seu interior
diversos trabalhadores, sau-
dados-pelo povo durante to-
rio o percurso. Estiveram os
grevistas em duas fábricas
cie cerveja, onde coletaram
entre os trabalhadores mais
úe 2 mil cruzeiros.
O POVO AUXILIA

Um comando de finan-
gas, integrado por operários
das fábricas Mavillis Bon-
fim, percorreu o Largo do
Machado, onde foram arre-
cadados cerca de mil cru-
zeiros. Um fato verificou-se
digno de registro. Diversos
populares, entre os quaisfiscais e condutores de bon-
des, facilitavam o trabar
lho dos grevútaç, coletando
eles mesmo . as contribui-
Cões para depositá-las na
bandeira da gloriosa União
cios Operários em Fábricas
cie Tecidos, conduzida por
quatro tecelãs.
ATIVA A SOLIDARIEDADE

O .povo carioca, qué com-
preende ser a luta dos tex-
teis por uma vida melhor, a
luta de todos os trabalha-
dores, toma agora parte ati-
va no movimento de soli-
dariedade, e muitos popula-
res pediram aos comporien-
les do comando o endereço
do Sindicato, para ali levar
as contribuições que cole-
tarâo.
SOLIDARIEDADE EM SAO

PAULO
S. PAULO, 20 — (I.P.) -

E' intenso nesta capital o
movimento de solidarieda-
de aos têxteis cariocas. For-
mou-se uma Comissão de
Solidariedade, composta de
trabalhadores. Grupos per-correm o comercio, os sindi-
catos e as fabricas, reco-
Ihendo donativos.

CRS 500,00 DE UM».
LEITORA

Uma leitora da IMPREN-SA POPULAR encaminhou
£ f staJ^aasã0 a quantia deCr$ 500,00, destinada aoíuflâsde amoa-sk» ___i_e__.

da não foi vendido, e friss
bastante este aspecto, como
a declarar que o algodão
ainda está. nos armazéns
gerais em nome do Banco..
Adianta ainda que o edital
estabelece as normas Dará a
venda do produto às firmas
que o desejarem comprar,

Mas, vejamos o edital,
Por êle se.verifica que tudo
quando denunciamos é ab
solutaniente- verdadeiro: o
estoque de algodão passa-
rá às mãos do grupo privi-legiado, que poderá expor-
tar, cerca de 80 por cento
do total, pelo câmbio livre.
Quanto à questão que o sr,
Jafet se prende, isto é, que
o estoque ainda ¦ não íoi
vendido, temos a seguinte
maravilha: o edital estabe-
lece que as firmai Interes-
sadas.em- comprar o produ-
to devem apresentar as suas
pro.ocwtas até o dia 3 de ja-
neiro!

O. ALGODÃO JA' ESTA
VENDIDO

Vejam, bem: publica o edi-
tal, uma espíoie «¦'•* cohcorren-
cia, no dia 19 de dezembro,
numa séxtà-feli-a . tarde, nc
vespertino oficioso, e estalx?
Ipt-" o prazo para a presen
tacão das propostas até o dia
3 do outro mês. E temos
agora um periodo -longo de
festas, com vários dias feria-
dos, sendo ainda o dia 3 um
sábado-. : Assim, pràticamen-
te não há tempo para a apre-
senta ção das propostas, - 's
não M ninguém' e nenhuma
firma, por mais cap.-í-itarta
financeiramente c-- seja, em
borr.-Sès de fazer'uni negó-
rio de — "bares de saco . e mi-
ll^õ?<! de cruzeiros assim itrn
cima da perna.¦»

Ta! fato veni "penas con-
firmar o que dissemos: o ai-
goelão já está vendido e o ue-
gocio foi feito com um con.-
sõrcío .de 6 'irmãs, que, as-
sim, detém agora o monooo--
lio completo,, inclusive a ex-
clusi .idade da venda do aleodão no exterior, a absoluta-
mente impossível que anare--
cam outros interessados,"poi?
nâo'há mais tempo. _e' mesmo
que' apareçam serão' c ?áüerias
firm"'< que poderão ficar comum volume insignificante dealgodão, de -nodo a não modi-ficar a situação. "

NENHUM INTERESSE
E. enquanto continua o vai-vem da pul. i«?ç_o do inqüóri-to do Banco do Brasil, quemoslia nj, !.T_írti_ridad«s üaadmlnldvaçad; ar!' o.,- ou-tros escândalos vio furg-indosendo, este do tlgodâo, amaior ., Já rétf!ü>fadà.Compreende-se, pírféitrariin-te, que o governo jiã>: Ummesmo interesse algu. _ __divulgar ar ,le íno-írico, r__-te que o man___«; «}-;'<.-;-_-•__.

ça ünpstvada pelos Harícc» ft»deferido. Isto i, __0 _»»_ o re-latir:. jj>ub!tc_So a_i _ .^.<WM || fe-_!P___ ________


